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Sai ministro da Marinha
63 FEIRA

Maximiano não faz restrições aos comícios pelas diretas
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Maximiano entrega carta de demissão a Rubem Ludwig

Assume almirante Karam
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O ministro da Marinha, almirante Maximiano da
Fonseca, pediu exoneração ontem, tendo sido
nomeado para substituí-lo o almirante Alfredo
Karam, que vinha exercendo a chefia do Estado-
Maior da Armada.

Na sua carta de demissão ao Presidente Figuei-
redo, ó almirante Maximiano dá Fonseca decía-
ra que a decisão se prende a motivos de caráter
estritamente pessoal e o próprio ministro de-
missionário se recusa a comentá-los.

Sua saída do Ministério, no entanto, culmina
uma crise deflagrada publicamene quando criti-
cou a nova política de reajustes de casa própria
do BNH, e que teve seu ponto mais alto na
última sexta-feira, quando declarou não fazer
restrições aos comícios pelas eleições diretas.
Página 2
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Almirante
Karam
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Cristina
revela

segredos
Lúcio Bernardo
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Cristina revela intimidades de gabinetes

A advogada Maria Cristina Nogueira, vo-
gal da Justiça Trabalhista, foi afastada,
ontem, de suas funções. Revoltada, ela
que já escreveu um livro bem ousado
sobre sexo, promete revelar, também em
livro, os bastidores do TRT, "onde muita
gente mantém relações sexuais nos gabi-
netes". Página 2

Só se salvou o motor
Antônio Scorza~~l%
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Figueiredo
mandará ao
Congresso

projeto pelas
diretas
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Oito guardavidas resgataram a lancha destruída
O motor foi a única parte da lancha L-7, do Salvamar, que se
salvou do naufrágio da quinta-feira passada, em Copacabana.
Ontem, os guarda-vidas conseguiram, num mutirão que
contou com a ajuda de outras pessoas, resgatar o barco. O
o casco e a popa estavam inteiramente destruídos pela
violência do mar. Página 3
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Piolhos deixaram o Cabeça careca
Luís Gabriel de Sousa, o Cabeça,
apresentou-se, ontem, na 139 Delegacia.
Acompanhado da mãe, Generosa, e de
uma advogada, confessou o assassinato
de outro marginal, Zé do Bidê, mas negou
ter matado o alemão Karl Albert Brug-
ger, dizendo que no momento do crime
estava em casa dormindo. Página 7
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NOTÍCIAS DE ÚLTIMA HORA
-DUASPALAVRAS-I

NOVO SECRETARIO
RECIFE - O ex-deputado estadual Carlos
Veras foi nomeado ontem pelo governadorRoberto Magalhães para o cargo de secre-
tário da Segurança Pública, em substitui-
ção a Sérgio Higino Santos Dias, querenunciou após sofrer um atentado ainda
não devidamente explicado. O novo secre-
tário se defrontará com três difíceis mis-
soes: recapturar o ex-major José Ferreira
dos Anjos, fazer parar a violência na zona
canavieira contra os trabalhadores rurais
por parte de proprietários de terras e
esclarecer o misterioso assalto de que foi
vítima o ex-secretário Sérgio Higino numa
rua de Boa Viagem, freqüentada por prós-titutas e travestis.

CRECHES INCENTIVADAS
O senador Lourival Baptista apresentou

projeto de lei estabelecendo que as empre-
sas poderão deduzir do Imposto de Renda
até o dobro das aplicações que tenham
feito, no exercício anterior, no programa
de construção, instalação e manutenção de
creches destinadas aos filhos de seus em-
pregados. O projeto traduz idéia da presi-
dente da LBA, Léa Leal, no sentido de que
seja estendido à implantação de creches o
mesmo incentivo fiscal existente na legis-
lação para os investimentos feitos pelas
empresas nos programas de alimentação
dos trabalhadores e ensino profissional a
seus empregados. Segundo o senador Lou-
rival Baptista, as despesas dedutfveis com
instalação de creches não podem, em cada
exercício, ultrapassar o limite de 5 porcento do lucro tributável das empresas.
Destaca, também, que a presidente da LBA
vem acentuando, com razão, que os invés-
timentos em creches são de fato os mais
reprodutivos na área social, uma vez quenos casulos as crianças são alimentadas e,
com isso, se garante melhor formação
cerebral, melhor crescimento físico, menor
número de internações hospitalares porsubnutrição, além de se reduzir sensível-
mente o número de menores marginaliza-
dos andando à solta na rua por falta de
assistência adequada. Além disso, o incen-
tivo fiscal virá tornar realidade o que
determina a Consolidação das Leis do
Trabalho, que prevê a existência de ere-
ches nas empresas para os filhos de suas
empregadas. O projeto iguala o incentivo
fiscal aos já existentes e amplia o atendi-
mento dos filhos das empregadas para os
filhos de todos os empregados.

OPERÁRIOS FERIDOS
Foram internados em estado grave, on-

tem à noite, no Hospital Miguel Couto, os
operários Luís Cerejo da Silva, de 27 anos
e Edmilson Clementino da Silva, 29. Eles
ficaram feridos em conseqüência do rompi-
mento do cabo de aço de um guindaste que
caiu na cabeça dos dois, quando trabalha-
vam em uma obra da Rua Antônio Maria
Teixeira, 33, no Leblon. Autoridades da 14s
Delegacia Policial, no Leblon, registraram
o fato como acidente e pedirão perícia
técnica do Instituto Carlos Éboli para queo local seja examinado e seja constatado
se houve negligência dos contratados para
a manutenção do guindaste.

VARIG: PARIS
A partir do próximo dia 26, como pouso do seu Boeing 747, a Varig

inaugura as suas operações regulares nõAeroporto Charles de Gaulle, em Paris.Assim, a Varig passa a oferecer aos seus
passageiros um grande "leque" de opçõesna escolha de conexões imediatas paratodos os pontos da Europa, além dasexcelentes facilidades que esse aeroporto
proporciona.

CÂMARA RECRUTA
A Câmara Municipal vai recrutar, atra-vés de concurso público a cargo da Funda-

ção Escola de Serviço Público, 38 funcio-
nários para ocupar os cargos de Contador
(3), Técnico de Contabilidade (5) e Taquf-
grafo Legislativo (30). O edital foi liberado
ontem pela Fesp, anunciando que as inseri-
ções serão recebidas a partir da próximasegunda-feira. Os candidatos poderãoinscrever-se na sede da Fesp, na Av. Carlos
Peixoto, 54, Botafogo, e na sua agência
setorial em Niterói, na Rua José Clemente,
15/17. Os candidatos internos poderãoinscrever-se no andar térreo do anexo da
Câmara. Os interessados devem apresen-
tar identidade, duas fotos 3x4, comprovan-
te de depósito da taxa de CrS 12 mil (paracontador e taquígrafo) ou CrS 5 mil (paratécnico de contabilidade) na conta 097-
00308-35 do Banerj, agência Seent, em
nome da Fesp-RJ. O concurso constará de
uma prova.de Português, eliminatória paratodos os concorrentes, Conhecimentos Ge-
rais (classificatória) e uma terceira, elimi-
natória e específica - Contabilidade e Or-
çamento Público para Contador e Técnico
de Contabilidade; e de Datilografia e Ta-
quigrafia. para taquígrafo legislativo.

ACHADOS-PERDIDOS
Desde ontem, quem quiser recuperar

documentos perdidos é só ligar para o
número 293-0159, da ECT, para saber se os
mesmos se encontram na empresa, que
mantém desde outubro de 1981 o Serviço
de Achados e Perdidos. Os documentos
encontrados são depositados nas caixas
coletoras espalhadas por toda a cidade, ou
entregues nas agências de correio. Após
serem registrados, os documentos perma-
necem 60 dias ã disposição das pessoas.
Depois disso, são devolvidos aos respecti-
vos órgãos emissores. Pelo telefone 293-
0159, a ECT atenderá as pessoas (mesmo
de outras localidades que os perderam no
Rio de Janeiro) que procuram seus docu-
mentos, consultando uma listagem de
computador. Quem ganha mais de três
salários mínimos por mês paga uma taxa
para receber de volta seus documentos
(atualmente, CrS 650). Por solicitação da
ECT, a Telerj instalou uma mesa PBX com
três troncos, que permitirá o atendimento
de uma média de 150 chamadas diárias.
Uma equipe de técnicos da Telerj dimen-
sionou o número de ramais em função da
expectativa de chamadas e instalou o novo
equipamento para o Serviço de Achados e
Perdidos.

CIRCO QUEIMADO
ATENAS - Trezentos animais de um circo
ambulante morreram em um incêndio que
destruiu completamente o ônibus gigante
em que estavam encerrados, perto de Pe-
risteri, um subúrbio popular de Atenas,
informou a Polícia. Macacos, chipanzés,
gorilas, crocodilos, cobras e pássaros exó-
ticos morreram queimados ou asfixiados
em conseqüência da explosão de um aque-
cedor a gás utilizado para manter a tempe-
ratura requerida pelos animais. Somente
uma pequena jibóia conseguiu escapar vi-
va. O circo, criado exclusivamente para
crianças, pertencia a um casal de alemães
que vive há 10 anos na Grécia. Ambos
estavam ausentes quando ocorreu o incên-
dio. Os prejuízos materiais foram calcula-
dos em USS 20(1 mil, porém os proprie-
tários, que dedicaram 20 anos de sua vida
à criação do circo, disseram que o dano era
irreparável, já que a maioria dos animais
pertencia a espécies exóticas ou raras.
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Maximiano fora do Ministério
Vogai exonerada

ameaça escândalo

BRASÍLIA - O ministro da Marinha,
Maximiano da Fonseca, pediu ontem
demissão do cargo em caráter irrevo-.
gável, por "motivos de natureza estri-
tamente pessoal", conforme informou
o porta-voz da Presidência da Repú-
blica, Carlos Átila. A decisão do mi-
nistro da Marinha foi formalizada às
lOh, quando entregou a carta de de-
missão ao ministro-chefe do Gabinete
Militar, Rubem Ludwig. Em seguida
ele deixou o Palácio sem se avistar
com o Presidente Figueiredo.

Após receber a carta das mãos do
ministro Ludwig, o Presidente Figuei-
redo convocou ao seu gabinete os
demais ministros militares: Walter Pi-
res, do Exército, e Délio Jardim de
Matos, da Aeronáutica. O porta-voz
Carlos Átila, não soube informar se
mais algum ministro militar, nesse
encontro com o Presidente, também
manifestou o desejo de deixar o car-
go-"Eu não sei disso - respondeu Atila
-. Sei que o Presidente depois que
tomou conhecimento do pedido do
ministro da Marinha convocou os
ministros militares para examinar a
situação e decidir sobre o substituto.
Mas, ao que eu saiba, até esse mo-
mento não tenho indicação de quem
será o substituto do ministro Maxi-
miano".

Somente às 1 lh45m é que a notícia
do pedido de demissão foi confirmada
à Imprensa. O secretário particular de

Figueiredo, coronel Piero Gobato, in-
dagado da veracidade dos rumores
que circulavam sobre o assunto, não
fez qualquer desmentido e repassou
ao ministro Ludwig a competência
para falar sobre o caso.

ATILA CONFIRMA
O primeiro funcionário da Presi-

dència a confirmar foi o porta-voz,
Carlos Átila: "É verdade, o ministro
encaminhou ao Presidente, através
do ministro Ludwig, logo após às lOh,
uma carta na qual apresenta o pedido
de demissão em caráter irrevogável.
Ele fundamenta o pedido em motivos
de natureza estritamente pessoal"."Foi em decorrência das declara-
ções recentes que ele deu sobre elei-
ções diretas?", perguntou um repor-
ter."Não sei. Sei que foi em caráter
irrevogável", respondeu o porta-voz.

Além de várias declarações sobre
eleições diretas, consideradas liberais,
o ministro Maximiano, no ano passa-
do, por diversas vezes defendeu a
volta dos militares aos quartéis, posi-
cionando-se pela condução do proces-
so político sem interferência da Ca-
serna.

Mais recentemente, uma bem-
humorada declaração sua irritou os
ministros da área econômica. Ao co-
mentar o reajuste de julho próximo
da prestação da casa própria, disse:"Se a prestação atingir a tal nível de
reajuste, eu estou roubado".

Fim de semana interrompido
O ex-ministro da Marinha passava

o fim de semana no sítio de sua pro-
priedade em Boca do Mato, município
de Nova Friburgo, onde foi localizado
pelo chefe da Casa Militar, general
Rubem Ludwig, pedindo explicações
sobre declarações de Maximiano a
respeito das eleições diretas.

Consta que o ex-ministro teria con-
firmado as declarações prestadas,
anunciando em seguida que "mudara
de planos". Ele pretendia permanecer
em seu sitio até hoje, mas regressou
ontem mesmo a Brasília, em vôo de
urgência.

A exoneração, pelo que se entende,
pode ter duas razões: ou o tempera-
mento informal e extrovertido do ex-
ministro, que talvez não agrade mui-
to, ou as questões diretamente ligadas
à sucessão presidencial, que têm ser-
vido de pano de fundo para qualquer
questão política no Brasil de hoje.

PERMANÊNCIA
O almirante Maximiano da Fonseca

não quis fazer nenhum comentário
sobre a sua decisão de pedir demissão
do cargo de ministro da Marinha."Nem 

que vocês me fizessem 200
perguntas, a minha resposta seria

sempre: Sem comentários" - afir-
mou Maximiano, ao deixar, aparente-
mente tranqüilo e em trajes civis, o
prédio do Ministério, por volta das
17h.

Acompanhado por oficiais de seu
gabinete e de sua segurança pessoal,
o ex-ministro foi assediado por mais
de 20 repórteres, fotógrafos e cinegra-
fistas, mas, apesar das insistentes per-
guntas sobre as razões de seu pedido
de demissão, o almirante Maximiano
da Fonseca frisou que nada tinha a
conversar com a Impresa e se limitou
a explicar, rapidamente, que sua de-
missão teve grande repercussão por-
que "a saida de ministro é um fato
diferente".

Maximiano entrou em seu carro e,
num gesto de paciência, abriu a jane-
Ia para que pudesse ouvir as pergun-
tas dos repórteres. Uma delas foi
respondida pelo ex-ministro já com
seu carro andando: "O senhor deve
ser reformado"? "Não, não, estou na•reserva", disse o ex-ministro. Asses-
sores de Maximiano explicaram de-
pois que ele será reformado somente
quando atingir os 70 anos de idade,
segundo determina o estatuto dos
militares.

Andreazza: foi o Presidente
Perguntado sobre a saída do minis-

tro Maximiano da Fonseca, o minis-
tro do Interior, Mário Andreazza dis-
se ontem, em Brasília, que trata-se de
uma situação normal e que não vê,
com isso, nenhuma possibilidade de
divisão nas Forças Armadas.

- Trata-se apenas de uma medida
tomada pelo Presidente da República
-garantiu o ministro.

RECURSOS
Não foi em decorrência de falta de

recursos para conclusão do plano de
reequipamento da Armada que o al-
mirante Maximiano da Fonseca pediudemissão do cargo de ministro da
Marinha, segundo esclareceu o chefe
do gabinete do Ministério, almirante

Murillo, afastando, assim, as especu-
lações que surgiram, segundo as
quais Maximiano estaria descontente
com a Secretaria de Planejamento da
Presidência da República e, particu-
larmente, com a possível recusa, por
parte do ministro Delfim Netto, de
atender aos pedidos de verbas para o
programa de construção de navios de
guerra.

Em Washington, o Vice-Presidente
Aureliano Chaves disse que não tinha
maiores informações a respeito do
fato. "Tenho apenas uma primeira
informação, que me deu o embaixa-
dor Sérgio Correia. Não tendo ne-
nhum detalhe, não posso fazer co-
mentários", disse Aureliano.

Cartas trocadas em tons formais
O Presidente João Figueiredo en-

viou carta ao ex-ministro da Marinha,
Maximiano da Fonseca, em que des-
taça o valor de sua contribuição e do
seu esforço ao longo de cinco anos. O
Presidente agradece ao ex-ministro"sua constante colaboração para a
manutenção de salutar e inquestioná-
vel unidade de nossas Forças Arma-
das".

A carta do Presidente João Figuei-
redo é a seguinte:"Meu caro ministro Maximiano,

É com pesar que acuso o recebi-
mento de sua carta na qual solicita
exoneração do cargo de ministro de
Estado da Marinha.

Ao acolher a solicitação do prezado
amigo, atento às razões apontadas,
cumpre-me registrar o valor de sua
contribuição e de seu esforço, ao
longo de cinco anos, para o encami-
nhamento e a solução dos problemas
relacionados com o desenvolvimento
de nossa Marinha de Guerra, bem
como de seu permanente aprestamen-
to para o desempenho de suas mis-
soes específicas.

Com especial destaque registro,
igualmente, sua constante colabora-
ção para a manutenção de salutar e
inquestionável unidade de nossas
Forças Armadas.

A Marinha tem muito a agradecer
os seus inestimáveis serviços e o Go-
verno a tributar-lhe as melhores ho-
menagens".

É a seguinte, na íntegra, a carta
dirigida pelo ex-ministro da Marinha,
Maximiano da Fonseca, ao Presidente
da República, solicitando exoneração
do cargo:"Senhor Presidente,

Tenho a honra de me dirigir a
Vossa Excelência para, respeitosa-
mente, solicitar em caráter irrevogá-
vel, minha exoneração do cargo de
ministro da Marinha.

Levo ao conhecimento de V.Exa.
que minha decisão é conseqüeníede
interesses de caráter estritamente
pessoais.

Senhor Presidente, nessa ocasião
náo poderia deixar de transmitir
meus mais sinceros agradecimentos,
náo só pelas atenções com que sem-
pre me distinguiu, mas, principalmen-
te, pelo apoio decisivo que sempre
prestou para as soluções dos proble-mas da Marinha, do que resultou um
acervo de realizações do qual o Go-
verno de Vossa Excelência pode se
orgulhar, especialmente pelo fato de
ter sido feito durante um período de
extras dificuldades econômico-
financeiras".

Alfredo Karam é
o novo ministro

O almirante Alfredo Karam, no-
meado ministro da Marinha, em subs-
tituição ao almirante Maximiano da
Fonseca, afirmou ontem, à noite, ao
deixar o prédio do Ministério da Mari-
nha, que ficou "atônito" com o convi-
te que recebeu do Presidente Figuei-
redo para assumir a Pasta, pois espe-
rava disputar o cargo no próximo
Governo: "Os homens se tornam ve-
lhos quando desertam de seus ideais,
mas não estava nos meus planos ser
agora ministro. Foi surpresa para
mim, pois não sou o mais antigo, sou
o número dois" (O almirante mais
antigo é o almirante-de-esquadra
Paulo Bonoso, comandante geral de
Operações Navais, que será nomeado
para o Superior Tribunal Militar).

Depois de lamentar a saída "intem-
pestiva" do ministro Maximiano da
Fonseca, o novo ministro da Marinha
disse que o fato náo terá conseqüén-
cias traumáticas para a Força, pois
pretende dar continuidade à adminis-
tração anterior, conforme pedido fei-
to pelo próprio Presidente João Fi-
gueiredo, que, às 15h de ontem, fez-
lhe o convite para assumir o Ministe-
rio.

O almirante Alfredo Karam evitou
responder as perguntas sobre políticae sucessão presidencial, mas afirmou
que pretende seguir a linha de condu-
ta orientada pelo Presidente João Fi-
gueiredo: "O meu candidato é aquele
que o PDS indicar, segundo as ordens
do Presidente Figueiredo".

Karam disse que não acredita que o
almirante Maximiano tenha pedido
demissão em razão de suas recentes
declarações sobre política, particular-
mente a recente entrevista em que
defendeu a realização de comícios
pelas eleições diretas como um fato
normal da abertura, posição esta que
teria desagradado ao Palácio do Pia-
nalto. Segundo o novo ministro, seu
antecessor explicou, em sua carta de
pedido de demissão, que tinha razões"estritamente 

particulares" para seu
gesto.

A transmissão do cargo ao novo
ministro da Marinha está m arcada
para amanhã às 15h30m, no Palácio
do Planalto. Sua posse no Ministério
da Marinha será realizada em data a
ser fixada pelo almirante Maximiano
da Fonseca. Karam afirmou que, no
momento, sua única preocupação é
encontrar seu substituto no Estado-
Maior da Armada.

Finalizando sua primeira entrevis-
ta, Karam disse aos jornalistas: "Va-
mos acabar com essa história de que
não gosto da Imprensa. Respeito vo-
cês e espero o mesmo tratamento".

O novo ministro da Marinha, almi-
rante-de-esquadra Alfredo Karam,
nasceu no Rio de Janeiro em 28 de
março de 1925. Filho de Foaud Karam
e Latife Jabor Karam, o novo minis-
tro entrou na Marinha em abril de
1941 como praça, aspirante a guarda-
marinha, o que ocorreu em 1945. Na-
quele ano ele foi promovido a segun-
do-tenente, passando a primeiro-
tenente um ano depois. Em março de
52 foi promovido a capitão-tenente e
em 55 a capitáo-de-corveta. Em 1961
Alfredo Karam alcançou o posto de
capitão-de-fragata, passando, em
1966 a capitão-de-mar-e-guerra. Em
março de 73 foi promovido ao posto
de contra-almirante e, em 1976, ao
posto de vice-almirante. Em 1981 foi
promovido a almirante-de-esquadra.

Casado com dona Lydiane Pontes
Karam, o novo ministro da Marinha
tem quatro filhos: Mário, Alfredo,
Guilherme e Luciana.

rDécimo-quarto a
deixar Governo

O Presidente Figueiredo perdeu
ontem seu 14" ministro em cinco
anos de Governo. Desses, apenas
cinco não deixaram o cargo por
divergências internas. Todos os
nove restantes ou foram levados a
pedir demissão por pressões e sé-
rias divergências com o restante
da equipe do primeiro escalão go-
vernamental. Maximiano é o ter-
ceiro ministro militar a deixar o
cargo desde 1964 para cá. Antes
dele, por divergências deixaram o
cargo no Governo Geisel os minis-
tros Silvio Frota e Hugo Abreu.

Há menos de 10 dias Figueiredo
perdeu outro ministro, Amauri
Stabile, da Agricultura, por sentir-
se desprestigiado pelo Palácio do
Planalto na questão do estouro do
Banco Nacional de Crédito Coope-
rativo - BNCC. Ontem foi a vez do
ministro da Marinha por divergir,
em questões políticas com o resto
da equipe palaciana, adiantou um
assessor. ': * •'. .

A previsão do tempo para hoje no Rio e
em Nüerói é de parcialmente nublado a
ocasionalmente nublado â tarde, tempera-
tur» estável e ventos fracos a moderados.
A máxima registrada ontem foi de 33.5 em
Bangu e a mínima, 19.2, no Alto da Boa
Vista.

Povo está come
alimento envenena ii
O secretário dc Agricultura c Abas-

tecimento do Estado, Elias Camilo
Jorge, confirmou a denúncia da Asso-
ciação dos Agrônomos, de que a po-
pulação está ingerindo alimentos
contaminados por resíduos de agrotó-
xicos, mas assegurou que o problema
poderá ser minimizado através da
conscientização do agricultor e de um
receituário agronômico. O secretário
criticou ainda a afirmação do minis-
tro da Agricultura, Nestor Jost, de
que o Estado do Rio deveria tornar-se
auto-suficiente. "Analisei suas suges-
toes, mas acho que o Ministério não
tem recursos para tornar nenhuma
medida viável", disse o secretário.

O Governo do Estado está elaboran-
do um projeto de criação de patrulhas
mecanizadas, que serão usadas nos
municípios mais carentes. As máqui-
nas - tratores e escavadeiras -, seráo
compradas com recursos do crédito

agrícola e cedidas aos pequenos pro-
dutores, através de convênio da Se-
cretaria de Agricultura com prefeitu-
ras e cooperativas das áreas benefi-
ciadas.

Apesar de reconhecer que as frutas
e legumes consumidos pelo fluminen-
se podem envenená-lo, Camilo Jorge
náo acredita que a "situação seja de
alarde". Ele apontou o trabalho de
esclarecimento do produtor, "feito
por técnicos e pela imprensa, como
uma maneira de mostrar ao agricul-
tor que o uso indiscriminado de de-
fensivos agrícolas provoca contámi-
nação dos alimentos e encarece o
produto".

ACIDENTE
BRASÍLIA - A causa mais provável
para a mortandade de peixes registra-
da no Rio São Francisco é um aciden-
te com agrotóxicos, já que as possibi-
lidades de que afluentes tenham pro-

vocado n desastre são remotas, de
acordo com o levantamento que vem
sendo feito pelos órgãos responsáveis
da Bahia. A opinião foi expressa on-
tem em Brasília pelo secretário espe-
ciai do Meio Ambiente, Paulo Noguei-
ra Neto, para quem o fato mostra a
inconsciência reinante no meio rural,
em função também do que ele acredi-
ta ser bastante difícil localizar os
culpados.

Por enquanto, a Sema está apenas
acompanhando o trabalho de análi-
¦ses que vem sendo desenvolvido pelo
Centro de Recursos Ambientais da
Bahia, cujos resultados serão ainda
verificados pela Cetesb. Em São Pau-
Io, Nogueira Neto argumentou que,
pela sua experiência, o problema não
ocorre em função de agrotóxicos as-
pergidos na lavoura, mas em conse-
qüência de um acidente.

"Isso é um absurdo. Uma coisa %
inconcebível. Não admitirei e vou lu- S
tar até o fim para garantir o respeito £
aos meus direitos. Essa decisão não ¦
afeta só a mim, mas a todas as mulhe- õ
res que vêm lutando para ter o seu j
lugar ao sol". A advogada Maria Cris-
tina Nogueira parecia ontem uma
fera, ao denunciar a sua exoneração
sumária do cargo de vogai classista
que ocupa há quase três anos na 4»
Junta de Conciliação e Julgamento
do TRT. Revoltada, ela protestou
contra a "ilegalidade e arbitrarieda-
de" da medida e, se dizendo "injusti-

cada", prometeu dar a "volta por
cima" com a publicação de um livro
sobre "os escândalos do TRT".

Na verdade, não se sabe ao certo se
Maria Cristina foi realmente demiti-
da. O que ela conta é que ontem, às 10
horas, quando participava de audiên-
cias na 4' Junta foi "convidada a sair
da sala" pelo juiz Paulo Cardoso Melo
Silva, que, sem nenhum documento
oficial em mãos, anunciou a sua inex-
plicável exoneração, dizendo ter sido
avisado através de "comunicação in-
terna". O mandato de Maria Cristina
somente encerra em 30 de junho pró-
ximo, quando ela completa três anos
na função, e no Diário Oficial de
ontem nada havia sobre a sua demis-
são."Foi um negócio chocante. Estou
humilhada", lamentou a vogai que,
antes do carnaval, quando posou de
biquíni para uma revista, provocou a
ira do presidente do TRT, Gustavo
Simões Barbosa. Já indignado com o
livro Revolução Feminina, que Cristi-
na publicara com o pseudônimo de
Márcia Moura, por ele considerado
"pornográfico", o presidente do TRT
prometeu não mais renovar o seu
mandato."Que meu mandato não ia mais ser
renovado eu já sabia. Mas, me demiti-
rem antes do tempo não vou aceitar,
declara Cristina, ao anunciar que on-
tem mesmo, informada da decisão,
entrou com petição junto ao TRT,
solicitando as devidas explicações pa-
ra a sua exoneração. Mas, ela faz
questão de deixar explícito: "Não é
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Maria Cristina vai contar tudo

que eu esteja a fim de continuar no
cargo. Já fui bastante humilhada. O
que eu não posso é admitir essa arbi-
trariedade". Logo que saiba dos "mo-
tivos" que geraram a sua demissão,
ela pretende entrar com recurso con-
tra a medida, "pois sempre cumpri
com competência as minhas tarefas".
E ameaça ir até o Tribunal Superior
do Trabalho.

E, "se essa violência que estão fa-
zendo contra mim for viabilizada", a
advogada promete descarregar as ba-
terias contra a "hipocrisia e falsa
moral" que reinam no TRT. "Vou
escrever um livro relatando, com de-
talhes que já estou colhendo, verda-
deiros escândalos no Tribunal". E,
para provar que a coisa é quente,
adiantou: "Sei que tem muita gente
que mantém relações sexuais dentro
de seus gabinetes e só fazem admis-
são ou, mesmo, promoção de mulhe-
res que compactuem com isso. Há
também o caso dos diplomas falsos
que foi abafado porque um dos envol-
vidos tem parentes na cúpula do
TRT".

Greve de agentes
sem apoio oficial

O presidente da Associação dos
Servidores do Sistema Penitenciário,
Álvaro Barbosa, juntamente com a
diretoria da entidade, esteve reunido,
ontem à tarde, com o secretário de
Justiça e do Interior, Vivaldo Barbo-
sa, para esclarecer os fatos ligados à
greve branca decretada por alguns
agentes penitenciários. Álvaro Barbo-
sa disse a Vivaldo Barbosa que o
movimento grevista ocorrido no sá-
bado nas penitenciárias Lemos de
Brito (complexo da Frei Caneca) e
Esmeraldino Bandeira (Bangu) teve
caráter isolado, com a participação de
uns 40 agentes, sem o apoio da asso-
ciação.

O secretário de Justiça declarou
que o movimento de sábado não se
assemelhou a uma manifestação rei-
vindicante, já que não houve assem-
bléia da categoria e nem foram apre-
sentadas reivindicações pre-
estabelecidas, com a presença até de
agentes penitenciários encapuzados.
Vivaldo Barbosa frisou que o movi-
mento não pode merecer o reconheci-
mento da categoria e nem o respeito
da Secretaria de Justiça. Para ele, os
agentes que participaram do movi-

mento poderão ser punidos, desde a
advertência até a exclusão dos qua-
dros do Desipe. Vivaldo Barbosa con-
siderou que o movimento foi um fato
grave e determinou a abertura de
sindicância para identificar e punir os
agentes que promoveram a greve
branca.

MOVIMENTO ILEGÍTIMO
Álvaro Barbosa afirmou que o mo-

vimento foi provocado por gruposdissidentes que agiram na Lemos de
Brito e na Esmeraldino Bandeira, e
que a associação não reconheceu sua
legitimidade,-não representou a von-
tade da categoria e foi ilegal. O presi-
dente da associação disse que o queaconteceu nesses dois presídios não
pode ser considerado um movimento
reivindicatório da classe, já que todas
as reivindicações estão sendo atendi-
das gradativamente pelo Governo.
Quanto à alegação dos que promove-ram o movimento de que não se fez ò
pagamento do adicional de 60% de
periculosidade, Álvaro Barbosa infor-
mou carecer de fundamento, porque o
Governo pagará esses benefícios em
folha suplementar nos próximos dias
14e28.

Camelô protesta
contra proibição

Uma concentração às 9 horas na
esquina das ruas Sete de Setembro e
Uruguaiana, seguida de passeata com
final no Palácio da Cidade, marca
hoje os protestos de camelôes do
Centro da cidade, revoltados com o
critério de distribuição das barracas.
Ontem, um esquema especial de fisca-
lização - Secretaria Municipal de Fa-
zenda ao lado da Coordenação de
Operações Especiais do gabinete do
prefeito - impediu a atuação do co-
méreio ambulante em áreas já proibi-
das pela Prefeitura, como Rua Uru-
guaiana e Largo da Carioca. Ficaram
apenas os deficientes físicos.

Revoltados, dezenas de ambulantes
se concentraram no final da manhã à
porta da Secretaria Municipal de Fa-
zenda, mas não conseguiram audiên-
cia com o secretário Kleber Borba.
Depois, seguiram em passeata pela
Presidente Vargas e Rio Branco até a
Cinelândia, congestionando o transi-
to e chamando a atenção dos tran-
seuntes. com cartazes e gritando pa-lavras de ordem. Queremos trabalhar
e não saquear e Camelô também é
eleitor eram alguns dos slogans de
protesto. Nas escadarias da Câmara
de Vereadores, nova decepção por
não conseguirem o apoio dos politi-
cos. "Se não formos atendidos, vamos
montar nossas barracas na Cinelán-
dia", ameaçaram.

IMPASSE
Nova regulamentação sobre os am-

bulantes em geral deve entrar em
vigor até o final do més, quando a
Prefeitura determinará pontos exclu-
sivos para camelôs em toda a cidade.
A ordem de maior rigor na fiscaliza-
çáo partiu do prefeito Marcelo Alen-
car, que no último dia 7 oficiou ao
secretário municipal de Fazenda, can-

celando também as autorizações pro-
visórias de ambulantes. Tais licenças,
para o prefeito, eram responsáveis
pelo tumulto generalizado que vinha
ocorrendo na cidade. A Secretaria
promete continuidade da fiscalização
rigorosa.

"Até a nova lei entrar em vigor, só
poderão atuar os ambulantes licen-
ciados em seus pontos de origem. Os
ambulantes que ficam nas áreas proi-
bidas têm licença, geralmente, para
atuar nos subúrbios e preferem vir
para o Centro", explicou Kleber Bor-
ba. Para ele, o êxito das áreas espe-
ciais para camelôs - Praça 11, Estação
Rodoviária de Campo Grande e Via-
duto Negrão de Lima, em Madureira,
estão em vista - depende apenas de
tempo: "A população vai se acostu-
mar e esse pontos depois vão se
transformar até em atração turísti-
ca", frisou.

Mas os camelôs preferem as áreas
de maior trânsito de pessoas. Infesta-
do de barracas até a véspera, o Largo
da Carioca voltou a ser dos pombos
ontem. Não se via uma única barraca,
a não ser o pequeno tabuleiro de um
vendedor que mergulhava sua bijute-
ria barata num "possante ácido" para
sair intocável e o insistente vendedor
de ervas indígenas. A Rua Uruguaia-
na - onde os tabuleiros formavam um
corredor dos dois lados do calçadão -
ficou somente com a fileira das barra-
cas dos deficientes físicos.

Houve quem acusasse os deficien-
tes de alugar ponto por até CrS 10 mil
e fiscais que prosseguem com as cai-
xinhas para permitir irregularidades.
Kleber Borba prefere acentuar que as
medidas da Prefeitura não visam ao
pequeno camelô, mas os grupos de
comércio estabelecido.
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Salva-vidas resgataram o que sobrou da lancha

Lancha do Salvamar
só não perdeu motor

Apenas o motor sobrou da lancha
L-7 do Salvamar que afundou na
última quinta-feira, em Copacabana.
Com o casco e a popa destruídos, a
embarcação foi resgatada ontem por
oito guarda-vidas, que usaram um
bote de borracha e a lancha L-9, a
única que está funcionando no patru-
lhamento das praias. No final da ope-
ração, que durou cerca de três horas,
terminando no Posto 6, em mutirão
formado por banhistas, sócios do Clu-
be Marimbas e outros guarda-vidas -
mais ou menos 50 pessoas -, a L-7 foi-
puxada para a areia com o auxílio
ainda de um guincho elétrico cedido
pelo clube.

A operação-resgate da L-7 chefiada
pelo inspetor Ranílson Ferreira de
Souza, começou com dificuldade, pois
o motor do bote de borracha sofreu
uma pane e teve que ser remado até o
local onde estava a lancha afundada.
Três dos oito guarda-vidas da opera-
cão mergulharam com roupas apro-
priadas e prenderam um cabo na L-7
para o reboque, além de seis tambores
com ar comprimido para que a lancha
viesse à tona, já que estava a seis
metros de profundidade.

DESTRUÍDA
"Só dá mesmo para aproveitar o

motor, que atualmente deve estar
custando Cr$ 10 milhões. Uma lancha
nova, como a L-7, custa em torno de
Cr$ 40 milhões. Espero que o gover-
nador nos dê verba para recuperar-
mos as embarcações que restaram",
disse o inspetor Ranílson. No pátio do
posto de salvamento, em Copacaba-

na, estavam pedaços da popa da L-7,
o tanque de combustível e o capo do
motor, que foram recolhidos quando
a embarcação afundou. O tanque e
o capo, segundo informações de um
guarda-vidas, poderão ser aproveita-
dos em outra lancha, como farão com
o motor, que ficou intacto.

DIFICULDADES
No final da operação, quando a L-7

já estava próxima da praia no Posto 6
começaram as dificuldades para pu-
xá-la até a areia. Aos poucos foram
aderindo os banhistas que, diante do
esforço dos guarda-vidas, uniram-se a
eles e se agarraram no cabo de aço
preso à lancha. Até o cineasta Carlos
Niemeyer, um dos diretores do Clube
Marimbas, juntou-se ao mutirão, ce-
dendo o guincho elétrico instalado na
garagem de barcos do clube. Da areia,
ele comandou cinematograficamente
a operação. Quando o guincho elétri-
co ficou sem condições de continuar
puxando a lancha, porque a correia
quase arrebentou, os guarda-vidas
prenderam o cabo numa camioneta
do Salvamar. Foi tudo em vão, pois o
cabo terminou se rompendo. No final,
a L-7 chegou à areia graças ao esfor-
ço de todos que participaram do muti-
rão, junto com os guarda-vidas.

Mais uma vez, apesar do êxito da
operação da L-7, os guarda-vidas re-
clamaram das condições precárias a
que estão submetidos quando traba-
lham. Ontem, por exemplo, só havia
um compressor de ar com duas man-
gueiras pra encher os seis tambores
usados no resgate da lancha.

Darcy e Detran vao
à CPI das estatais

Somente a partir da próxima sema-
na a CPI das estatais, que funciona na
Assembléia para apurar atos de cor-
rupção em empresas subordinadas ao
Governo do Estado, começará a con-
vocar dirigentes do Detran e da Co-
missão do Carnaval para prestarem
esclarecimentos sobre seus atos. A
informação é do presidente da CPI,
deputado Heitor Furtado, do PDS,
que hoje tem reunião marcada com
seus principais assessores, segundo
ele, "para pôr em ordem a documen-
tação da Comissão e analisar as prio-
ridades para as convocações". O par-
lamentar disse que ainda não decidiu
se primeiro convocará o vice-
governador Darcy Ribeiro, presidente
da Comissão do Carnaval, ou se co-
meça pelo Detran, tendo em vista que
as denúncias contra o vice são muito
graves.

Heitor Furtado disse que Darcy
vai ser convocado para dizer perante
a CPI quanto custou o carnaval, des-
de os mais insignificantes serviços
prestados, até a construção do sam-
bódromo, "que até hoje ninguém sa-
be, oficialmente, se passou ou não de
Cr$ 20 bilhões". O parlamentar infor-
mou que a CPI quer fazer uma com-
pleta radiografia do trabalho da Co-
missão de Carnaval sob a presidência
do vice-governador que teria, inclusi-
ve, dispensado licitação para a maio-
ria dos serviços prestados.

No caso do Detran, Furtado acha
que vai atender, com prioridade,
requerimento do deputado Alcides
Fonseca, que pede a convocação, em
regime de urgência, de Arlindo Caeta-
no de Oliveira, ex-diretor de Material,
recém-exonerado, sob a acusação de
ter coagido fornecedor a contribuir
com 20% do valor da fatura que tinha
a receber, para uma caixinha das
Diretorias de Administração e de Fi-
nanças. Ele concorda com o deputado
dissidente do PDT, quando diz que só
ouvindo os funcionários exonerados a
CPI pode chegar "aos tubarões da
corrupção, que aparentemente é
maior do que ao tempo do Governo
Chagas Freitas". Além de. Arlindo
Caetano, a CPI pretende convocar o
ex-diretor de Emplacamento, Themís-
tocles Faria Lima, os diretores de
Finanças, Walmir Duprat, apontado
como o verdadeiro responsável pela
caixinha existente em sua Diretoria,
cujos principais auxiliares, Leonel e
João Neto, já foram dispensados, por
causa da denúncia feita através de
ULTIMA HORA, e o de Administra-
çáo recém-indicado, Carlos Menezes,
que foi exonerado da Coderte sob
acusação de prática de atos de cor-
rupção, feita pelo deputado Mariano
Gonçalves Netoi do PDT, no fi-
nal do ano passado. A CPI pretende
ouvir, ainda, o diretor-geral e o sub-
diretor, respectivamente, Marcelo
Reis e o cabo Heráclito Dill Gomes.

Inamps: inscrição
aberta para médico
Começaram ontem as inscrições ao

concurso de médicos para o Inamps,
que será organizado pela Fundação
Cesgranrio e cujas provas estão pro-
gramadas para 13 de maio nos Esta-
dos do Amazonas, Maranhão, São
Paulo e Rio de Janeiro. Os candidatos
têm prazo até sexta-feira, dia 23, para
se inscreverem.

O Inamps está oferecendo vagas em
nove especialidades: anatomia pato-
lógica, anestesiologia, citopatologia,
fisiatria, hemoterapia, psiquiatria, pa-
tologia clínica, radiologia geral e

traumato-ortopedia. Para o Municí-
pio do Rio de Janeiro existem 260
vagas das 1.615 oferecidas pelo órgão.
No Hospital da Lagoa, um dos cinco
postos de recebimento de inscrição da
cidade, cerca de 60 médicos já se
candidataram. As especialidades mais
procuradas ali são de psiquiatria, pa-
tologia clínica e anestesiologia. A ta-
xa de inscrição é de Cr$ 6 mil, deposi-
tados em nome do Cesgranrio na
agência Lido do Banco Nacional, con-
ta 010-394940. Para o resto do Estado
do Rio, o Inamps oferece 201 vagas.

Mineiros votaram
contra a igreja

BELO HORIZONTE - Mesmo diante
da ameaça do arcebispo de Mariana,
dom Oscar de Oliveira, de impedir as
comemorações da tradicional Semana
Santa de Congonhas, cidade histórica
mineira do ciclo do ouro, 10.180 mora-
dores locais decidiram, em plebiscito
que durou dois dias, manter uma ação
que a Prefeitura move na Justiça
contra a Arquidiocese de Mariana.

Nesta ação judicial, impetrada em
outfbro pelo prefeito Gualter Montei-
ro, do PMDB, é exigida a devolução
de mais de 70 peças do acervo barroco
de Congonhas, que ficavam sob os
cuidados da Arquidiocese e foram
emprestadas por dom Oscar aos mu-
seus de Petrópolis, Salvador, Mariana
e à Fazenda Boa Esperança, no muni-
cípio mineiro de Belo Vale.

Nações não
podem mais

se fechar
Ao proferir ontem no Rio a aula

inaugural dos cursos da Pontifícia
Universidade Católica, o embaixa-
dor Baena Soares, recém-eleito se-
cretário geral da OEA, disse que as
nações não podem mais se fechar
em si mesmas, porque o mundo
hoje gira em torno de uma nova
lógica econômica que atua em fa-
vor de interesses globais e não
mais individuais. O Brasil, por
exemplo, não existe sozinho. So-
fremos o fenômeno da internacio-
nalização, que nem sempre nos é
favorável".

Ainda ocupando as funções de
secretário geral do Itamarati - as-
sume seu novo posto no dia 20 de
junho -Baena Soares afirmou que,
atualmente, a solução dos proble-
mas internos de um país depende
muito mais de fatores externos do
que unicamente da competência
dos seus governantes. Diz-se fran-
camente favorável ao diálogo por
achar que a confrontraçáo, "além
de desgastante, é estéril". Egaran-
tiu: "Não se faz mais política ex-
terna em ambientes fechados":"

Baena Soares não acha que o
fato da dívida externa brasileira
estar sendo negociada por tecno-
cratas seja uma forma de minimi-
zar o trabalho da diplomacia na-
cional nesse campo. Tampouco
julga que o Itamarati esteja ausen-
te nessas questões. E explicou:"Esse é um tipo de problema que
depende de uma decisão a nível
mais amplo e menos participação
diplomática. Não está errado e es-
tamos conscientes disso".

O novo secretário-geral da OEA
não tem, por enquanto, planos de
ação para o novo cargo, esclare-
cendo que a Secretaria Geral de
uma organização como a OEA não
tem funções deliberativas, nem po-
der de decisão sobre os destinos
das nações. Mas acha que a OEA
cada vez se fortalece mais, "apesar
das dificuldades que enfrenta,
diante da atual conjuntura inter-
nacional".
¦ Para Baena Soares, já não se
pode mais usar, na atual fase eco-
nômica que o mundo atravessa, os
mesmos remédios que tornaram
possível a solução da crise de 30.
Segundo ele, o avanço tecnológico,
se por um lado tornou o convívio
entre as nações mais intenso, não
deixou de trazer também um certo
grau de complexidade nas relações
internacionais.

"O insucesso de algumas terá-
pias econômicas - disse - ocorre
porque elas esbarram numa nova
ordem econômica que atua não
mais de maneira individual, mas de
maneira global, provocando esse
fenômeno da internacionalização
que faz com que nenhuma nação,
hoje, possa existir sozinha ou se
bastar a si mesma".

Morro reclama: após a
tragédia, o abandono

O Paváozinho se considera esqueci-
do. Cinqüenta dias depois da tragédia
que marcou o Natal no morro - quan-
do uma montanha de lixo provocou o
desabamento da"caixa-d'água, matan-
do 18 pessoas e desabrigando 18famí-
lias - a comunidade acusa o descaso
das autoridades. Acabou há 20 dias a
verba de Cr$ 10 milhões cedida pelo
Governo estadual para assistência as
vítimas. A despensa começa a esva-
ziar e ninguém mais consegue conter
os nervos, à flor da pele desde o
acidente. Os barracos destruídos não
foram refeitos e os desabrigados
espalham-se pelas casas de parentes e
amigos."Desse jeito, estamos mortos. Mas
se nenhuma providência for tomada
com urgência, o Paváozinho vai res-
suscitar. Vamos todos ao Palácio
Guanabara cobrar as promessas do
governador Leonel Brizola". O pro-
testo é do vice-presidente da associa-
çáo de moradores do morro, Sebas-
tião Teodoro, para quem a situação
piorou desde que foram nomeados
prefeitinhos para cuidar das favelas.
Há um mês e meio no cargo, o prefei-
tinho capitão Altair Campos - exone-
rado da presidência da CTC recente-
mente -"também está amarrado", na
sua'opinião. "Pede e não é ouvido. Só
Brizola pode liberar recursos", lem-
brou Sebastião.

A figura intermediária do prefeiti-
nho, devido ao impasse, é até aponta-
da como conveniência do Governo
nas negociações - "não seria tão fácil
o governador nos negar algo pessoal-
mente", diz Sebastião. Os moradores
salvam apenas a Comlurb e a Geotéc-
nica. Todo dia tem gari no morro
retirando lixo e o muro para conten-
ção da encosta, no pico do morro,
está quase concluído. A Cehab é que"sumiu do mapa". Ela aguarda recur-
sos para reformar um hotel ao lado do
morro, que seria ocupado provisória-
mente pelos desabrigados. Foi feito
um acordo com o proprietário e tal
obra duraria menos de um mês. Já a
caixa-d'água nova, de 40 mil litros,
chegará dentro de 20 dias.

SALÃO É CASA
Irene recolhe um varal entulhado

de fraldas e entra em casa - o salão de
festas da associação de moradores,
abrigando cerca de 30 pessoas de três
famílias. Na cama de casal, dorme
Carlos Henrique, o sexto filho, de dois

meses. Ele já nasceu sem teto e Irene
dos Santos tenta sorrir quando per-
gunta: "Será que ele vai completar
um ano aqui?" O marido está desem-
pregado e ela não pode sair nem para
trabalhar. "Não se tem horário certo.
Quando um sai, o outro tem que ficar
vigiando".

Num morro, a solidariedade sempre
é maior, mas Irene teve que expandir
seu espírito de mutirão. Cada dia um
faz a comida, cada dia um vigia a
casa, cuida da limpeza do cômodo ou
dos filhos dos outros. Confessa que
tal situação a pôs sofrendo dos nervos
e não consegue dormir à noite. "Que-
ria fazer um apelo para o governador
Brizola reconstruir nossos barracos".
A comida também já falta. Não há
óleo, açúcar e café. Arroz, feijão e
macarrão estão acabando. O bebê,
por felicidade, tem leite do peito da
mãe. Se a fome é muita, completa
com mamadeira de leite em pó e
creme de arroz."A verdade é que teria sido melhor
se o Governo não houvesse liberado
os CrS 10 milhões. Quando isso acon-
teceu, a população parou de fazer
doações, o que poderia estar ocorren-
do até hoje", argumenta Sebastião.
Os 60 barracos interditados na Rua,
Curió - onde ocorreu o desabamento

O Pavioènho se considera completamente esquecido
- foram liberados sem qualquer obra.
Os de alvenaria não estão ameaçados,
mas teme-se pelos de madeira, mais
da metade.

A área do desabamento - um inco-
mum clarão no meio do amontoado
de barracos da favela - faz com que
se pense que falta um corrímão na
escada, para quem sobe ou desce o
morro. Os degraus, apertados por ca-
sas que se debruçam sobre eles, de
repente se deparam com uma grande
área livre. Limpa dos escombros e à
espera de novos barracos: "Como to-
do mundo, aguardo uma decisão", diz
Raimundo Nonato de Souza, o Doca,
um pedreiro de 70 anos, que perdeu
quatro cômodos de sua casa no desa-
bamento. Há uma semana ele voltou
para o morro e ocupa um quarto e o
banheiro que sobraram.

"Não dá nem pra acreditar, até
hoje", conta Rosemar Faustino, 18
anos. que descia as escadas quando a
caixa-dágua caiu. "As casas rolaram
morro abaixo feito dominó. Só vi
quando minha irmã escapou pela ja-
nela quando a casa estava virada de
ponta-cabeça". lembrou. Rosemar diz
que teve um pressentimento e deixou
a casa da prima Lúcia, que acabou
morrendo, minutos antes da tragédia.

A ação está em tramitação no Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais e o
arcebispo, um dos mais conservado-
res do Estado, condicionou a realiza-
çáo das cerimônias da Semana Santa
à retirada da ação e ao pedido de
perdão, pela população, pelo que con-
siderou um desrespeito.

Alegando que "fé náo se negocia",
mas afirmando que náo quer brigar
com a Igreja, o prefeito resolveu con-
sultar a população durante este fim
de semana e, dos 35 mil habitantes do
município, 10.180 votaram, e desses,
95% decidiram não retirar a ação.

Ontem, depois de contados os vo-
tos, o prefeito decidiu pedir a inter-
vençáo da CNBB para garantir a
realização da centenária solenidade
da Semana Santa.

Companhia de
Trens já tem
sua diretoria
Foi empossada ontem a diretoria da

Companhia Brasileira de Trens Urba-
nos - CBTU -, empresa criada pelo
Ministério dos Transportes para ope-
rar o sistema de trens metropolitanos
em todo o País. Segundo seu presi-
dente, engenheiro Eliano Moreira de
Souza, a CBTU inicia suas atividades
com dois sistemas de trens metropoli-
tanos em operação: os do Rio e de
São Paulo, entrando posteriormente
em operação os de Recife, Belo Hori-
zonte e Porto Alegre.

Afirmou que para o Rio de Janeiro,
por exemplo, onde um maior volume
de recursos já foi investido, espera-se
para o próximo ano a redução de oito
para três minutos no intervalo de
circulação entre as composições no
percurso D. Pedro II-Deodoro, na ho-
ra do rush. A afirmação do presidente
Eliano Moreira de Souza foi feita
durante a solenidade de posse, na
sede na empresa, no Rio.

Alunos terão
mais leite

para merenda
Trezentas e cinqüenta mil crianças

matriculadas nas redes escolares es-
tadual e municipal serão beneficiadas
com o acréscimo de 70 mil litros de
leite por dia à sua merenda. Ontem,
em acordo assinado'£ntre as Secreta-
rias de Agricultura'e de Fazenda e
duas cooperativas, ficou determinado
que a produção excedente de leite,
que não era comercializada, vai ser
destinada ao Estado, em troca da
isenção do ICM sobre a venda de
leite.

A "troca" será feita pelo leite do
tipo "B", ao preço de CrS 450 o litro, o
que representa menos cerca de CrS
900 milhões em ICM, que seriam rece-
bidos pelo Estado. Segundo o secreta-
rio de Agricultura e Abastecimento
do Estado, Elias Camilo Jorge, já na
próxima semana as escolas começa-
rão a receber o leite, entregue pelas
próprias cooperativas; a Associação
de Produtores de Leite B do Estado e
o núcleo da Associação Brasileira de
Produtores de Leite B.

Segundo o secretário, no começo
da próxima semana, as Secretarias
estadual e municipal de Educação e a
Secretaria de Planejamento fornece-
rão à Secretaria de Agricultura uma
relação das escolas a serem beneficia-
das. Será dada prioridade às áreas
carentes do Grande Rio e periferia,
principalmente subúrbios e Baixada
Fluminense e talvez algum outro mu-
nicfpio. Cerca de dois milhões de
crianças estão matriculadas nas redes
escolares do Estado e municfcio e os
70 mil litros de leite alimentarão cer-
ca de 20% dos estudantes.

Se a placa do seu carro ou da sua motocicleta tem final de 1 a 5,
não esqueça da data de pagamento.

Veja o seu dia, na tabela abaixo, pegue o DARF na papelaria ou em
qualquer agência bancária e pague a TRU no banco.

Placa com final i
Placa com final 2
Placa com final 3
Placa com final 4
Placa com final 5

21 de março
22 de março
23 de março
26 de março
27 de março
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NÃO ESQUEÇA.
A TRU MUDOU.
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Falta um projeto
para o Botafogo

A Prefeitura do Rio, ou talvez a Riotur,
precisa aproveitar melhor e faturar em
cima de alguns locais desta Cidade Maravi-
lhosa. Um exemplo disso é a Praia de
Botafogo, um dos chamados cartões-postais
do Rio, onde existem um mirante, três
clubes ou mais, cinemas, um centro empre-
sarial e uma praia, naturalmente. O miran-
te, coitado, vive às moscas e se não é
a Bandeira Nacional ali pousada por graça
e obra de um funcionário, e dos namorados
que ali vão curtir o hotel das estrelas, não
apresenta qualquer outra atração. O local
serve muito bem para apresentações folcló-
ricas, e tanto quanto o Morro da Urca, para
exibições de conjuntos musicais, discoteca
etc. Na orla da praia, tirando a poluição,
poderiam ser montados quiosques como os
que existem na Barra da Tijuca. Melhor
ainda, promovidas representações teatrais
(como o bale ali mostrado pela Rioarte) e
artísticas (como as de Baby Consuelo e
Pepeu). Enfim, só está faltando criativida-
de, alguém que ponha a cuca para funcio-
nar, talvez um empresário de visão. Rada-
gazio Maranhão, RJ.

Unidos do Cabuçu
Quero expor toda minha satisfação ao

voltar a escrever, ressaltando o belo traba-
lho apresentado neste carnaval pelo grande
compositor da musica popular brasileira
Edmundo Souto, um dos grandes sucessos
do supercampeonato, conseguindo o 1° lu-
gar dentre as escolas do grupo 1-B, com o
enredo Beth Carvalho, A Enamorada do
Samba. O autor de Andança foi, sem diívi-
da, o grande marco da escola. Agradecemos
as presenças brilhantes de Tia Zica, Nelson
Cavaquinho, Guilherme de Brito, Leci
Brandão, Rildo Hora, Dalmo Castelo, Vilma
da Portela, a magnífica, Jorginho Paes Le-
me e inúmeros outros famosos componen-
tes. Aproveito para anunciar que para o
carnaval de 85 a Unidos do Cabuçu estará
apresentando um enredo comemorativo
dos seus 40 anos de existência, e se Deus
permitir sempre comandada por Therezi-
nha Monte, a única presidente do sexo
frágil, encabeçando uma escola de samba
no Rio de Janeiro. Com Therezinha, nós já
temos 80% de sucesso. Quero ressaltar a
maravilhosa presença de Beth Carvalho,
nossa mais linda artista do samba, de Lua-
na, a bonequinha morena que enfeitou a
Passarela do Samba quando da passagem
da Cabuçu,. e da secretária Sueli. Parabéns
ao carnavalesco Lula Carvalho. Um suces-
so. E toda diretoria presente. A comissão de
frente nota 10 e a todos os artistas partici-
pantes. Realmente, o carnaval da Unidos do
Cabuçu foi a glória. Carnaval é isto - A
escola vem de mansinho e surpreende. Ago-
ra é aguardar nova explosão de samba para
85. Quem viver, verá. M.H. France, RJ.

Marlene na Mangueira
Concordo plenamente com o leitor Luiz

Viana da Fonseca. A pé-quente das escolas
de samba é mesmo a grande estrela dos
carnavais, Marlene. Além da brilhantíssima
Marlene, na Mangueira, destaco as maravi-
lhosas presenças do carnavalesco Laert, um
magnífico pierrô, homenageando o Zaca-
rias do Rego Monteiro, e Wanda Moreno,
lindíssima e insubstituível em sua Chiquita
Bacana. Injusta a classificação da Capri-
chosos de Pilares, que após enredos desas-
trosos no segundo grupo, descobriu final-
mente um grande artista para homenagear
- Chico Anísio e seus personagens. Luiz
Armando Nogueira, RJ.

Nos EUA é melhor
É um caso a estudar, à luz da psicologia

ou da psicanálise, o monte de papel, tinta,
envelopes e selos que gastam os fãs de
Marlene e Emilinha na tentativa de manter
vivo esses dois ídolos da música popular
brasileira dos tempos da Rádio Nacional.
No Brasil, Emilinha e Marlene são figuras
do passado - infelizmente. Nos Estados
Unidos, as duas seriam veneradas, admira-
das e cantadas em prosa e verso. Lá, o
artista não precisa demonstrar, diariamen-
te, que é bom. Mesmo que Irving & Berlin
tivessem composto uma só música, ou que
Frank Sinatra somente tivesse cantado
Night and Day, eles seriam glorificados até
hoje e sempre. No Brasil, Roberto Carlos
precisa gravar um disco por ano (no mini-
mo) senão desaparece na lembrança dos fãs
como "coisa do passado". Infelizmente, re-
pito, é assim. Eis porque, os admiradores de
Emilinha e Marlene - grandes artistas de
sua época, e mesmo de hoje - continuam
cultuando as suas figuras, através de fãs-
clubes, correspondência e outras manifes-
tações. Bom seria que fizessem o mesmo os
fãs de Orlando Silva, Francisco Alves, Gas-
tão Formenti, Carlos Galhardo, Stelinha
Egg, Augusto Calheiros e tantos outros que"morreram" ou continuam vivos mas es-
quecidos. Hélio Campos, RJ.

Aqui também é bom
Alguns leitores exigem muito das canto-

ras Marlene, Emilinha Borba, Elizethe Car-
doso e Ângela Maria, querendo que as
mesmas após 40 anos de carreira possuam a
mesma voz e tenham o mesmo desempenho
de outrora. Em nenhum setor da nossa
vida, após tantos anos, continuamos os
mesmos. Porém estes leitores, tão exigentes
com as quatro estrelas da nossa música,
que diriam das novas cantoras, convenha-
mos Elba Ramalho: graciosa, simpática e
bonitinha, porém grita demais e não possui
boa voz. Gal Costa: bela, elegante, porém
quem assistiu ao especial da mesma pela
televisão viu que ela não consegue dar
agudos ficando sua voz esganiçada. Maria
Bethânia: a desafinação personificada, só se
apresenta onde tenha som em ótimas con-
dições para disfaçar a desafinação. O que
dizer daquelas que enganam o público fa-
zendo dublagem nos programas de televi-
são, já que fora de um estúdio são verdadei-
ros desastres? Gosto de todas as antigas e
as novas, porém sejamos justos, ninguém é
perfeito. Que Emilinha, Marlene, Angela,
Elizethe, Elba, Gal e Bethânia continuem
cada qual a seu modo.Abdias Revoredo.RJ

Calor humano
Calor humano é como o sol da verdade,

cujos raios da boa vontade penetram na'
consciência da humanidade em busca da
evolução no combate ao egoísmo que des-
trói o mundo. O maior calor humano não é
proferido da boca para fora, mas sai de
dentro do coração. Como a água brota das
entranhas da fonte a abastecer os que têm
sede de Justiça. Carlos Alberto Silva Mene-
zes.RJ.

Tem um homicida
à solta no Rio

No atual clima de terror e perplexidade em
que sobrevive a população ordeira desta cidade,
como pode um policial (?) motoqueiro, à paisa-.
na, interpelar um cidadão na rua? A brutalidade
e frieza com que agiu o assassino que, na noite
de sábado, matou o jovem universitário João
Carlos Souza de Macedo parecem só concebi-
veis nos contos de ficção. Há um criminoso, da
mais alta periculosidade, à solta na cidade.
Tudo leva crer ser um policial, o que torna
ainda mais espantoso o crime frio e covarde
cometido contra um rapaz pacato e de lumino-
so futuro. E se um detetive ou PM, por que
fugir após alvejar sua vítima indefesa?

Não raro, policiais à paisana abordam os-
tensivamente, em rodovias e vias públicas,
famílias em passeio, em serviço ou em momen-
tos de lazer. Se correr, o bicho pega; se ficar, o
bicho come. É o caso de colocar mãos aos alto,
porque só os mais cruéis dos bandidos é capaz
de cometer crimes como este.

Amanhã, 21 de março, é o Dia Internado-,
nal para a Eliminação da Discriminação Racial.
A data foi escolhida pela ONU para lembrar o
massacre de Sharpeville, na África do Sul,
ocorrido a 21 de março de 1960, quando poli-
ciais abateram a tiros manifestantes que parti-
cipavam de um protesto pacífico contra as leis
do apartheid, que exige que os negros tragam
sempre com eles um livro de passes, que lhes
permite circular por áreas determinadas.

HHHBnB Utà

Por quê?

A Assessoria de Comunicação Social do
Palácio Guanabara distribuiu ontem a foto
acima, onde se vê o então ministro da Marinha,
Maximiano da Fonseca, acendendo o cigarro do
governador Leonel Brizola durante uma soleni-
dade. Com que propósito a foto foi distribuída?

ANOTAÇÕES

PTB na área:
ninguém apita

Jesus Costa, candidato derro-
tado à Prefeitura de Petrópolis,
pelo PTB, será o homem-forte
da Cobal no Estado do Rio, por
indicação do deputado Roberto
Jefferson, que nesse lance der-
rotou as pretensões do senador
Nelson Carneiro, do líder do
PTB na Câmara dos Deputados,
Celso Peçanha, o próprio presi-
dente regional do partido, Pai-
va Muniz e, de quebra, ainda
driblou o deputado estadual
Fernando Leandro e o Movi-
mento de Unidade Trabalhista
- MUT. O responsável pela sen-
sibilização da Direção Nacional
do PTB para a escolha de Jesus
Costa, é o dono de cartório e
delegado regional do PTB Pau-
Io Lontra, que obteve o apoio
dos diretórios de Cantagalo,
Cordeiro, Friburgo e das 4* e 5S
Zonas da capital, cinco dentre
os 14 diretórios do PTB que
ainda funcionam no Estado. Ao
aceitar o cargo, Jesus condicio-
nou sua posse na Cobal à total
liberdade de ali colocar sua
equipe. Isso, no mínimo, mostra
que sua indicação é questão
que vem amadurecendo há
muito tempo, caracterizando o
fracionamento do PTB flumi-
nense onde, segundo um mem-
bro do partido, 

"o presidente
regional não manda, a bancada
estadual não é acatada e os
membros do partido apitam
menos ainda".

Comemorando o 709 ani-
versário do maestro, compo-
sitor e pesquisador do f olclo-
re nacional, Guerra Peixe, a
Escola Villa-Lobos promo-
veu ontem no Rio um con-
certo com alguns dos mais
importantes títulos camerís-
ticos de sua obra iniciada aos
cinco anos de idade, quando
aprendeu a tocar violão com
o pai. A homenagem ao
maestro, que é também pro-
fessor da Escola Villa-Lobos,
serviu para a reabertura da
Sala Francisco Braga, que
estava fechada há vários
anos para obras. O maestro
César Guerra Peixe, que nas-
ceu em Petrópolis, passou
todo o dia em seu aparta-
mento em Copacabana, on-
de, no momento, está pesqui
sando a gafieira, a exemplo
do maracatu de Recife. I

Memória
privilegiada

O ministro Delfim Netto, nu-
ma entrevista ao programa Ha-
roldo de Andrade, da Rádio
Globo, acusou ontem as pes-
soas de terem memória muito
curta, lembrando que Há seis
anos não havia, no Rio de Ja-
neiro, nem feijão, nem arroz,
nem óleo e nem carne e que o
carioca tinha de entrar em fila
para adquirir esses produtos.

Delfim é, sabidamente, uma
autoridade em avaliar a metno-
ria popular. A fila do feijão
ocorreu quando ele era o minis-
tro da Agricultura e o óleo
escasseou por causa da crise
com a matéria-prima que pro-
duz a lata. Fila de carne existe
até hoje nos supermercados e
fila de arroz só na memória
privilegiada do ministro.

C/em/r quer
ser prefeito

Informado da emenda alter-
nativa que o Governo de Brasí-
lia pretende enviar ao Congres-
so, propondo alteração na
Constituição, com eleições di-
retas em 1988 e eleições para
prefeito das capitais em 15 de
novembro deste ano, o deputa-
do Clemir Ramos já começou a
articular sua candidatura. Elei-
to com quase 80 mil votos, dos
quais, cerca de 50 mil da Zona
Oeste, Clemir já conta com ai-
guns deputados estaduais, e
afirma ter certeza de que terá
uma das legendas do PDT para
concorrer à sucessão de Marce-
Io Alencar, uma vez que repre-
senta uma região cujo eleitora-
do ultrapassa a um milhão de
votos. Além disso, conta tam-
bém com, pelo menos, 25% dos
delegados do Diretório Regio-
nal, que na convenção vão indi-
car os candidatos do partido.
As outras duas sublegendas, se-
gundo Clemir Ramos, devem
ser disputadas pelos deputados
José Colagrossi, José Frejat, Se-
bastião Nery e Agnaldo Timó-
teo. Para Clemir, os principais
adversários do PDT estão no
PDS: o deputado Rubem Medi-
na e o ex-deputado Célio Borja.
No PMDB; apenas o deputado
federal Jorge Leite.

Deputado vê
risco em César

A bancada do PDT na Assem-
bléia está se movimentando pa-
ra uma tomada de posição con-
tra o secretário de Fazenda,
César Maia, que os deputados
do Governo apontam como
,"um risco muito grande para o
futuro do partido, face à sua
política de arrecadação, que já
causou prejuízos de Cr$ 200
bilhões ao Estado". Ontem, no
gabinete do deputado Hélio
Moreira, dois deputados relata-
ram os contatos mantidos com
o governador Leonel Brizola,
nesse sentido. Um deles afir-
mou que há um mês chamara a
atenção de Brizola "para os
erros de César Maia, mas não
sei o que o governador viu
nesse homem, que o deixa fazer
o que bem entende". Hélio Mo-
reira disse ter sido convidado"para uma reunião com um
grupo de colegas do PDT, para
uma tomada de posição, possi-
velmente com a participação
das bancadas federal e munici-
pai". A data ainda- não está
definida.

Frase de um integrante do
Comitê Pró-Diretas, ligado
ao PMDB, candidato a ve-
reador nas últimas eleições e
respeitado farejador político:

- Sopraram de Minas, pre-
cisamente do Palácio da Li-
berdade, os ventos que inspi-
raram o governador Leonel
Brizola a adiar o comício
pelas diretas no Rio.

CIBULARES

Italva vai eleger
seu prefeito

As eleições para a Prefeitura
de Italva, o mais novo Munici-
pio do Norte Fluminense, serão
realizadas no próximo dia 15 de
novembro, segundo decisão to-
mada, ontem à tarde, durante
reunião mantida entre o secre-
tário de Justiça e do Interior,
Vivaldo Barbosa, o presidente
do TRE, desembargador Luís
Henrique Steele, e o deputado
do PDS, José Augusto de Mo-
raes. Vivaldo Barbosa disse que
o Poder Executivo dará todo o
apoio ao TRE para que as elei-
ções em Italva sejam realizadas
da melhor maneira possível.

O 1 Congresso Interestadual de
Vereadores, promovido pela Cã-
mara Municipal de Nilópolis, será
realizado de 25 a 30 deste mês no
Hotel Nacional/Rio, com a partici-
pacáo do prefeito Marcelo Alencar,
do ex-ministro Hélio Beltrão, do
deputado Ulysses Guimarães, dos
professores Carlos Alberto Direito
e Hélio Sabóia e do governador
Leonel Brizola. Na pauta, temas
relevantes para os municípios.

O Partido Socialista Trabalhista
(PST), que está em fase de registro,
anuncia para o dia 29, a eleição do
diretório da 24» zona. O presidente
será Rubem Lessa._A informação é
do secretário-geral do partido,
João Ferreira da Silva, que segue
hoje para Brasília para conversar
com os membros do PDS Pró-
Diretas.

O Centro Federal de Educação
Tecnológica Celso Suckow da
Fonseca promove, dia 27 deste
mês, às 15h, a solenidade de entre-
ga dos prêmios aos vencedores do
1? Concurso do Inventor Nacional
e a abertura oficial do 29 Concurso
do Inventor Nacional.

Está sendo criada no Brasil a
Fundação Smithkline, que terá
âmbito nacional e visa, através de
atividades científicas das mais di-
versas, a estimular a pesquisa e o
estudo no setor das ciências medi-
cas. Em particular no que tange à
formação de pesquisadores e à rea-
lização de investigações médicas,
Diomédicas ou médico farmacêu-
ticas relacionadas à terapêutica
farmacológica. A primeira realiza-
ção da Fundação Smithkline é a
edição de um livro, "Endoscopia
Digestiva",'

Já está operando a usina piloto
da Companhia Estadual de Gás do
Rio de Janeiro-CEG. Nela estão
sendo queimadas, em sistema de
teste, 10 toneladas de turfa que
estão produzindo além do gás
(energético) outros produtos como
creosoto, alcatrão e piche.

Uma ação popular visando a
suspensão imediata dos despejos
de esgotos da grande São Paulo na
Represa Billings poderá ser movi-
da na próxima semana, se as expli-
cações do secretário do Meio Am-
biente, José Oswaldo Leiva, não
convencerem os santistas de que
os esgotos não estão poluindo as
praias do litoral, principalmente as
de Santos e São Vicente. Além
dessa proposta, os prefeitos passa-
ram a exigir da Cetesb um levanta-
mento diário dos índices de polui-
ção das praias pelos esgotos da
Grande São Paulo. A Cetesb, se-
gundo os prefeitos, fornece os da-
dos a cada três meses, não repre-
sentando a realidade. Agora, que-
rem que esses exames sejam feitos
diariamente.

Está marcada para o próximo
dia 27, às 21h, na sede da Avenida
Mem de Sá, 197, a posse da direto-
ria da Sociedade de Cancerologia
do Estado do Rio de Janeiro, enca-
beçada pelo presidente dr. Geraldo
Matos de Sá, e vice-presidentes
Celso Werneck Ribeiro e Jurandir
de Almeida Dias.

Os médicos não deveriam arran-
car apressadamente as roupas e
calças jeans apertadas das vítimas
de alguns tipos de acidentes por-
que elas podem salvar vidas, infor-
mou o British Medicai Journal. O
artigo cita o caso de um jovem de
22 anos, usando calças jeans aper-
tadas, que transportado a um hos-
pitai londrino, depois de sofrer um
acidente, queixava-se de dores no
abdome e quadris, mas não estava
em estado de choque. Suas condi-
ções permaneceram estáveis du-
rante 25 minutos. Quando sua rou-
pa foi cortada "sua perna inchou
visivelmente, seu abdome disten-
deu-se e ele sucumbiu a uma que-
da total da pressão sangüínea".

As Prefeituras de Ipatinga, Juiz
de Fora e Campo Grande assina-
ram convênios com o Ibam - Insti-
tuto Brasileiro de Administração
Municipal - para a elaboração do
seu Plano Diretor de Informática
do Município. Cada plano é prece-dido de análise detalhada da admi-
nistração municipal e de suas ne-
cessidades no campo da informáti-
ca.

Trégua

O cerco a Brizola
Roberto de Las-Casas

TODA 
a Imprensa está a

fornecer detalhes de
uma mudança de clima

nas relações entre o Governo
federal e o governador Leonel
Brizola. O fato desperta curiosi-
dadete perplexidade, pois até há
pouco tempo Brizola era apon-
tado quase que como um ade-
sista.

Brizola parecia desde sua
eleição destinado a ser o alvo
principal das forças situacionis-
tas. Duvidou-se mesmo que sua
posse se concretizasse. Brizola,
governador do Estado do Rio,
passou a ser um galhardão a
mais para a situação: era uma
prova de que o processo de
democratização é profundo.

Para surpresa geral, as rela-
ções entre Brizola e o Governo
central rapidamente passaram
a ser relações exemplares para
um País a se democratizar. As
diferenças político-partidárias
não eram levadas em conta nas
relações entre a Federação e o
Governo de uma de suas unida-
des dirigida por um líder de um
partido adversário do daquele
que detinha o poder central.

BRIZOLA, 
não-somente

era respeitoso, como de-
termina a ética política,

mas chegava a ser até mesmo
carinhoso no tratamento que
dispensava ao Presidente. Tex-
tos e fotos testemunham esta
fase de idílio. De repente, tudo.
O clima se deteriorou. O Gover-
no federal passou a medidas,
pequenas medidas, de cerco ao
governador do Estado do Rio.
Brizola, que não é de guardar o
silêncio, denunciou que que-
riam cercá-lo, asfixiar seu Go-
verno.

O público em geral ficou du-
piamente perplexo: por que as
boas relações anteriores? Por
que a deterioração de relações
que se seguiram?

AS 
boas relações foram

sempre do interesse de
Brizola. Como ex-

exilado, como o homem que
sempre foi apresentado como
um radical, ele precisava em
sua recém-encetada carreira
política ser um político modera-
do. Precisava demonstrar que
dele não partiam comporta-
mentos radicais, que era confia-
vel. Em outras palavras, preci-
sava fazer de suas ações o seu
atestado de ideologia.

Resta entretanto a outra

questão: por que o Governo
federal tinha tão boas relações
com Brizola e por que mudou?
Sobre o assunto, só se pode
fazer conjecturas. Parece en-
tretanto que certas coincidên-
cias indicam uma explicação.

DURANTE 
um-certo pe-

rfodo, parece que o co-
mando político do Go-

verno admitiu a hipótese de
eleições diretas. Neste caso,
Brizola deveria ser cortejado.
Brizola e seu partido dificilmen-
te poderiam ser atraídos para
uma aliança formal com o PDS.
Isto só poderia ser obtido num
quadro de um entendimento
geral que não era esperado nem
desejado. Entretanto, um Bri-
zola estimulado poderia ser um
candidato, e forte, à Presidên-
cia da República. Assim, ele
dividiria as oposições e abriria
caminho para uma possível vi-
tória de um candidato situacio-
nista. A hipótese de eleições
diretas motivaria o bom trata-
mento a Brizola.

AFASTADA, 
pelo menos

para a direção política do
Governo, a hipótese de

MINHAS 

divergências políticas,
ideológicas e de métodos, com o
sr. Leonel Brizola, datam do iní-

cio da década de sessenta. São velhas
de 25 anos, portanto. Já'cristalizadas.

Tenho de reconhecer que, ao longo
de todos esses anos, nem por uma única
vez o sr. Leonel Brizola faltou-me com
o respeito pessoal ou teve um gesto de
pouco cavalheirismo. Sempre procurei
fazer o mesmo..

Agora, ele está doente. Lamento sin-
ceramente e desejo-lhe o pronto resta-
belecimento. Que volte logo às suas
atividades normais.

Até que isto aconteça, não escreverei
uma única linha que implique críti-
ca à sua ação pessoal de governador ou
de líder político.

Civilizadamente, entro em trégua,
até que ele esteja de novo em plena
forma, capaz, como sempre, de cobrar
olho por olho, dente por dente.

O que, aliás, faz com invulgar tenaci-
dade e energia.

DIA-A-DIA
O PTB só não saiu ainda da coalizão

porque a comissão integrada pelos srs.
Francisco Horta, Cidinho Santana e
Fernando Leandro não conseguiu con-
versar com o governador. Falaram só
com os srs. Cibilis Viana e Vivaldo
Barbosa. Mas a decisão já está tomada.

O sr. Leitão de Abreu já determinou
que a Cobal fique sem verbas e funções
importantes, caso o PTB não vote con-
tra a emenda das "diretas". • Acho
altamente positivo constatar que, no
Detran, as coisas tem conseqüências. O
sr. Getúlio, sobre o qual chamei aten-
ção através desta coluna, foi afastado
da direção da Divisão de Habilitação.
Saiu de vez do órgão. Idem, quanto ao
sr. Arlindo, que era chefe da
Divisão de Material. • O sr. Faria Lima
exonerou-se só da Diretoria de Empla-
camento. Volta para a Procuradoria. D.
Ruth deixou de ser a subprocuradora.
Voltou o dr. Ivan. O Os cargos deixados
vagos não foram preenchidos sequer
por interinos. Ficaram vagos mesmo. •
No dia 20 de abril, o sambódromo vai
ser palco de um belíssimo espetáculo:
uma Paixão, encenada segundo o tea-
tro grego, de arena. Todo nosso apoio.

Há tempos noticiei que a Fundação
Santa Cabrini, mediante contratos fictí-
cios de prestação de serviços, tinha
recebido vultosos recursos da Secreta-
ria de Educação, para comprar ferra-
mental. A idéia era construir carteiras
escolares. Cadê elas? Quantas foram
feitas? O Em off, os principais persona-
gens do Guanabara referem-se ao novo
líder do PDT, deputado Brandão Mon-
teiro, como "maluquinho incontrolá-
vel". • A Seria ainda não disse nada
sobre a Ilha da Fantasia. • Aposto que,
a continuar essa omissão, o Ministério
da Marinha vai entrar diretamente no
assunto. De sola. • A professora San-
dra Cavalcanti está em plena convales-
cença. • Desde a saída do sr. Amaury
Stabile, todos os ministros estão pondo
as barbas de molho. Sindicâncias para
todos os lados. Cobertura dos flancos.

Apesar das declarações públicas em
contrário, o sr. Cláudio Moacyr está
muito temeroso do futuro da coalizão.

Os srs. Carrasco (PTB) e Gilberto
Rodriguez (PMDB) não são vozes isola-
das. • As declarações do prof. Simon-
sen sobre desindexação estão rigorosa-
mente corretas. • O plano do ministro
Jost sobre hortigranjeiros para o Rio
não deve deixar de fora o Governo
estadual. Seria um erro grave. Seria um
erro político.

eleições diretas, não se manti-
nham as razões para estimular
Brizola e ele passou a ser hosti-
lizado. Para o governador do
Estado do Rio, esta situação
não é, entretanto, tão descon-
fortável como pode parecer.
Enfrentando as dificuldades
que a crise impõe, ser transfor-
mado em "vítima" do Governo
central só pode ser positivo pa-
ra qualquer político.

Não é certo que esta explica-
ção seja a verdadeira, porém,
ela parece plausível. Caso se
confirme, a situação seria de-
plorável, pois as relações entre
o poder federal e os estaduais
devem independer das diver-
gências entre seus governantes.
Afinal de contas, todo exercem
o poder, pelo menos em princí-
pio, para gerar o bem do povo et
é este que sofre em última ins-'
tância.

QUAISQUER 

que sejam
as divergências que se
possa ter com Brizola,

não se pode negar que tem sido
um governador operoso e mo-
derado. Não é concebível que
se dirija a Nação com os olhos
voltados para o passado.
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•RECADO DE BRASÍLIA-
Sflvio Leite

Nova Carta conclui
ciclo de 64

A promulgação de uma nova Cons-
tituiçáo, liberal e realista como se
propõe o Presidente Figueiredo, além
de fechar com chave de ouro o pro-
cesso de redemocratização total do
País e concluir, sem traumas, I Ciclo
Revolucionário, também proporcio-
nará a transição tranqüila exigida
pelos militares, uma vez que essa
próxima sucessão presidencial ainda
se regerá pela via indireta.

O Presidente da República, que on-
tem se reuniu com os chamados mi-
nistros da Casa e à tarde recebeu,
para audiência semanal, o ministro
Ibrahim Abi-Ackel, com toda certeza
deve ter abordado o problema. Igual-
mente, por certo discutiu-se qual a
estratégia a ser seguida, inclusive so-
bre o anúncio público à Nação e data
do envio da mensagem ao Congresso
Nacional. Uma reunião mais ampla
será convocada nesses próximos dias.

Em tudo isso, o que não deve acon-
tecer e nem o Presidente estaria sa-
bendo é uma nova colisão de interes-
ses entre os ministros Leitão de
Abreu e Abi-Ackel, ambos, mas por
caminhos próprios, preparando o tex-
to constitucional a ser levado à consi-
deração do Presidente. Na realidade,
como jurista de reconhecido valor, o
chefe da Casa Civil não pode e nem
deve ficar à margem. Mas daí- e por
conta própria - procurar outros ma-
gistrados. tentando - mais uma vez -
passar por cima do ministro da Justi-
ça, é outro erro prejudicial. E prejudi-
ciai, a ponto de criar novo conflito
para uma questão tão relevante, ne-
cessaria e básica à tranqüilidade do
próprio Presidente e da Nação.

O diabo desse tipo de disputa tem
sido a causa maior de muitos desacer-
tos e improvisações ocorridos no Ra-
lácio do Planalto. E, se o Presidente
Figueiredo não colocar mão de ferro,
pode repetir-se o registrado na dis-
cussão da necessidade do envio da
emenda alternativa à Dante de Olivei-
ra, que terminou com essa pesquisa
chula e consultas "doutrinárias", só
para atender a vaidades pessoais.
Uma Constituição é coisu séria, meus
senhores, olhemos, os interesses da
Nação,

TUDO SUPERADO
A edição de uma novu Constitui-

çâo, liberal como se propõe, e mais
respaldada por tudo o feito em mate-
ria de redemocratização pelo Presl-
dente Figueiredo, será a sua grande
resposta i\ "fria" que Gelsel lhe Impln-
glu. É, como dizem fiéis auxlllures de
Figueiredo: "O alemão cassou todo
mundo que não gostuva, censurou a
Imprensa, Impediu qualquer crítica
paru, no final, dar umu de liberal,
deixando u "bomba" na mão do "che-
fé", Só que ele não subia que o "che-
fé" é um liberal",

CANDIDATOS
Formalizada u Idélu da promulga-

çflo di! uma novu Constituição, náo
estará fora de cogitações uma próxl-
mu reunião do Presidente Figueiredo
com os chamados quutro presidência-
vels. Com dados a mflü, Inclusive os
pontos básicos do futuro texto consti-
tuclonul, o Presidente durlu u posição
oficial e definitiva do Governo auunto
a sucessão, que ugoru será Indireta e
com mandato de seis anos. As dlscus-
soes serão encerradas com a promes-
88 do ucatumento aos resultados da
convenção.

AGORA, A LUTA
Nessa quase definição do processo

sucessório, quundo u nova Constitui-
cão pretendo sepultur, de uma só vez,
eleições diretas "paru Já", redução do
mandato do sucessor de Figueiredo a
próprlu candlduturu Aurelluno e
quaisquer outros obstáculos, dois fu-
tos deverão ocorrer: a vulorlzuçáo
definitiva de convenção do PDS e u
conseqüente disputa ucirruda entre
Maluf e Andreazzu, cujus candklatu-
rus se fortalecerão, Quem ganhar u
convenção será o candidato.

RELATÓRIO
O Vice-Presidente Aureliano Chn-

ves, que retornurá dos Estudos Uni-
dos nu próximu sexta-feira, Imediatu-
mente soliciturá umu audiência ao
Presidente Figueiredo quem deseja
relatar todas as suas conversas.

ORDEM DO DIA
Repercutiu muito bem no Congres-

so Nacional e nos arredores do Poder,
a notícia da promulgação de uma
Constituição • A discussão, como o
promete o Palácio do Planalto, será a
mais livre possível. • Felizmente, o
Congresso dispõe de nomes excepcio-
nais para torná-la a mais liberal pos-
sível. • Uma Constituição que reflita
a realidade nacional é o que todo
cidadão de bem deseja. • Um ex-
auxiliar do Presidente Mediei garan-
tiu que sua maior frustração Toi ter
tido a oportunidade de redemocrati-
zar o País. • Em defesa do ex-
Presidente Geisel, um parlamentar
que não gosta de Figueiredo dizia,
ontem, no cafezinho da Câmara: "Fi-

gueiredo com AI-5 seria pior que
Geisel. • E outro completou: "Os
dois, com AI-5 à mão, disputariam
quem cassaria mais. • O certo é que
Mediei teve AI-5, usufruiu, mas quase
não o utilizou, enquanto Geisel se diz
um liberal, mas fez tudo próprio a um
ditador, cassando mandatos, tornan-
do a Constituição mais arbitrária,
fechando o Congresso e instituindo a
farsa do senador "biônico".

PONTO FINAL
O Presidente Figueiredo, muito ale-

gre e disposto, vivendo uma nova fase
de seu Governo - é, como se tivesse
tirado "uma tonelada" de sua cabeça
- além do anúncio público sobre a
decisão de editar a Constituição mais
liberal da história do País, pode, tam-
bém, conceder a sua primeira entre-
vista coletiva no Brasil. "Esse é o
momento mais propício", revelou um
seu abnegado auxiliar, muito preocu-
pado na melhora da imagem do Presi-
dente da República. Essa coletiva, a
que seria a mais liberal possível, ver-
saria principalmente sobre temas po-
Ifticos e econômicos. Se não optar
pela entrevista, Figueiredo falará (ou
também o fará) no dia 31 de março,
quando contaria como encontrara a
Nação e como pretende deixá-la.

Geisel convidado para
comitê de Aureliano

BRASÍLIA - O Ex-Presidente Ernesto
Geisel foi convidado pelos coordena-
dores da campanha de Aureliano
Chaves à Presidência da República
para dirigir o Comitê Nacional em
favor do Vice-Presidente, mas prome-
teu estudar a sugestão antes de apre-
sentar sua resposta, com o objetivo
de conciliar suas obrigações pessoais
com a função. Geisel assegurou, en-
tretanto, que participará diretamente
da campanha em favor do Vice Aure-
liano Chaves, dispondo-se inclusive a
viajar pelos Estados.

O Ex-Presidente da República rece-

beu sexta-feira em sua residência de
Teresópolis o deputado José Louren-
ço (PDS-BA), um dos articuladores da
candidatura do Vice-Presidente, que
lhe apresentou a proposta para dirigir
o Comitê Nacional Pró-Aureliano.
Caso a resposta de Geisel seja positi-
va, os articuladores da campanha or-
ganizarão os eventos que contarão
com a participação do Ex-Presidente,
e serão criados comitês de campanha
também nos Estados. Geisel, de açor-
do com o relato do deputado José
Lourenço, está convencido de que
Aureliano Chaves conseguirá se ele-

ger mesmo pelo pleito direto, cujo
restabelecimento não o preocupa.

Segundo o parlamentar baiano, o
Ex-Presidente está mais preocupado
com a questão econômica, por acredi-
tar que conseqüências sociais impre-
visíveis ocorrerão, se os problemas
atuais não forem solucionados. Filo-
soficamente defendendo o pleito indi-
reto, Geisel acha, entretanto, que, se
o restabelecimento das diretas for
decidido pelo Congresso, não altera o
programa de abertura política e esta-
rá o Legislativo agindo em consonán-
cia com os anseios da sociedade.

Aureliano vê com Bush dívida do Brasil
WASHINGTON - O Vice-Presidente
brasileiro Aureliano Chaves exami-
nou ontem com seu colega norte-
americano George Bush os aspectos
da dívida externa de US$ 95 bilhões e
as necessidades do Brasil para asse-
gurar a evolução de seu crescimento
econômico.

Na entrevista coletiva que conce-
deu, Aureliano disse que o Brasil
"precisará pagar seus compromissos,
mas não terá condições de fazê-lo se
não retomar o desenvolvimento e não

aumentar as exportações".
Aureliano disse ainda que sua visita

de dois dias a Washington "atende ao
convite feito por Bush", acrescentan-
do que viajou na qualidade de Vice-
Presidente e não como aspirante à
Presidência da República do Brasil,
onde é tido como um dos postulantes
com maiores possibilidades para su-
ceder o Presidente João Figueiredo.

Um porta-voz de Bush disse que
durante almoço oferecido a Aureliano
na casa Blair, a mansão onde se

alojam as personalidades visitantes,"os Vices-Presidentes abordaram as
perspectivas das eleições presiden-
ciais nos dois países", mas não entrou
em detalhes.

Acrescentou que Bush exprimiu a
Aureliano a satisfação do Governo
Reagan "com o avanço que o Brasil
realiza para a restauração da ordem
democrática", com eleições presiden-
ciais indiretas marcadas para março
de 1985.

Maluf fala com Figueiredo e faz mistério
======= Marcelo garante
Presidente envia som da passeata

BRASÍLIA - O Presidente Figueiredo
vai receber, amanhã, às 11 horas, o
deputado Paulo Maluf para uma au-
diência, atendendo â solicitação do
próprio parlamentar. O deputado
paulista pediu a entrevista na última
quarta-feira ao ministro Leitão de
Abreu, pouco antes de Figueiredo em-
barcar para Sergipe. Maluf não quis
esclarecer o motivo do encontro com
o Presidente da República.

A uma pergunta sobre se teria soli-
citado a conversa com o general Fi-
gueiredo em função do atual quadro
sucessório, o ex-governador paulista
disse que não comentaria as razões
do encontro antes de sua realização.
Como o parlamentar exibisse um sor-
riso misterioso, um repórter indagou
se ele nâo haviu solicitado a audlên-
cia apenas para criar um fato político,
o que não fuz há multo tempo, per-
dendo, nesse partlculur, pontos pura o
Vice Aureliano Chaves.

A pergunta teve upurentemente o
efeito de fuzer Muluf comentur u
questão sucessórlu, truncundo u fislo-
nomlu. Puulo Maluf disse, então, não
estur "preocupado em crittr munche-
tes nos jornais, porque o trubulho
ugora é outro, junto uos convencia-
nuls".

Voltando u exibir um sorriso con-
flunte, o deputudo puullstu evitou no-
vás perguntas sobre o assunto, aflr-
mando: "Quundo eu for Presidente,
darei entrevistas a Imprensu de quln-
ze em quinze dlus, E vocês se torna-
rão meus umlgos".

PMDB paulista
sal do comício

SÂO PAULO - Uma pusseatu no dia
16 de abril, no Invés do comício-
monstro murendo puni o dia 17. Esta
proposta foi aprovada ontem pela
Executiva Reglonul do PMDB e será
levada à Comissão Interpurtlddrlu
Pró-DIretas. A Informação é do senu-
dor Fernando Henrique Cardoso,
preldentc regional do PMDB, pura
quem n propostu 

"nfio significa um
recuo do PMDB, que contlnuu engu-
jado nu campunhu dus eleições dlre-
tus", Ele evitou responder, entretan-
to, o motivo pelo quul o PMDB de Sâo
Puulo decidiu náo acatar u decisão
tomuda pelo Comitê Pró-Dlretus esta-
duul de renllzur o comício-monstro no
Anhungubuú no dia 17 ou 18 de mur-
ço. Tomam parte do Comitê represen-
tantes de todos os partidos políticos
de oposição e 120 entidades da socle-
dade civil. Na semana passada, o
governador Franco Montoro retirou
9eu representunte, Jorge Cunha Uma,
do Comitê e o Governo anunciou que
não mais durla apoio material às ma-
nifestações,

a mensagem
BRASÍLIA - O porta-voz do Palácio
do Planalto, Carlos Átila, confirmou
ontem que o Presidente Figueiredo
vai enviar projeto de emenda consti-
tucional ao Congresso restabelecendo
as eleições diretas para a Presidência
da República, para vigorar após o
mandato do sucessor do atual chefe
do Governo, Lembrou Átila que a
proposta será encaminhada nos ter-
mos em que vem sendo expressas as
idéias do general Figueiredo, isto é,
fuvorável uo pleito direto, mus não
pura vigência imediuta.

O ussessor puluclano frisou que,
apesur de ter udotndo tul decisão, o
Presidente Figueiredo uindu não se
definiu com relação ao conteúdo da
proposta e à oportunidade de envio
ao Congresso, frisundo que em umbos
os cusos o Governo uindu efetuu ava-
Ilações. Átilu não quis fuzer especulu-
ções sobre os temus du proposição e a
data possível pura o restabelecimento
do pleito direto, frisando npenus que
elu serlu válida pura o sucessor do
Presidente Figueiredo,

Pulii munhii, uindu de acordo com
informações do portu-voz pulucluno,
o Presidente Figueiredo reuniu-se
com os ministros du Casa, e o chefe
do Gublnete Civil, ministro Leitão do
Abreu, fez umu avaliação sobre os
resultados conhecidos du sondugem
efetuudu u pedido do Governo no
PDS, pura verlficur ti tendênclu majo-
ritãrla em suas bancadas, pelo envio
do projeto de emenda constltucionul
untes ou depois du votação du Emen-
du Dunte de Olivelru, O Presidente
Figueiredo, conforme acrescentou,
não fez nenhum comentário u respel-
to, limitando-se u ouvir as pondera-
ções de Leitão e os comentários de
seus ministros,

ABI-ACKEL
Mesmo sem querer enrueterizar co-

mo umu "pesqulsu purulelo" u do líder
Nelson Murchezun, do PDS, o mlnls-
tro da Justiça, ibruhim Abi-Ackel,
confirmou ter relutado ontem uo Pre-
sldente Figueiredo o resultado preli-
mlnur do umu "sondugem" que já
envolveu, utd o momento, 105 purlu-
mentares pedessistas, a grande muio-
ria fuvorável uo fechumento de quês-
tão contru u emenda Dante de Oflvei-
ra e pela manutenção do texto consti-
tuclonul referente uo processo suces-
sório.

Sob a presidência do prefeito Mar-
ceio Alencar, o Comitê Pró-Diretas
reuniu-se ontem pela manhã, no salão
verde do Palácio Guanabara. O pre-
feito garantiu pagamento das despe-
sas do sistema de som, que custará
Cr$ 1,5 milhão, durante a passeata
pró-eleições presidenciais diretas de
amanhã à tarde, da Candelária até a
Clnelândia, pela Avenida Rio Branco.

Carneiro indaga
sobre day after

BRASÍLIA - Ao indagar sobre o que
ucontecerá no day after - 26 de abril -
da votação da emenda Dante de Oli-
velra, "se vamos esperar que ocorra o
pior ou se nos cumpre preparar ulter-
nntlvus e soluções, quulquer que seju
o resultado du votação" - o líder do
PTB, Nelson Carneiro, apelou uo Pre-
sldente du República no sentido de
enviar logo uma propostu de roformu
constitucional.

Dundo ruzão uos governadores Jo-
sé Rtcha, do Paraná, e Wilson Mar-
tins, de Muto Grosso do Sul, que
Indaguram sobre o day after, disse
Nelson Carneiro que "o nosso dever é
trabalhar para que o dia seguinte náo
crie u convicção de que tudo será
pior, multo pior".

,Sesslm acredita^
no entendimento

O deputado federal Slmâo Ses-
sim (PDS), que seguiu ontem pura
Brusfllu, ucredltu que haja umu
umplu negociação do Governo
com os partidos oposlclonlstus. "O
nosso líder, Nelson Marchezan, e o
Planalto, têm competência pura
iniciar um entendimento com o
PMDB, PDT, PT e PTB, pois é vital
que os dois ludos discutam as prer-
rogativas do Congresso, que, sem
dúvida, é uma questão da maior
Importância".

Slmâo Sesslm, partidário du cun-
dldaturu Andreuzzu, disse que "no
PMDB, há parlamentares que nâo
dificultam um entendimento com
o Governo. Sinto que existe, nu
Oposição, setores que, no vurejo,
discutlrlum conosco".

O parlamentar pedesslsta acredi-
tu que os governadores Tancredo
Neves, de Minas, e Leonel Brizolu,
do Estado do Rio, não se recusa-
riam a desenvolver essa idéia,"pois, intimamente, ambos gosta-
riam que as eleições fossem em

Brízola tem alta
mas continua

repouso em casa
O governador Leonel Brizola dei

xou a Clínica Sorocaba no início da
tarde de ontem, após ter recebido
alta do urologista Flávio Rupp Ne-
grão e do clínico Eudoro Berlink.
Brizola estava internado na clínica
particular desde à noite de quinta-
feira, em decorrência de uma crise
renal. O governador foi para o seu
apartamento, na Avenida Atlântica,
onde fica em repouso, pelo menos,
por mais 48 horas.

Aparentemente bem-disposto, o
governador saiu da clínica às I4h.
Brizola não usou o Galaxie oficial,
exclusivo do governador, que ficou
estacionado em frente à clínica. Pre-
feriu usar o ppala creme dirigido
por seu assessor Jessi Sarmento.
Com ele estavam dona Neuza c o
filho, João Otávio. Ao sair, conver-
sou rapidamente com os repórteres.
Com voz bem pausada e demons-
trando que ainda está enfraquecido,
Brizola disse que o tratamento que
recebeu foi um pouco forte,
deixando-o debilitado. O governa-
dor frisou que deseja voltar às suas
atividades o mais rápido possível,
mas nos próximos dias ainda não
poderá trabalhar no ritmo a que
está acostumado.

REPOUSO

O governador mostrou desejo de
comparecer à passeata pró-diretas
de amanhã, na Avenida Rio Branco,
mas disse que isso dificilmente
acontecerá, já que os médicos foram
contra. Brizola asseverou que, pas-
sadas as 48 horas de repouso, volta-
rá a trabalhar intensamente em fa-
vor das eleições presidenciais dire-
tas.

O presidente da Famerj, Jó Rezen-
de, que esteve com o governador
pouco antes da alta hospitalar, disse
que Brizola chegou a comentar que
estava disposto a comparecer à pas-

seata de amanhã, mas dona Neuza
disse que ele não poderia ir. Os
médicos Eudoro Berlink e Flávio
Rupp Negrão foram totalmente con-
tra a participação de Brizola na
passeata, po motivos de saúde.

O secretário estadual de Saúde e
Higiene, Eduardo Costa, ao comen-
tar o estado do governador, decla-
rou que o rim esquerdo está desobs-
truído e que o cálculo, do tamanho
da metade de um grão de arroz, que
estava na inserção do ureter esquer-
do com a bexiga migrou para a saída
do ureter. Eduardo Costa disse que
não se pode prever o tempo de
eliminação do cálculo, mas o mais
importante foi a desobstrução do
rim esquerdo. O secretário de Saúde
e Higiene acrescentou que o gover-
nador só sentirá novas dores quan-
do o cálculo for expelido. Eduardo
Costa disse que o governador ficou
com uma sonda por 24 horas, que foi
retirada domingo pela manhã. A
partir de ontem, o governador Leo-
nel Brizola deixou de tomar soro e
passou a se alimentar com refeições
mais substanciais, dieta menos rigo-
rosa, e poderá comer carne, desde
que seja fervida previamente, e ali-
mentos não fibrosos, sendo indis-
pensável que beba bastante líquido.

O último boletim médico dístri-
buído na Clínica Sorocaba foi divul-
gado às 1 lh de ontem: "O governa-
dor Leonel Brizola durante as últi-
mas 24 horas apresentou melhoras
acentuadas em seu estado clínico,
sem dor e sem fenômenos digesti-
vos. Submetido a exames laborato-
riais e radiológicos, na manhã de
hoje (ontem), constatou-se o resta-
belecimento da função do rim es-
querdo. Tais fatos autorizam alta
hospitalar com o controle expectan-
te da migração do cálculo. O gover-
nador deverá guardar repouso, em
sua residência, pelo menos por 48
horas".

Desenvolvimento
antes da dívida

Por entender que a luta pela reto-
muda imediata do desensolvimento
econômico do País ô mais Importante
que as questões da dívida externa e
da sucessão presidencial, o Clube de
Engenharia programou para o próxl-
mo dia 27 umu manifestação de pro-
testo reunindo profissionais de Enge-
nharla, Arquitetura, Agronomia e
Química, Faz parte de uma série de
programações que o Movimento Pró-
Engenharia e Tecnologia Nacionais
pretende realizar visando a chamar a
atenção para a dependência tecnoló-
glcu e o enfraquecimento da empresa
nacional,

Desde a sua criação, há 103 unos.
esta é a primeira vez que o Clube de
Engenharia irá pura us ruus coorde-
nar umu manifestação. Para o dia 27
está programudu uma concentração
às 17 horas no Largo da Carioca,
seguindo-se em passeata até a Cine-
lândla para a realização de uto públi-
co. Ontem à tarde, o presidente da
entidade, Matheus Schnaider, se reu-
nlu com parlamentares da bancada
federal dos partidos paru apresentar-
lhes estudos desenvolvidos por várias
associações profissionais sobre a
questão de desenvolvimento e tecno-
logia. Os conferencistas mostraram
aos deputados diversas medidas que
devem ser sugeridas ao Governo fede-
ral e enfatizaram u necessidade do
cumprimento du legislação em vigor
na defesa da tecnologia nacional.

Estiveram presentes os deputados
José Eudes (PT), Márcio Braga e De-
nisar Arneiro (PMDB), Arildo Teles,
Brandão Monteiro e o senador Satur-
nino Braga (PDT). Além da ação de
esclarecimento e divulgação dos do-
cumentos elaborados junto aos parla-
mentares, o Movimento Pró-

Engenharia e Tecnologia Nacionais,
que congrega 350 mil profissionais de
diversas entidades de classe, pretende
visitar as comissões técnicas do Con-
gresso Nacional. Schnaider enfatizou
que "este movimento náo é partida-
rio, apesar de ser político", e frisou
que 

"uma segunda etapa Irá elaborar
documentos setoriais aprofundados
para serem entregues ao próximo Go-
verno federal a ser empossado".

Um dos conferencistas, Manoel
Mello, do Clube de Engenharia, mos-
trou que a Industria du construção
civil, a única no País que Independe
de tecnologia importada, está com
60% de sua capacidade ociosa e nos
últimos três meses demitiu cerca de
150 mil trabalhadores. O representan-

te do Sindicato do Químicos e En-
genhelros-Químicos, Jacques Bru-
mam, acentuou que o setor petroquí-
mico é carente de tecnologia própria
e, apesar dos três pólos implantados
no País, pouco» empregos foram gera-
dos. Brumam pediu a aprovação pelo
Congresso do Programa Nacional da
Indústria Química e Farmacêutica, no
momento retido na Seplan.

SEAERJ
O estabelecimento do canal de co-

municaçâo dos órgãos governamen-
tais com os diversos setores da comu-
nldade carioca, como fórmula de res-
gatar uma dívida social imposta pelas
elites dominantes, foi a tônica dos
discursos de abertura, ontem, do 1
Seminário Municipal sobre Desenvol-
vimento Urbano da Cidade do Rio de
Janeiro, promovido pela Secretaria
Municipal de Planejamento, com o
apoio da Sociedade dos Engenheiros e
Arquitetos do Estado do Rio de Janei-
ro (Seaerj).

Hydekel entre
de assistência

ga posto
fllBiJIÇcl

O prefeito Hydekel Freitas en-
tregqu neste final de semana um
posto de assistência médica aos
moradores do Bairro Centenário,
em Duque de Caxias. A instala-
cão do posto, entre as Ruas Otá-
vio Áscoli e Carlos de Matos, foi
uma iniciativa do vereador De-
merval Lage de Barros (Vadico) e
do deputado Lázaro de Carvalho.

O posto comunitário atenderá
â população dos bairros Centena-
rio, Gramacho, Olavo Bilac, Man-
gueira, Corte Oito e Piriquitos e
Funcionará diariamente, das 8 às
12 horas, e às quartas-feiras até
as 18 horas. A Prefeitura manterá
uma equipe médica no local para
os casos de ginecologia, pedia-
tria, clínica geral e vacinação,
enquanto a LBA dará toda cober-
tura logística.

Além do prefeito Hydekel Frei-
tas, estiveram presentes ao ato de
inauguração os secretários muni-
cipais e os vereadores de diversos
partidos.

LANÇADO O PROGRAMA
PRÓ-MEMÓRIA DE CAXIAS

A Prefeitura e o Rotary Clube
lançaram o programa Pró-
Memória do Município de Duque
de Caxias, em reunião realizada
ontem na AFE - Associação Flu-
minense de Educação. O secreta-
rio de Governo, Ricardo Augusto
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Vianna, representou o prefeito
Hydekel Freitas no ato de lança-
mento e vai coordenar o progra-
ma junto com a secretária Maria
Auxiliadora, de Educação.

Os trabalhos de pesquisas dos
dados históricos sobre o Municí-
pio serão desenvolvidos pelos jo-vens dos Clubes Interact da AFE
e dó Jardim Primavera. Eles ser-
virão como subsídios para a im-
plantação de um Arquivo Público
e a promoção de eventos que se
destinarão à difusão de dados
sobre a criação de Duque de Ca-
xias.

O prefeito Hyd«M Fníttt. o varaador Vadico a o deputado
Lázaro de Carvalho Inauguram o posto-med/co.

HYDEKEL VAI INAUGURAR
MAIS QUATRO RUAS

O prefeito Hydekel Freitas vai
inaugurar as obras de saneamen-
to e pavimentação das Ruas Cair-
bar Schutel, Itacibá, Itajubá e
Itararé no Bairro Itatiaia, em Du-
que de Caxias, na próxima quin-
ta-feira. às 18 horas.

As obras vão beneficiar a uma
área de 12 mil metros quadrados
que contará, ainda, com novo
sistema de iluminação a vapor de
mercúrio.

CUIDflDOcoma
queda dos

cabelos •-i

OS PONTOS
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que pode ser detida
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Leão dá prazo
até 2 de abril

ECONOMIA
Espaço

A reativação da indústria po-
dera ser alcançada sem provo-
car inflação, na medida em que
for utilizada a capacidade ins-
talada, que não requer novos
investimentos. Com isso, a in-
fiação poderá até ser reduzida,
pois o poder de compra dos
salários aumentará, permitindo
o aumento do consumo. "Esse
- disse ontem o ministro Cami-
Io Penna, da Indústria e do
Comércio - é o espaço que
existe para o setor industrial
crescer sem comprometer o
combate à inflação".

No Peru
O ministro de Economia e

Finanças do Peru, Carlos Ro-
driguez Pastor, renunciou on-
tem a seu cargo. Foi substituí-
do pelo atual titular da pasta
de Energia e Minas, José Bena-
vides.

Oportunidade
Pelo menos 400 empresários

brasileiros de todos os setores
vão reunir-se, a partir de ama-
nhã, em São Paulo, com os
responsáveis pelas compras da
ONU, visando identificar opor-
tunidades de exportação de
produtos brasileiros para os or-
gahismos internacionais liga-
dos às Nações Unidas, que este
ano comprarão em todo o
mundo cerca de US$ 11 bilhões.
Ontem, ao receber em seu gabi-
nete, no Palácio do Planalto, o
chefe da missão da ONU, Do-
nald R. Bergstrom, o ministro
do Planejamento, Delfim Net-
to, admitiu que "esta será uma
oportunidade muito importan-
te para os empresários brasilei-
ros".

Ecisa paga
A Ecisa Engenharia enviou

telex aos encarregados das Boi-
sas do Rio e de São Paulo
avisando que decidiu manter a
proposta de pagamento do di-
videndo de Cr$ 1,82 por ação. A
empresa tinha .anunciado a
suspensão do pagamento
quando foi decretada a suspen-
são e liquidação extrajudicial
da Corretora Almeida e Silva,
da qual a Ecisa era uma das
maiores clientes. A decisão
anunciada ontem atende aos
acionistas minoritários que
pretendiam contratar advoga-
dos para receber os dividendos
de Cr$ 1,28 que foram anuncia-
dos preliminarmente.

Novo risco
A Petrobrás assinou ontem,

em sua sede, 14 contratos de
exploração com cláusula de ris-
co com a companhia norte-
americana Texaco, que, pela
primeira vez desde o estabele-
cimento desta modalidade de
contrato, decidiu investir em
exploração de petróleo no Bra-
sil. Os trabalhos exploratórios
serão conduzidos pela Texaco
nas áreas terrestres da Bacia de
Marajó, que ocupa a região
continental do norte do Pará,
toda a Ilha de Marajó e ilhas
adjacentes, além da parte su-
deste do Amapá.

Mais cacife
O ministro da Indústria e do

Comércio, Camilo Penna,
anunciou ontem ao Presidente
Figueiredo que a Petrobrás as-
sumiu, a partir desta semana, o
controle acionário da Alcanor-
te, produtora de barrilha (ma-
téria-prima para produção de
vidro e outros), instalada em
Natal, no Rio Grande do Norte,
com investimento orçado em
USS 500 milhões.

Vantagem
A divida externa da Argenti-

na, uma das quatro maiores da
América Latina, poderá ser re-
negociada em melhores condi-
ções que a de outros países,
segundo meios econômicos ofi-
ciais e privados de Buenos Ai-
res. Esta previsão baseia-se na
posição favorável de parlamen-
tares norte-americanos para
que a Casa Branca influa neste
sentido.

Protesto
Os garimpeiros de Serra Pe-

lada esperarão até sábado para
que o Governo decida iniciar os
serviços de terraplenagem e
drenagem no garimpo para que
eles possam retomar o trabalho
na área. Se nesse prazo nenhu-
ma providência for adotada, os
garimpeiros ameaçam invadir
o garimpo ou ocupar a estrada
Belém-Brasília como forma de
protesto.

BOLSA'
A Bolsa do Rio operou on-

tem em baixa de 0,4%, reagin-
do, porém, no fechamento,
quando apresentou alta de 1%,
com 111,44 pontos. Das 46
ações componentes, 17 subi-
ram. 16 caíram, seis permane-ceram estáveis e sete não fo-
ram negociadas. Foram transa-
cionadas 858 milhões de ações,
no valor de Cr$ 5,22 bilhões,
56% menor qüe o volume do
pregão anterior. As maiores ai-
tas: Banco do Nordeste ppc
(16,67%), Light os (12,5%),
Mannesmann op (8,44%), Man-
nesmann pp (6,69%) c Unipar
pbee (5,16%). As baixas: Telerj
on (25%), Unibanco on
(10,95%), Mesbla pp (8.33%).
Unibanco an (6,5%) e Bradesco
de I nvest imen to ps (5,41).

BRASÍLIA - O secretário
da Receita Federal, Fran-
cisco Dornelles, divulgou
ontem Instrução Normati-
va, prorrogando de 23 de
março para 2 de abril o
prazo para a entrega de
declaração de rendimentos
das pessoas físicas com im-
posto a pagar ou com direi-
to à restituição.

Outro ato normativo de
Dornelles também prorroga
de 29 de fevereiro para 2 de
abril o prazo para recolhi-
mento da antecipação cor-
respondente ao Imposto de
Renda na fonte sobre juros
e dividendos de cadernetas
de poupança com saldo mé-
dio superior a 3.500 UPC
(Cr$ 21.641 milhões) duran-
te 1983.

O coordenador de Infor-
mações Econômico-Fiscais
da Receita Federal, Sérgio
Rosa, explicou que pessoas
físicas com imposto a pagar

poderão recolher o valor
total do tributo até 30 de
março próximo, sem qual-
quer acréscimo. Quem qui-
ser parcelar o pagamento
do tributo, poderá fazê-lo
em até oito cotas mensais,
acrescidas de correção mo-
netária prefixada de 6% ao
més. Rosa ressaltou que o
contribuinte paga o impôs-
to devido até o dia 30, mas
pode apresentar a declara-
cão até 2 de abril. Ele res-
saltou, também, que ficam
mantidos os outros prazos
para entrega de declaração:
até 27 de abril, para os
237.059 declarantes isentos
e para os declarantes au-
sentes no exterior a serviço
do País ou por motivo de
estudo ou a serviço de ins-
tituições nacionais ou orga-
nismos internacionais. Os
declarantes ausentes do
País com o procurador
constituído também têm
prazo até 2 de abril.

Eficiência paga ineficiência
"O anúncio do aumento

do Imposto de Renda para
cobrir o déficit da Previ-
dência é mais um sinal da
verdadeira 'orgia tributa-
ria' que estamos vivendo
no Brasil." Ao fazer a de-
claração, o presidente da
Confederação Nacional dos
Diretores Lojistas, Samuel
Schubert, lamentou que
mais uma vez se procure o
caminho simplista de au-
mentar a tributação para
cobrir resultados da inefi-
ciência da área burocráti-
ca: "É lamentável que os
homens responsáveis por

- essas áreas, insistam em
apenas aumentar as recei-
tas, sem que haja uma séria
providência em diminuir o
verdadeiro causador do
problema, que é o imenso
custo de uma ineficiente

máquina burocrática, a fal-
ta de planejamento e a in-
correta aplicação de recur-
sos. O contribuinte (princi-
palmente as empresas mais
eficientes) será novamente
penalizado, enquanto que
autoridades se baseiam em
justificativas como "a
França já fez isto". Nós não
queremos receitas france-
sas. Queremos eficiência,
trabalho e a mesma auste-
ridade que dizem devemos
ter em nossas empresas".

Na opinião de Schubert,
o artigo 2" do Decreto
2.087, que prevê redução no
valor das aposentadorias,
parece ter sido um disposi-
tivo colocado exatamente
para que a população viés-
se a aceitar o agora anun-
ciado "remédio milagroso"
com alívio.

Outro golpe na
dívida externa

A otimista projeção do
Governo brasileiro, de pa-
gar apenas USS 10,6 bilhões
de juros este ano, pode ter
começado a naufragar on-
tem, com o anúncio da ele-
vação, em 0,5%, da prime
rate, a taxa preferencial de
juros norte-americana. Ge-
ralmente a libor, a taxa de
Londres, acompanha essa
elevação, e como 80% da
dívida externa brasileira de
USS 100 bilhões estão sujei-
tos a taxas flexíveis de ju-
ros, a alteração de 0,5% pri-
me implicará um pagamen-
to adicional de USS 500 mi-
Ihões. v

O ministro da Fazenda,
Emane Galvéas, no começo
do ano, advertiu que a poli-
tica monetária norte-
americana dificilmente per-
mitiria a queda das taxas
de juros e que, se, pelo
contrário, elas aumentas-
sem, certamente as dificul-
dades do Brasil na área ex-

terna se tornariam maiores.
De qualquer modo, técni-
cos brasileiros e do Fundo
Monetário Internacional
elaboraram um balanço de
pagamentos prevendo défi-
cit de USS 14,4 bilhões na
conta de serviços, dos quais
USS 10,6 bilhões de juros
líquidos, contra o paga-
mento de juros no montan-
te de USS 9,6 no passado e
USS 11,4 bilhões em 1982.

Para 1984, o FMI estima-
va que as taxas internacio-
nais de juros deveriam si-
tuar-se em 10% no primeiro
trimestre e 9% no segundo.
O tremendo déficit fiscal
norte-americano, porém,
manteve as taxas elevadas,
e Galvéas alertava que as
autoridades norte-
americanas precisam exa-
minar com carinho sua po-
lítica econômica, sob pena
de dificultar ainda mais a
crise nos países endivida-
dos.

kNAVEGACAO

Penna defende o
aumento do aço

BRASÍLIA - O ministro da
Indústria e do Comércio,
Camilo Penna, admitiu on-
tem que o compromisso as-
sumido pelo Governo brasi-
leiro com o FMI para rea-
justar o preço do aço tri-
mestralmente, de acordo
com o índice de Preços por
Atacado - de modo a per-
mitir um aumento de 5%
acima da inflação, a fim de
capitalizar as usinas side-
rúrgicas estatais -, poderá
ser alterado para permitir
que a capitalização se faça

via transferência, às empre-
sas, de parcela do exceden-
te fiscal superavitário.

A medida, a ser adotada
pelo Ministério da Fazenda,
não agrada inteiramente o
ministro Camilo Penna,
porque ele julga necessária
a capitalização via maiores
aumentos de preços para a
siderurgia, que perdeu USS
3 bilhões nos últimos qua-
tro anos, com o achata-
mento dos seus preços pela
Secretaria de Abastecimen-
to e Preços (Seap),
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Moratória pode
ser prorrogada

Se até amanhã os setores do Governo envolvidos com
os transportes de graneis - Ministério da Indústria e
do Comércio, Minas e Energia, Planejamento, Fazenda e
Transportes - não encontrarem uma solução, o Governo
prorrogará a moratória por novo período. A informação é
do ministro Cloraldino Severo, dos Transportes, explican-
do que, em princípio, está marcada para esta quarta-feira
a reunião com seus colegas da área econômica, para
encontrar uma saída definitiva para os transportes dos
graneis sólidos - trigo e carvão. As empresas marítimas
privadas e o Lloyd Brasileiro estão em moratória há 14
meses, sendo que há dois meses o Governo resolveu
prorrogar a medida.

A prorrogação, entretanto, foi verbal, havendo uma
defasagem de tempo na cobrança ou na escrituração do
débito, agora reclamada pelo BNDEs, agente financeiro da
indústria naval e navegação mercante brasileira. Oficial-
mente a moratória envolve dívidas mensais de US$ 4 a 5
milhões e as empresas tinham prazo até janeiro, prorroga-
do, posteriormente, por mais dois meses. A falta de
escrituração dessa dívida no banco vem provocando certa
preocupação às empresas, pois, o BNDEs desconhece a
prorrogação da medida e ameaça agir contra as empresas
devedoras.

Ontem, o ministro dos Transportes tranqüilizou o
setor, explicando que o Governo estará cobrindo todo
período anterior, e caso não se chegue a uma decisão
amanha, formalizará a moratória por novo prazo, retroa-
gindo aos meses ainda descobertos.

CONFERÊNCIAS
Disse também que" está estudando as propostas das

empresas independentes de tráfego especializado - roll-
on-roll-off, que desejam participar com 5% das conferên-
cias de fretes marítimos, na importação e ter livre acesso
nas cargas de exportação do País.

Sobre o assunto, outras fontes informaram que a
Comana - Comissão Marítima Nacional, em sua primeira
reunião, na semana passada, acolheu o voto do represen-
tante do Ministério do Planejamento em favor da partici-
pação das independentes no comércio exterior brasileiro.

BALANÇO LéC pinto Amando

Canais abertos
Alguns usuários dos portos brasileiros ainda não se

acostumaram à modernização desenvolvida pelo sistema
portuário visando adaptar os portos à política basicamen-
te voltada para o fluxo das exportações do País. No Rio de
Janeiro, contudo, esse problema se amplia na medida em
que os dois principais terminais, de Angra dos Reis e do
Rio de Janeiro, quebraram, em 83, os recordes de movi-
mentação de cargas, eqüivalendo a 25% do total movimen-
tado em todo o País. Isto certamente desperta interesses,
de alguns poucos ineficientes usuários, com o agravante
de ser estrangeiros, que não admitem a desburocratização
dos serviços, preferindo viver naturalmente em meio à
desorganização.

Além disso, os portos procuraram adaptar-se às ne-
cessldades do País, com ênfase às exportações e para isso
inverteram suas estruturas, antes, apenas, normalmente
voltadas às importações de produtos. Os efeitos foram
chegando com algumas reações, mas sempre obedecendo
às regras do jogo, através do canal próprio - o Conselho
Especial dos Usuários -, fórum das discussões.

As condições de atracação e operação dos navios são
de pleno conhecimento de seus usuários. Alguns entretan-
to, buscando auferir maiores lucros, afretam navios in-
compatíveis com essas condições, de maior calado, como
foi o caso recente do navio Pantokrator, da empresa
inglesa Hofflinghouse.

Para questões como estas existe, permanentemente
aberto, sem restrição de calado, um canal de comunicação
entre usuários e autoridades, visando dirimir dúvidas e
incompreensões.

Neste momento, o Ministro dos Transportes renova
sua confiança nos dirigentes da Portobrás e da Compa-
nhia Docas do Rio, revalidando seus mandatos, sinal de
que a política empreendida está correta.

A hora não é "do calado", mas, principalmente de
saber comunicar-se através dos canais adequados, agora
ainda mais prestigiados.

Armador quer
operar no porto

de Carajás
No ano passado, apesar

da paralisação dos finan-
ciamentos à construção na-
vai, a Companhia de Rebo-
cadores, concessionária das
operações na Baía de São
Marcos, onde se concen-
tram os portos dos projetos
da Alcoa e Carajás, cons-
truiu, com recursos pró-
prios, 2 rebocadores para
operar no terminal de bau-
xita e alumina da Alcoa. A
empresa, está confiante da
normalização dos financia-
mentos aos armadores, es-
pera ver concretizado o fi-
nanciamento que solicita
desde 1982 para construção
de quatro rebocadores.

País importou
10% da frota

em construção
Das 113 embarcações

brasileiras em construção
no final do ano passado,
totalizando 2 milhões e 300
mil tonelãuas, 16 foram en-
comendadas a estaleiros es-
trangeiros, perfazendo 323
mil toneladas. A informa-
ção consta de relatório da
Sunamam - Superinten-
dência Nacional da Mari-
nha Mercante que revela,
ainda, o decréscimo regis-
trado nas despesas do País
com afretamentos de na-
vios estrangeiros, que che-
garam a 523 milhões de dó-
lares, numa queda de 11%
em relação aos 586 milhões
alcançados no ano anterior

Renave: dique garante dívida
Fontes da Sunamam informaram que foi encaminha-

da ao Ministério dos Transportes a proposta da Renave -
Empresa Brasileira de Reparos Navais, para cobrir o
déficit financeiro da reparadora naval.

A solução apontada pela empresa é a de entregar o
dique flutuante Almirante Alexandrino, no valor de US$
22 milhões, como garantia da dívida e continuar operando
o equipamento em forma de aluguel e a preço de mercado.

Governo investe
nos containers

A Portobrás vai encomendar a três indústrias brasilei-
ras, Torque, Bardella e Villares, a construção de 18
equipamentos especializados para movimentação de con-
tainers, dentro do programa de expansão da contaniriza-
ção dos portos brasileiros. Os equipamentos -, 6 portainer
e 12 transtainer - serão fabricados no País com tecnologia
repassada pela empresa Tarkaf, da República Democráti-
ca da Alemanha.

Num valor total de US$ 55 milhões, essas encomendas
representam uma alteração no programa de reequipamen-
to dos portos brasileiros de exportação. Pelo acordo
bilateral Brasil - RDA a respeito de guindastes portuários,
assinado em 1981, a Portobrás adquiriria 96 guindastes de
grande porte, sendo 50 da Tarkaf e 46 de empreas
nacionais. Dentre as encomendas nacionais, 15 unidades
já estão sendo produzidas, mas as 31 restantes serão
transformadas em equipamentos para movimentar contai-
ners.

PORTOBRÁS
Por ato do Conselho de Administração, foram recon-

duzidos os diretores da Portobrás, que são José Guimarães
Barreiro, diretor de Recursos Humanos e Informática;
Juarez Marques Pimentel, diretor de Finanças; José
Eduardo Pimentel, diretor de Planejamento e Pesquisas;
Carlos Theodilo de Souza e Melo, diretor de Operações, e
Raul Cabral de Sá, diretoi1 de Engenharia e Navegação
Interior. O presidente da Portobrás, após sua recondução
ao cargo, afirmou que serão mantidas todas as diretrizes
anteriores.

Reagan minimiza
direito humano
•

INTERNACIONAL
Seregni livre

MONTEVIDÉU - Liber Sere-
gni, ex-candidato à Presidência
do Uruguai na legenda da
Frente Ampla de Esquerdas, foi
libertado ontem ã tarde após
oito anos de prisão. O general
da Reserva de 68 anos saiu da
prisão central da Policia às
17h35m locais e foi levado a
sua casa numa camioneta diri-
gida por sua filha.

Despedaçado
BIARRITZ (França) - Um ho-
mem morreu despedaçado on-
tem à tarde com a explosão do
carro que dirigia em pleno Cen-
tro de Biarritz, País Basco fran-
cês. A identificação da vítima
será muito difícil devido ao es-
tado de seu corpo: a cabeça,
projetada a mais de 80 metros,
estava despedaçada, e o corpo
feito em pedaços. Entretanto,
segundo as primeiras indica-
ções, é possível que se trate de
um refugiado basco espanhol,
pois foram encontradas cédu-
Ias de dinheiro da Espanha nas
proximidades dos restos. A ex-
plosão foi ouvida em toda a
cidade e deixou o carro em
pedaços. Outras duas pessoas
ficaram feridas, vários veículos
estacionados por perto foram
seriamente danificados e os vi-
dros das casas vizinhas des-
truídos, em um raio de 100
metros. Desde dezembro passa-
do, os Grupos Antiterroristas
de Libertação (GAL) assassina-
ram no Pais Basco francês cin-
co militantes nacionalistas bas-
cos da Espanha. Quase todos
eram supostos dirigentes ou
membros da ETA Militar bas-
ca, responsável por centenas
de mortes na Espanha.

Explosão
PARIS - Um jovem ficou gra-
vemente ferido ontem no mo-
mento em que tentava montar
uma bomba em um carro esta-
cionado. A bomba explodiu.
Paul Muhzler, de 26 anos, foi
levado a um hospital depois de
receber os primeiros socorros
por ferimentos nas duas mãos
e nas pernas. Informou-se que
ele se encontrava em estado
grave. O proprietário do carro
danificado, um Mercedes-Benz,
Charlie Taieb, havia estaciona-
do o carro minutos antes e
estava tomando café num res-
taurante, quando a explosão
aconteceu, esclareceu a Polícia.
Taieb informou à Polícia que
viu Muhzler abrir a porta do
carro e cair na calçada, san-
grando bastante nas mãos e
nas pernas.

Urutu
LIBREVILLE - A guarda presi-
dencial do Gabão recebeu no
fim de semana um lote de blin-
dados anfíbios sobre rodas pa-
ra transporte de pessoal Urutu,
adquiridos no Brasil. Na pre-sença do presidente da Repú-
blica, Ornar Bongo, foi realiza-
do um exercício de desembar-
que com a finalidade de provar
a capacidade de intervenção e
operacional do veiculo. Segun-
do dados do Instituto de Estu-
dos Estratégicos de Londres, a
empresa brasileira Engesa ven-
deu um número indeterminado
de Urutu e Cascavel (veículo
JMindado de exploração) para
os Exércitos do Gabão, Iraque,
Líbia, Togo e Tunísia, na África
e no Oriente Médio, e para os
da Bolívia, Colômbia, Chile e
Guiana, na América Latina.

WASHINGTON - O presi-
dente Ronald Reagan disse
ontem que os que tentam
vincular a ajuda militar aos
direitos humanos são "ou
ingênuos ou absolutamente
falsos" e acusou seus críti-
cos de ajudarem a expan-
são do marxismo na Améri-
ca Central. Em duro discur-
so a cerca de 200 cubano-
americanos, Reagan tam-
bém acusou Cuba e a
União Soviética de pratica-
rem um jogo de poder no
Caribe.

"Como um lobo vaga-
bundo, a Cuba de Castro
olha a seus vizinhos
amantes da paz com olhos
famintos e dentes afiados.
Nosso desafio é evitar uma
crise antes que aconteça -
ajudar nossos vizinhos a

Direita
clama por

mais sangue
SAN SALVADOR - Gritan-
do "A liberdade se escreve
com sangue", 30 mil pes-
soas compareceram domin-
go ao Estádio Nacional de
Futebol para apoiar o can-
didato ultradireitista Ro-
bert D'Aubuisson, na maior
manifestação da campanha
para as eleições presiden-
ciais do dia 25. "Vamos sal-
var a Pátria", disse em dis-
curso bem mais curto e mo-
derado do que de costume o
ex-major da Guarda Nacio-
nal, considerado um dos li-
deres dos esquadrões
da morte de extrema-
direita, responsáveis por
grande parte dos 40 mil as-
sassinatos políticos ocorri-
dos em El Salvador desde
1981.

Numa exceção à modera-
ção demonstrada, ele cha-
mou de "louco" seu adver-
sário democrata-cristão Jo-
sé Napoleón Duarte e afir-
mou que a imprensa es-
trangeira mente quando diz
que existe uma guerra civil
no país.

Renault
BILBAO (Espanha) - Uma
concessionária da fábrica fran-
cesa de automóveis Renault
em Bilbao foi alvo domingo ã
noite de atentado sem vitimas
que causou prejuízos conside-
ráveis. Os autores do atentado
quebraram as vitrinas da loja e
jogararí) um coquetel-molotov
que provocou um incêndio, ra-
pidamente dominado pelos
bombeiros. O atentado foi rei-
vindicado pelo grupo separatis-
ta Izquierda Abertzale num co-
municado enviado a diversos
órgãos de imprensa do País
Basco espanhol. O atentado
ocorreu três dias depois de a
ETA-Militar anunciar nova
campanha contra os interesses
franceses em território espa-
nhol, em resposta às medidas
tomadas recentemente em Pa-
ris contra seus militantes resi-
dentes no Sul da França.

Irlanda

construírem economias for-
tes, Governos democráti-
cos, e lhes dar armas para
conter a insurgência apoia-
da pelos soviéticos", disse
Reagan na reunião, da qual
foram excluídos os jornalis-
tas.

"O que estamos testemu-
nhando no Sul é um jogo
de poder por parte de Cuba
e União Soviética, puro e
simples", prosseguiu o pre-
sidente, assinalando que o
Caribe e a América Central
são "da maior importância
estratégica" para os Esta-
dos Unidos. "Aos que pas-
sam o tempo focalizando as
falhas de nossos amigos - e
estes são longe de perfeitos
- deixem-me dizer que to-
dos estamos preocupados
com os direitos humanos",
disse.

Bascos
queimam mais

caminhões
SAN SEBASTIAN (Espa-
nha) - Mais três caminhões
licenciados na França fo-
ram incendiados ontem em
Etxagarte (província basca
espanhola de Guipuzcoa)
com coquetéis-molotov ati-
rados por pescadores bas-
cos que protestavam contra
o recente incidente maríti-
mo do golfo de Vizcaya.
Entre 150 e 200 manifestan-
tes esperaram escondidos
em um bosque o comboio
de 14 caminhões escoltados
por uma patrulha da Poli-
cia Autônoma basca e, ar-
mados com paus e facas,
obrigaram os motoristas a
abandonarem seus veícu-
los. Houve violentos cho-
quês entre a Polícia e os
pescadores, mas não foram
registradas detenções.

Um caminhão foi com-
pletamente destruído, o re-
boque de outro ficou dani-
ficado e o toldo de um ter-
ceiro foi parcialmente quei-
mado pelas chamas dos
coquetéis-molotov.

Esperma é ganha
Itáliapao na

ROMA - O investimento
não é muito grande, o pro-
duto é vendido pelo quíntu-
pio de seu preço de compra
e a demanda está em alta
para os traficantes de es-
perma, além de a Itália ser
um excelente mercado.
Uma centena de bancos de
esperma clandestinos fun-
cionam hoje nesse país, ao
lado de uns 20 estabeleci-
mentos de boa reputação,
calcula o presidente da As-
sociação Italiana para a
Educação Demográfica
(AIED), Luigi Laratta. A
propagação desses centros,
favorecida por um vazio ju-
rídico total, escapa a qual-
quer controle.

A mentalidade dos italia-
nos, principalmente do Sul
do país, explica o auge da
demanda: aqui, somente é
homem de verdade os que
fazem filhos e mulher-
mulher e a que os pode
gerar. O diagnóstico de um
médico italiano, estimando
que 20% dos casais italianos
têm problemas de fecunda-
ção, talvez seja a causa da
procura da inseminação ar-
tificial, e os que a procuram
estão dispostos a pagar ca-
ro ao ginecologista, que por
sua vez também pagará um
com rciante de esperma a
peso de ouro.

"Qualquer um pode fun-
dar um banco de esperma",
diz Laratta, cuja associa-
ção já lutou muito para a
legalização do uso de anti-
conceptivos em 1971. Basta
comprar um supercongela-
dor de nitrogênio líquido (8
milhões de liras, ou US$ 5
mil), recipientes de trans-
porte biológico e arrumar
os doadores.

Para isso, são publicados
pequenos anúncios na im-
prensa ou então métodos
mais discretos. A primeira
motivação do doador é o
dinheiro. "Uma masturba-

ção vale cerca de 30 mil
liras, ou aproximadamente
20 dólares", diz Laratta.
Também existem doadores
- aproximadamente um
terço - que invocam razões
morais: "Quero ajudar as
pessoas que não podem ter
filhos", declarou há pouco
tempo, em entrevista no rá-
dio, um estudante de 18
anos, membro de uma asso-
ciação cujos participantes
doaram seus corpos a hos-
pitais que fazem transplan-
tes de órgãos.

Uma sessão permite
preencher de 25 a 30 finíssi-
mos tubos que serão mer-
gulhados em nitrogênio li-
quido onde o esperma pode
ser conservado durante
anos. Cada tubo é vendido
por cerca de 1 mil liras
(entre meio e um dólar).
Para o ginecologista, ele
custará 50 mil liras (mais
de USS 30), mas imediata-
mente o lucro aparecerá:
três tubos carregados nu-
ma pistola serão dispara-
dos, a 24 horas de intervalo
entre um tiro e outro, no
útero da paciente, que pa-
gará ao médico de 3 a 4
milhões de liras (de US$ 2 a
US$ 2,5 mil) pelo tratamen-
to.

Em princípio, os doado-
res devem passar por uma
série de exames médicos
para assegurar que sua se-
mente não transmitirá ne-
nhuma enfermidade heredi-
tária ou venérea. Mais de
um terço, de um lote de 300
candidatos, foi eliminado
em certa ocasião por traze-
rem consigo as "doenças do
amor".

Por outro lado, se um
homem se transforma, as-
sim, em pai biológico de
numerosas pessoas na mes-
ma região, aumentam as
possibilidades de futuros
casamentos entre irmãos.

BELFAST - Pistoleiros masca-
rados emboscaram e feriram
ontem gravemente um membro
do Regimento de Defesa do
Ulster (RDU) no que pareceu
ser uma retaliação pela captura
do dirigente guerrilheiro católi-
co, Dominic Mad Dog McGlin-
chey, informou a Policia. O
ataque, praticado no Centro de
Belfast, ocorreu horas depois
que um político unionista do
Ulster advertiu os protestantes
para que se mantivessem aler-
tas em decorrência da detenção
do terrorista mais procurado
na -Irlanda, McGlinchey, co-
mandante do Exército de Li-
bertação Nacional irlandês,
que foi extraditado sábado à
noite de Dublin para Belfast.

Doceiro japonês
seqüestrado nu

TÓQUIO - Dois mascara-
dos seqüestraram de sua
casa o presidente de uma
grande empresa fabricante
de doces, colocaram-no
despido em um automó-
vel vermelho em que fugi-
ram e pediram um resgate
de 4,5 milhões de dólares,
Informou ontem a Polícia.
Os assaltantes, que usavam
máscaras de esquiar e esta-
vam armados com um re-
volver e uma arma de ar
comprimido, invadiram do-
mingo à noite a residência

de Katsuhisa Ezaki, na ei-
dade de Hyogo, no Leste do
País, perto de Osaca.

A dupla amordaçou e
amarrou a mulher e a filha
de Ezaki e arrastou a víti-
ma do banheiro até o auto-
móvel. Ezaki, de 42 anos.
preside a Ezaki Glico Co.,
que emprega mais de 1 mil
600 pessoas na fabricação
de doces, chocolates e sor-
vetes e vendeu o ano passa-
do mais de 68 milhões de
dólares em mercadorias.

m
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Cabeça nega crime do alemão
-DUASPALAVRASH

CASAL VIGARISTA
Isalas da Silva Costa, de 25 anos, c

Marlene Costa Araújo, 22, foram presos
ontem à tarde, na Rua Dias da Cruz, em
frente ao número 16, no Méier, momentos
depois de terem passado o conto do che-
que em Maria Aparecida de Oliveira, de 28
anos, moradora em Santa Cruz. Depois de
entregar a sua bolsa com todos os docu-
mentos e certa importância em dinheiro ao
casal de vigaristas, Maria Aparecida des-
confiou que iria ser passada para trás e
avisou ao cabo Pinho e soldado Almeida,
que estavam na patrulhinha 54.1006, do 3"
Batalhão de Polícia Militar. Os policiais
foram até o local indicado pela mulher e
conseguiram prender Isaías e Marlene. Os
dois foram levados para a 25» Delegacia
Policial, no Engenho Novo, onde foram
autuados no artigo 171 (estelionato). No
conto do cheque, a vitima é convencida
pelo estelionatário a trocar um cheque sem
fundos, de alto valor, por uma quantia
menor em dinheiro. Geralmente o crimino-
so alega estar sem tempo para ir ao banco
e que precisa do dinheiro naquele momen-
to.

TRAFICANTE PRESO
Com meio quilo de maconha, o trafican-

te Luís Gonzaga da Silva, de 20 anos,
morador na Travessa 47, Bloco 62, casa 2,
Jardim Antares, em Santa Cruz, foi preso,
ontem de manhã, por soldados do 14"
Batalhão de Polfcia Militar, que faziam
uma blltz na Favela do Rebu, em Bangu.
Quando passava pela Travessa Arlindo
Silva com Rua C, o sargento Alufsio, do
Patamo52.0095, desconfiou da maneira
com que Luís Gonzaga carregava uma
bolsa de supermercado. Ao revistá-lo, o
traficante ficou nervoso e tentou jogar a
sacola fora. Nela, os policiais-militares en-
contraram a droga, que foi remetida para o
Instituto Carlos Éboli para exames. A 34»,
Delegacia Policial, em Bangu, registrou a
ocorrência.

POUCA MACONHA
Soldados do Batalhão de Polícia Rodo-

viária, comandados pelo tenente Guima-
rães, prenderam, ontem à tarde, o trafican-
te Artêmio Gomes da Silva Filho, de 22
anos, quando ele estava em companhia de
José Almir Ferreira da Costa, de 27 anos, e
Carlos Alberto Pontes de Araújo, 31, que
conseguiram fugir. Os três estavam no táxi
Fiat GI-0357, placa de Cabo Frio, e na'
altura do Km 45 da RJ-106, Serra do Mato
Grosso, em Maricá, os policiais-militares
desconfiaram e mandaram que eles paras-
sem. José Almir e Carlos Alberto rápida-
mente saltaram do carro e fugiram por um
matagal. Com Artêmio, os soldados
apreenderam 600 gramas de maconha e
dois papelotes de cocaína. O traficante foi
autuado na 82» Delegacia Policial, em Ma-
rica.

BOMBA JUNINA
A Assessona de Comunicação Social da

Secretaria de Polícia Civil informou ontem
que a conclusão a que chegaram as invés-
ligações do Departamento de Investiga-
ções Especiais (DIE) é de que a bomba
encontrada no pátio de manutenção do
Metrô é uma bomba junina de efeitos
pirotécnicos. O artefato, segundo técnicos
e peritos encarregados da investigação, é
um dos que foram queimados nas concen-
trações das escolas de samba Mocidade
Independente de Padre Miguel e Portela,
próximo da Telerj e junto ao muro do
Metrô. Segundo hipótese dos investigado-
res, a bomba pode ter sido arremessada de
forma aleatória de uma distância de 35 a 40
metros, indo se aninhar na caixa de mano-
bras do pátio de manutenção do Metrô,
cnde foi achada. Outra hipótese levantada
pelo DIE é de que alguém encontrou a
bomba no lugar onde os fogos foram
queimados, levando-a para o pátio do Me-
trô para causar alarde.

LADRÃOPRESO
O paulista Gustavo de Jesus Viga Aman-

sio, de 27 anos, foi preso, ontem de madru-
gada, pelos policiais da 75a Delegacia, em
Rio D'Ouro, quando trafegava pela Rodo-
via Amaral Peixoto, altura do Km 104,
Bairro Arsenal, naquela localidade, com a
carreta SP-KL-2412, roubada no interior de
São Paulo. Levado para a delegacia, Gus-
tavo de Jesus contou que está morando há
alguns meses, em Niterói, na Rua Barão de
Amazonas, 37, Centro da cidade, e que
atualmente trabalha para uma companhia
de petróleo, passando 15 dias no mar e 15
na terra, ocasião em que aproveita para
roubar carretas de motoristas desavisados.
Ele confessou que na localidade de Lindo
Park, num galpão, outra carreta estava
escondida. Os policiais foram para o local e
encontraram o veículo de placa CW-1227,
roubado no interior do Paraná. O ladrão
tem vários processos correndo na Justiça
paulista.

ÁLCOOL MORTAL
O biscateiro Paulino Correia de Campos,

solteiro, 50 anos, tinha o hábito de fazer
serviços gerais em diversas residências no
bairro de Jacarepaguá, onde ele morava na
Rua Lucaia, 23, na Taquara, sendo bastan-
te requisitado para desempenhar trabalhos
de jardinagem. Tentando afogar suas má-
goas, Paulino Correia resolveu anteontem
à noite se embriagar. Tropeçando nas pró-
prias pernas, o operário invadiu a casa de
um médico, situada na Rua Salinópolis,
285, em Jacarepaguá, sentou-se na borda
da piscina e acabou adormecendo. Resul-
tado: caiu na piscina e morreu afogado. O
fato foi registrado na 32» Delegacia Poli-
ciai.

TRAFICANTES PRESOS
Soldados do 9g Batalhão de Polícia Mili-

tar, comandados pelo tenente Ricardo,
prenderam, anteontem ã noite, os trafican-
tes Ubirajara Costa Pinto, Miguel Fernan-
do da Silva e Rosemary Maria da Rosa,
quando eles trafegavam na Brasília azul
AH-8229, placa de Niterói, pela Rua Bu-
Ihões Marcial, próximo à Estrada de Viga-
rio Geral. Em poder dos marginais, os
policiais-militares apreenderam cerca de
cinco quilos de maconha, que estavam em
uma bolsa de supermercado. Os PMs
faziam uma blitz no local e desconfiaram
dos ocupantes do carro. Ao mandarem
parar, notaram que eles ficaram nervosos e
ao revistarem o veículo, encontraram a
droga. Continuando as diligências, os sol-
dados prenderam, mais adiante, Adilson
Diniz Santana, de 24 anos, portando um
revólver calibre 32, marca Ina, cano curto,
com cinco cartuchos intactos. Como não
tinha porte de arma, Adilson disse que era
soldado da Polícia Militar e errou ao dizer
o seu registro, fato que levantou as suspei-
tas dos policiais, que o levaram junto com
os traficantes para a 39' Delegacia Policial,
na Pavuna.

BICHEIRO MORTO
O delegado Valença, da 6» Delegacia

Policial, na Cidade Nova, registrou como
suspeita a morte de um homem preto, de
25 anos presumíveis, retirado anteontem
do canal do Mangue, altura da Avenida
Marquês de Sapucaí. Moradores do local
identificaram a vítima como sendo o bi-
cheiro conhecido por Luís Carlos, que
trabalhava para o banqueiro Chlla do
Catumbl e fazia ponto naquela área- Ele
vestia calça Lee, camiseta com listras azul
e branca e calçava tênis azul. O perito
Cleir, do Instituto Carlos Éboli, constatou
pancadas no braço direito e perna esquer-
da, além de um ferimento na cabeça com
afundamento de crânio. O cadáver foi
removido para o Instituto Médlco-Legal.

Acusado de ter assassinado o jor-
nalisla alemão Karl Albert Brugger
em 2 de janeiro passado, Luís Gabriel
de Sousa, o Cabeça, se apresentou
ontem na 13» Delegacia Policial e
negou a autoria do crime. Os policiais- que se dizem convencidos da culpa
de Cabeça -não têm provas da acusa-
cão, que foi feita pelo traficante Ri-
cardo Moreira, o Cado, e agora terão
que enviar uma fotografia do acusado
para a Argentina, onde está outro
alemão, Urich Bernard Encke, teste-
munha do crime e única pessoa que
pode reconhecer o assassino.

Pelo depoimento de Cabeça, há in-
dícios de que a acusação que Cado
lhe faz é conseqüência de briga de
quadrilhas de traficantes no Morro do
Cantagalo. Pelo menos confessou que
junto com cinco colegas matou em
fevereiro de 81 Carlos Henrique Tava-
res da Conceição, Zé do Bidê, amigo
de Cado. Confessou ainda que é vicia-
do em drogas e que assalta nas praias.
Mas, frisa, "nunca armado". Baseado
na confissão da participação na mor-
te de Zé do Bidê, o delegado da 13*,
Gustavo Fabiano, disse que vai estu-
dar o caso para ver se pode pedir sua
prisão preventiva.

Livre, como entrou na 13*, Cabeça
deixou a delegacia. Ao lado da mãe,
Maria Generosa de Sousa, e da advo-
gada, Conceição Mounier de Araújo,
do Departamento Jurídico da Facul-
dade Cândido Mendes, que há tempos
dá assistência aos moradores do Mor-
ro do Cantagalo.

ESTAVA DORMINDO
Na companhia da mãe e da advoga-

da, Cabeça entrou na delegacia às
10h30m. Vestindo jeans cinza, blusa
azul e tênis, ele tinha a cabeça raspa-
da. Embora tímido, não se incomoda-
va de responder às perguntas dos
repórteres, contrariando a advogada,
que pedia para ele deixar tudo por
conta dela. Gago e fanhoso, também
era protegido pela mãe, segundo
quem ele é muito nervoso e tem
constantes dores de cabeça. Tiveram
de esperar mais de uma hora pelo
início do depoimento - que durou
mais de duas horas - já que os poli-
ciais resolveram esperar pelo delega-
do-adjunto José Alberto Lage, res-
ponsável pelo inquérito, que, de folga,
foi chamado às pressas.

Cumprindo promessa da mãe, que
temia uma invasão do barraco pela
Polícia, Cabeça foi até a delegacia
para dizer que não matou o alemão,
alegando que estava dormindo duran-
te o assassinato, ocorrido às 22h do
dia 2 de janeiro na esquina da Aveni-
da Vieira Souto com a Rua Vinícius
de Moraes, em Ipanema. Segundo ele,
com o testemunho de toda a família,

VARGAS JUNKE
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Cabeça, com a mãe, Generosa, disse que dormia quando o alemão morreu. A Polícia nào acredita

Ele não dava
água a pinto
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teria dormido 13 horas seguidas, das
20h do dia 2 às 9h do dia 3.

Para o delegado Lage, o fato de
Cabeça ter dito que foi acordado às
9h do dia 3 pelo irmão para lhe contar
que "tinham matado um alemão em
Ipanema" não tem sentido, parecendo
coisa inventada. Outro dado que au-
menta a desconfiança da Polícia em
relação ao acusado é que ao respon-
der em depoimento por que tinha
raspado a cabeça, disse que era por-
que tinha "piolhos desde criança".

Os policiais estão se baseando nas
acusações de Cado, preso na quarta-
feira e que na quinta-feira contou que
Cabeça estava subindo o morro no
dia da morte do alemão, quando o
encontrou e falou que tinha atirado
num homem durante assalto. Cado
disse também que vendeu uma arma
calibre 32 ao acusado - a mesma do
crime. Cabeça nega tudo isso, dizendo
inclusive que Cado nunca venderia
arma a ninguém no morro. Pelo con-
trário, tiraria de quem aparecesse
com alguma". A advogada de Cado,
que esteve também na delegacia, afir-
mou que seu cliente nunca lhe falou

nada a respeito do caso do alemão,
apenas que tinha vendido uma arma
a Cabeça.

CULPA
No depoimento, Cabeça disse que

junto com os colegas Mimi, Fabinho,
Joelzinho, Cleuso e Caixote matou
Zé do Bidê em 81 devido a persegui-
ções deste. O grupo teve de morar
durante quatro meses no Morro do
Pavãozinho, pois tinha sido expulso
do Cantagalo por Cado. Para voltar,
todos teriam de pagar Cr$ 150 mil -
conta ele-o que não foi feito.

Disse ainda que já trabalhou como
servente de obras, embora não possa
provar. Os policiais estão convenci-
dos de sua culpa e contam agora com
a identificação a ser feita -através do
Consulado argentino - pelo alemão
amigo de Brugger, que estava com ele
na hora do crime. Há outra pessoa
que viu o assassino de Brugger passar
correndo na hora do crime - um
porteiro das imediações de Ipanema
-, mas não viu seu rosto e diz apenas
que vestia calça jeans, tênis e blusa
estampada. Questionado sobre se tem
essas roupas, que são comuns.

Cabeça disse que sim. Os policiais
acham que é um dado importante.

OUTROS INDÍCIOS
Segundo o delegado titular da 13»,

Gustavo Fabiano, o fato de Cado
contar a história de Cabeça quando
fazia confissão sobre tráficos é um
forte indício. O que não tinha dito - e
que Cabeça contou no depoimento -
foi que desde janeiro o delegado Lage
já procurava por Cabeça para falar
sobre o caso do jornalista. Para a
advogada Conceição Mounier, o de-
poimento de seu cliente deixa claro
que ele não é o assassino. Dizendo-se
surpresa por Cabeça ter confessado o
assassinato de Zé do Bidê, afirmou
que isso é mais uma prova da inocên-
cia dele no caso do alemão, "porque
confessou até o que não precisava.
Falou a verdade".

Ela disse estar certa da inocência
de Cabeça e que o depoimento dá
margem à Polícia para procurar o
verdadeiro culpado. A mãe do acusa-
do, d. Maria Generosa, garante que
seu filho estava dormindo em casa na
noite do assassinato e tem medo da
Polícia matá-lo.

ma versão fantástica para o cinema
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Carlos Marques, o cineasta

O jornalista alemão Karl Albert
Brugger foi assassinado às vésperas
da partida para o Alto Amazonas,
onde entraria em contato com oito
oficiais alemães, sobreviventes de
uma expedição militar que há cerca
de 40 anos o ditador Hitler teria
enviado ao Brasil para começar a
ocupação da América Latina. Quem
conta essa fantástica história é o
jornalista e cineasta brasileiro Carlos
Marques - que está filmando O Caso
Brugger -e não afasta a possibilidade
do alemão ter sido eliminado por
membros de serviços secretos estran-
geiros.

Segundo Marques, há três versões
para o assassinato de Brugger, que ele
repete na seguinte ordem: 1) elimina-
ção devido às investigações sobre os
nazistas; 2) eliminação porque sabia
demais sobre a realidade brasileira; 3)
crime comum.

Em meio a policiais boquiabertos,
Carlos Marques contou a história de
O Caso Brugger ontem de manhã na
13» DP, onde foi buscar mais cenas
para seu documentário. Segundo ele,
tudo começou quando descobriu o

livro escrito pelo jornalista assassina-
do - A Crônica de AJcakor -, onde
Brugger conta a história da expedição
militar alemã, que teria sido enviada
em 1939 para a Amazônia. Akakor -
civilização indígena perdida - estaria
concentrada perto de Içana (Rio Ne-
gro), onde também estariam os oito
sobreviventes da expedição, que, se-
gundo se comenta, foi dizimada pela
própria tribo.

O líder indígena Tatunca-Nara foi
quem contou a história a Brugger em
1970 e há pouco tempo também a
Marques. Ele mesmo levaria o jorna-
lista assassinado a Içana e também já
prometeu a Marques fazer o contato
do brasileiro, caso ele consiga verba
para o novo documentário. Foi entre-
vistado por ele na região de Barce-
ios, onde vive."Mas o colega dele, o Ulrich Encke,
é uma testemunha do assalto", lem-
braram os repórteres, ao que Marques
respondeu: "Não tenho a menor obri-
gação de acreditar no que o Encke
diz". Questionado se achava que En-
cke estaria envolvido no assassinato,
Marques preferiu não responder.

Motoqueiro assassino continua solto
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Polícia continua sem pistas so-
o assassino do estudante de

engenharia João Carlos Souza de
Macedo, de 22 anos, que foi atingido
por tiros de revólver calibre 45, nas
costas, quando estava na garupa da
moto, tipo Cross, pertencente a seu
amigo Marco Antônio Albnso Mu-
nhoz, de 24 anos. O fato ocorreu na
noite de sábado passado, na Aveni-
da Borges de Medeiros, na Lagoa, e
Marco, que pilotava a motocicleta,
também foi alvejado nas costas, pe-
Io mesmo projétil, que atravessou o
corpo de João Carlos.

Até o final desta semana, a 14^
DP, no Leblon, terá o retrato falado
do matador: um homem de complei-
ção forte, medindo cerca de l,80m,
cabelos castanhos claros - quase
louro - e cacheado, aparentando ter
entre 24 e 28 anos, que pilotava, na
ocasião do crime, uma moto Honda
CB-400 prateada. O pai de João Car-
los, João Barreto de Macedo, ofere-
ceu Cr$ 5 milhões de recompensa a
quem fornecer pistas do assassino,
que se disse policial ao abordar os
rapazes. "Hoje, estão vendendo a
lealdade e a amizade por qualquer
dinheiro. Por que não entregariam o
colega?" - indagou João de Macedo.

A PERSEGUIÇÃO
João Carlos, Marco Antônio, Jor-

ge Eduardo Oswaldo Cruz e Ana
Luiza do Herval Fernandes da Silva
saíram da Tijuca às I9h30m de sába-
do, com destino a Copacabana, onde
iriam a uma festa de despedida da
irmã de Jorge, Isabel, que embarca-
ria no dia seguinte para os Estados
Unidos. Os dois primeiros subiram
na moto Cross de Marco, que não
tinha placa e farol por ser um veícu-
Io exclusivamente esportivo, en-
quanto o casal Jorge e Ana saiu na
moto DT-180 Yamaha. O trajeto era

normal pelo Rebouças até que, entre
os dois túneis, Marco e João Carlos
perceberam, logo atrás deles, uma
moto CB-400 Honda, emparelhada
com a motocicleta de um outro
casal. Marco tem a impressão de que
o assassino disse alguma coisa para
o casal pois, já na saída do segundo
túnel, o piloto dessa moto (XL-250)
aumentou a velocidade repentina-
mente, sempre olhando para trás, e
entrou na pista de acesso ao Jardim
Botânico e Botafogo, embora esti-
vesse do lado esquerdo da pista,
como quem pretendesse ir para Ipa-
nema.

O casal. Marco e João Carlos,
andando em velocidade média, se-
guiram pela Avenida Epitácio Pes-
soa, pararam no sinal na Rua Garcia
D'Ávila - estava vermelho - e avan-
çaram por essa rua, onde, na esqui-
na com Rua Visconde de Pirajá,
pararam em outro sinal luminoso. O,
assassino encostou. Eles continua-
ram o trajeto, já suspeitando que
estavam sendo seguidos, e entraram
na Avenida Vieira Souto. Para se
certificarem da perseguição, por su-
gestão de João Carlos, Marco en-
trou na Avenida Afrânio de Melo
Franco, no Leblon, e rumou à Ave-
nida Borges de Medeiros. Naquela
altura, a perseguição estava patente
e Marco sempre à frente do assassi-
no, mostrando que era exímio moto-•queiro.

O CRIME
Na Avenida Borges de Medeiros, o

assassino gritou para Marco: "Pára
aí, meu irmão", aumentando o ner-
vosismo dos rapazes, e, em frente à
Associação Atlética Banco do Brasil,
largou o guidom da CB-400, puxou
para a frente a mochila que eie
trazia às costas, e apanhou o revól-
ver, colocando-o entre as pernas.
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Joio Macedo, o pai
Jorge e Ana resolveram^parar, teme-
rosos, e João Carlos e Marco conti-
nuaram, voltando para a Avenida
Afrânio de Melo Franco, sempre
com o outro motoqueiro em seu
encalço. Nesse trajeto, o matador
gritou que era da Polícia, mas os
rapazes ficaram com medo, pois,
além de estarem irregulares quanto
à moto - sem placa e sem farol -.
suspeitaram do homem, que vestia
short vermelho com listras laterais
brancas, tênis e meia, e casaco de
ginástica azul.

Marco deu mais algumas voltas e
entrou novamente pela Avenida
Borges de Medeiros, na contramão
e. ao perceber que já não estava
mais sendo seguido, resolveu voltar
para procurar Jorge e Ana. Na volta,
reencontrou o matador, que trafega-
va na mesma avenida, porém na
pista contrária. Numa perseguição
implacável, irado principalmente
porque Marco, mesmo numa moto
menos potente, estava ganhando a
disputa, o assassino tentou ultrapas-

sar o canteiro central, próximo ao
Clube Caiçaras, momento em que
bateu com a roda no meio-fio e caiu
de lado. Sem vacilar, o motoqueiro
da CB-400 mostrou sua agilidade,
adestramento e preparação em tiro
ao alvo. caindo de joelhos, fez os
disparos.

De certo, um atingiu as costas de.
João Carlos, que ia na garupa - esse
projétil transfixou o corpo do rapaz
e feriu Marco -, e um outro entrou
na nuca, com saída na boca. Porém,
ainda há dúvida sobre o número de
tiros - dois ou três -, que só poderá
ser dissipada mediante o resultado
dos laudos cadavéricos. ..

NA DELEGACIA
Marco Antônio, Jorge e Ana Lui-

za depuseram, ontem, na 14* DP -
Lauro Flávio, testemunha ocular,
depôs no dia do crime - e. ainda esta
semana, fornecerão os dados neces-
sários para a feitura de um retrato
falado do assassino. O pai de João
Carlos é amigo particular do
delegado titular da 14* DP,
Affonso Alves, e está sendo assistido
pessoalmente pelo promotor Heckel
Luís Sérvio de Souza, que era "como
um tio do rapaz". Todos, sem exce-
çáo, descartaram a hipótese de as-
salto, porque "seria mais fácil o
matador abordar Jorge e Ana, que
estavam numa moto menos possan-
te ainda, e por se tratarem de um
homem e uma mulher, presas mais
fáceis do que dois homens. No caso.
Marco e João Carlos" - disse Joáo
de Macedo, para quem o assassino é
realmente um policial.

-Tenho certeza que o tal homem
era da Polfcia. Nâo sei o que ele
queria com os rapazes, mas acredito
que ele tenha atirado porque ficou
desmoralizado diante deles, durante
a perseguição.

ODO mundo conhecia o
turco naquela região, não
porque ele fosse um homem

podre de rico, não porque ele fosse
quase o dono do lugar, mas por
sua sovinice. Era o chamado mão-
de-porco, não dava água a pinto e
nem pagava promessa. Odiava o
verbo pagar e no seu vocabulário
só existia o receber. E era dentro
dessa filosofia que criava os fi-
lhos, dois rapazes e uma moça.

Estava ele lendo uma folha de
jornal, que chegara embrulhando
qualquer coisa, quando o "Zé Fo-
minha", o filho mais velho, falou
meio sem jeito:

Pai, tó precisando de cinco mil
pratas, pode ser?

Cinco mil? Você vai comprar
alguma fazenda?

Não, pai, é que fiz uma boba-
gem com a namorada e, pra con-
sertar,preciso de grana.

O velho bufou, gritou, quase teve
um ataque, mas acabou dando a
grana pra evitar piores complica-
ções.Leva o dinheiro, mas tome
cuidado, evite esse negócio, tá
bem? Você deve é se casar com
uma moça rica, tá certo?

Uma semana depois, apareceu
o "João Mão Fechada", o segundo
rebento. Contou uma história
igual e acabou levando uns troca-
dos e milhões de conselhos.

Naquela tarde, estava o velho
usurário na varanda, quando che-
gou a Amelinha, a única coisa
bonita da casa. Queria falar da
escola.

Pai, precisamos ter uma con-
versa muito franca, tá bem?

E ele, esfregando as mãos de
contentamento:

Já sei, agora vamos começar
a receber, né isso?

Desastre
mata

jovem casal
um casal de jovens, brancos, apa-

rentando 20 a 25 anos presumíveis,
teve morte horrível ontem de madru-
gada, na Rodovia Sérgio Braga na
entrada da Cidade de Barra Mansa,
quando o Dodge Polara que o homem
dirigia, RM-5470. bateu de frente no
ônibus da Viação Itapemirim, CZ-
3748, guiado por Manoel Domingues
Pereira Maganha, casado, com 39
anos. Foi necessário o comparecimen-
to de uma equipe do Corpo de Bom-
beiros de Barra Mansa, comandada
pelo capitão Bosco, para retirar das
ferragens retorcidas do Dodge Polara
os corpos do homem e da mulher,
sendo que nenhum dos dois portava
documentos que os identificassem
Segundo testemunhas, o choque foi
tão violento que o motor do Dodge foi
parar no banco traseiro. Do coletivo,
que fazia o trajeto São Paulo - Go-
vernador Valadares, ninguém saiu fe-
rido. Autoridades da 87* Delegacia
Policial, de Barra Mansa, estiveram
no local do acidente e, após às forma-
lidades de praxe, removeram os cor-
pos para o necrotério daquela cidade.

Final feliz
no seqüestro

de
SÃO PAULO - Teve um final feliz o
seqüestro da menina Daniela Nabri
Vilela, de 7 anos, ocorrido na última
quinta-feira em Ubatuba, Litoral Nor-
te de São Paulo, quando ela se dirigia
para a Escola Municipal Padre An-
chieta. onde estuda no período da
tarde.

Temendo o desenrolar do seques-
tro, que estava sendo investigado pes-
soalmente pelo delegado Romeu Tu-
.ma, superintendente da Polícia Fede-
ral em São Paulo, os seqüestradores
deixaram Daniela na estrada da.Fa-
zenda Rio Claro, que liga o Litoral
Norte à cidade de Salesópolis. A me-
nina, encontrada por lavradores, esta-
va com muita fome e apresentava
marcas no pescoço, resultantes da
corda com que foi mantida aprisiona-
da. Os raptores. Sara Barbosa Chaves.
23 anos. que havia trabalhado no
supermercado do pai da menina, José
Lúcio, e há seis meses pedira demis-
são. e Honório Ferreira de Paulo, 29
anos, que vive com Sara, estão pre-
sos.

Logo que Daniela saiu de casa, sua
mãe, Maria Antónia Vilela, recebeu
um telefonema avisando que a meni-
na havia sido raptada, mas passava
bem. Durante o finai de semana, os
pais de Daniela. proprietáriosdo Su-
permercado Principal, em Ubatuba.
receberam vários telefonemas dos se-
qüestradores, um dos quais marcava
um encontro com José Lúcio Vilela
na Praia de Martin de Sá, em Cara-
guatatuba, onde ele deveria deixar
Cr$ 15 milhões pelo resgate da meni-
na. Apesar de José Lúcio se dirigir a
essa praia seguindo a exigência dos
seqüestradores, isto é, desacompa-
nhado e levando o dinheiro, estes não
compareceram ao encontro. Na ma-
nhâ do último sábado, três lavradores
de Caraguatatuba, moradores no
bairro do Travessão e que possuem
roças de subsistência na área vizinha
à Serra do Mar, encontraram Daniela.

Honório e Sara, temendo o desen-
rolar do seqüestro, abandonaram Da-
niela na estrada.
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HOJE
Ronaldo Cabral, dlrigen-

te dos petroleiros,
encontra-se às 14h com os
patrões. Vai negociar um
acordo que estabeleça re-
composição salarial de
7,9% para os empregados de
postos de gasolina.

Professores da Uerj
anunciam nova greve

O Sindicato dos Professores enviará notificação hoje
ao reitor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro -
Uerj - Charley Faial Lyra, e à DRT comunicando que a
categoria entrará em greve na próxima semana.

A assembléia que deliberou pela paralisação - realiza-
da no último dia 15 - contou com a participação do
conjunto dos servidores da universidade, embora a vota-
cão secreta tenha sido feita separadamente. Entretanto, os
auxiliares de administração escolar querem rediscutir o
assunto. O movimento visa ao pagamento imediato da
produtividade de 4% devida desde abril de 1980.

Ontem, o Sindicato dos Auxiliares de Administração
Escolar recebeu abaixo-assinado firmado por 260 associa-
dos, pedindo que a decisão de greve seja reavaliada. Neste
sentido, a entidade marcou assembléia específica do setor
para amanhã, às 13 horas, no campus da Uerj.

Elles Carneiro, presidente do sindicato, observou que,
embora mais de mil auxiliares tenham participado da
assembléia, somente 204 associados tiveram direito de
voto. Destes, 105 aprovaram a paralisação e 99 foram
contra: . ,Baseados nestes números, ou seja, numa decisão
tomada com reduzida margem de diferença, e levando em
conta que o número de signatários do abaixo-assinado é
superior ao de vontantes, decidimos atender a solicitação
e marcar assembléia para reexaminar a greve.

DESCUMPRIU ACORDO
A decisão de greve na Uerj decorre do descumprimen-

to pela instituição do acordo firmado com os sindicatos
representativos de seus servidores.

Pelo acordo, a Uerj estava obrigada a pagar parcela-
damente a produtividade de 4%, relativa a abril de 80, 81,
82 e 83, além de aplicar um reajuste médio de 15% sobre os
salários, independentemente da revisão de abril próximo.
Depois de assinar o documento, pondo fim à greve de 23
dias, iniciada no final do ano passado, a reitoria alegou
que não tinha como pagar o combinado, apresentando
uma segunda proposta segundo a qual liquidaria tudo em
60 meses, sem juros ou correção monetária e pagaria
somente 2% de reajuste.

Revoltados, os funcionários realizaram assembléia e
decidiram por nova paralisação, observando todas as
exigências da Lei 4.330/64 (que regula o exercício da
greve).

Aposentados se mobilizam
Líderes de aposentados e pensionistas de todo o País

estarão reunidos quinta-feira, na sede do Sindicato dos
Bancários, para definir os rumos da luta contra o Decreto
89.312/84, que modifica dispositivos da Lei 7.077, publica-
do na edição de 24 de janeiro do Diário Oficial da União, e
o Decreto-lei 2.087/83. Ambos alteram para pior a Previ-
dência Social e vinculam o reajuste de aposentadorias e
pensões à arrecadação previdenciária.

Durante o encontro, convocado pela Federação das
Associações de Aposentados e Pensionistas do Rio e de
outros Estados, também será discutida a criação da
Confederação Nacional de Aposentados e Pensionistas
para intensificar a atuação unitária da categoria em
âmbito nacional.

REVOLTA
O vice-presidente da federação carioca, José Mamede,

afirma que aposentados e pensionistas do Brasil inteiro
estão revoltados com a insensibilidade do coronel Jarbas
Passarinho, ministro da Previdência Social, a quem consi-
deram "arbitrário e mau administrador".

Mudar a Lei 7.077 - Lei Orgânica da Previdência
Social - é uma exigência de toda a sociedade. Não
aceitamos, entretanto, que seus dispositivos sejam altera-
dos sem a participação dos aposentados e pensionistas,
causando ainda maiores prejuízos a milhões de brasileiros.
É revoltante que um ministro tenha a coragem de assinar
portaria designando uma comissão coordenada por Celso
Barroso Leite - destinada a estudar possíveis mudanças
na Previdência - depois de ter assinado o Decreto 89.312,
que já mudou para pior a Lei Orgânica-diz Mamede.

Mamede afirmou que a classe voltará às ruas em
protesto, pois'não aceita o presente de grego (o Decreto
89.312) publicado na data em que se comemorava em luto
o Dia dos Aposentados.

Enfermeiros contra o veto
Em ato público organizado pelo Sindicato dos Enfer-

meiros do Rio, a categoria vai-se concentrar amanhã, às
12h30m, na Cinelãncia, em protesto contra o veto do
Presidente da República ao projeto 3.225/83, que reduz
para 30 horas semanais a jornada de trabalho destes
profissionais. O projeto, segundo Maria Therezinha Nó-
brega da Silva, presidente do sindicato, foi aprovado no
Congresso Nacional e vetado pelo general Figueiredo, sob
a alegação de que os enfermeiros não trabalham em
condições que possibilitem tal regulamentação.

Amanhã, às 19h, o projeto voltará a ser discutido no
Congresso Nacional e os enfermeiros esperam que os
parlamentares derrubem o veto presidencial.

Em mensagens que estão sendo enviadas aos parla-
mentares de todos os partidos, os profissionais pedem que
eles honrem o seu compromisso com o povo e reafirmem a
decisão de 18 de outubro, quando aprovaram o projeto. A
manifestação pública será uma demonstração de que os
trabalhadores estão dispostos a lutar por seus direitos e
não aceitam as arbitrariedades que vêm sendo cometidas
contra a categoria.

Bebidas mantém dirigente
Francisco Leodônio de Souza foi reeleito para a

presidência do Sindicato dos Trabalhadores em Bebidas
em Geral. Ele teve 1.407 votos contra 843 obtidos pela
chapa liderada por Admar Azevedo. Na votação realizada
sexta-feira última registraram-se ainda 26 votos nulos e 20
em branco.

Assegurado um período de mais três anos, Francisco
Leodônio já está encaminhando a luta salarial dos traba-
lhadores da Cervejaria Skol. Marcou assembléia para o
dia 5, às 19h, quando iniciará a campanha .pelo novo
acordo coletivo, a partir de maio. Para o dirigente a
equiparação do grupo com o pessoal da Brahma é questão
de honra, visto que esta empresa assumiu 89% do controle
acionário da Skol.

Rodoviários ameaçam
com greve em abril

Terminou em comício nas esca-
darias da Assembléia Legislativa a
passeata realizada ontem por 300
rodoviários do Rio, Baixada Flu-
minense e Niterói. Eles exigem o
cumprimento do protocolo assina-
do em 17 de novembro do ano
passado, extinguindo o turno úni-
co nas empresas de ônibus. Amea-
çam deflagrar greve geral na pri-
meira quinzena de abril, caso não
sejam atendidos.

Conforme explicou o presidente
do Sindicato dos Rodoviários do
Rio de Janeiro, Luiz Martins, o
sistema de turno único, em que os
profissionais são obrigados a tra-
balhar 15 horas diárias, é a princi-
pai causa do desemprego da cate-
goria. Eles exigem, também, o fim
do que consideram "outras arbi-
trariedades patronais", como a co-
branca de avarias e assaltos dos
veículos.

PASSEATA
Motoristas, cobradores, e fiscais,

a maioria desempregada, se con-
centraram na Central do Brasil,
onde foram improvisadas dezenas
de cartazes com frases alusivas à
luta da categoria: "Queremos va-
gas", 

"Queremos acabar com o
turno único", "Estamos com fo-
me", "Brizola, confiamos em vo-
cê", "Fim da discriminação con-
tra as mulheres" e outras.

Ali, realizaram um ato público,
seguido da passeata pelas Aveni-
das Presidente Vargas e Rio Bran-
co, pela Rua Almirante Barroso e
Avenida Presidente Antônio Car-
los, até as escadarias do Palácio
Tiradentes. Pretendiam ser recebi-
dos pelo presidente da Assembléia
Legislativa, deputado Paulo Ribei-
ro, mas foram informados que o
expediente da casa só teria início
às 14 horas.

Aí, o ato acabou em comício,
com as lideranças da categoria
afirmando que vão exigir explica-
ções do governador Leonel Brizo-
Ia pelo adiamento do grande co-
mício que se realizaria amanhã, às
17 horas, na Candelária. Houve
também diversos discursos de-
fendendo eleições diretas para a
sucessão do Presidente Figueiredo
e criticando o Governo federal.

Depois, chegou ao local o sub-
secretário estadual de Transpor-

MONGERAL COLUNA
DO SERVIDOR

Passeata exigiu o direito ao trabalho com dignidade

tes, Maurício Mazano. Ele expli-
cou o que a Secretaria está fazen-
do, a partir de uma comissão espe-
cífica que vem tratando de todas
as irregularidades trabalhistas no
transporte. Segundo ele, existe
um compromisso da Secretaria
Estadual de Trabalho e Habitação,
a Secretaria Estadual de Trans-
portes e o delegado regional do
trabalho, Luís Carlos de Brito, de
extinguir o turno único nas em-
presas de ônibus.

Ele disse que os empresários
estão alegando que as atuais tari-
fas são insuficientes para cobrir a
criação de outros turnos, o que
abriria um maior número de vagas
para os trabalhadores e que a
comissão está fazendo os cálculos
para equacionar a questão. Maza-
no afirmou que até a semana que
vem a Secretaria terá uma respos-
ta para a categoria e pediu mais
um voto de confiança.

COOPERATIVA HABITACIONAL
DO COMÉRCIO

Autorização de Funcionamento GB. 23
DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

C.G.C 33.724.246/0001
Sede: Av. Erasmo Braga, 277 sala 604

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam pelo presente convocados os associados da Cooperativa
Habitacional do Comércio - COOPHAC, em número de 704
(setecentos e quatro), para a Assembléia Geral Ordinária que
se realizará no dia 30 de Março de 1984 sendo às 16.30 horas
em primeira convocação com a presença mínima de dois terços
dos associados, às 17.30 horas em segunda convocação com a
presença mínima de metade mais um dos associados, e, em
última convocação, às 18.30 horas com o mínimo de 10 (dez)
associados, na Rua México n° 11 - 5Ç andar no Auditório do
Sindicato de Combustíveis e Minérios e derivados de Petróleo
do Rio de Janeiro. Objetivando deliberar a seguinte ORDEM
DO DIA:
A) Leitura, Discussão e Votação do Relatório da Diretoria, do

Balanço Geral, da Conta de Sobras e Perdas e do Parecer
do Conselho Fiscal, referente ao exercício de 1983.

B) Eleição dos Membros da Diretoria para o Biênio 1984/1985
e do Conselho Fiscal para o exercício de 1984.

C) Aprovar a Verba a ser colocada à disposição da Diretoria a
título de Representação e do Conselho Fiscal a título de
Remuneração, observando o disposto no parágrafo 3 do
Artigo 67 e no parágrafo 4 do Artigo 79 do Estatuto Social.

D) Assuntos Gerais.

OBSERVAÇÕES

1) Acham-se à disposição dos associados na sede da Coopera-
tiva, a partir do dia 20.03.84, o Relatório da Diretoria, o
Balanço Geral, a Conta de Sobras e Perdas e o Parecer do
Conselho Fiscal, relativo ao exercício encerrado em
31.12.83, de acordo com o Estatuto Social da Cooperativa.

2) A inscrição de chapas para o que trata a Letra "B" do
presente Edital deverá ser feita e entregue em duas vias,
até as 17:00 horas do dia 27.03.84 na sede da Cooperativa.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1984
MOYSES DE CASTRO SOBRINHO

Diretor-Presidente

COOPERATIVA HABITACIONAL
OPERÁRIA "SERP"
Autorização de Funcionamento GB-07 do BNH

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam pelo presente convocados os associados da
COOPERATIVA HABITACIONAL OPERÁRIA
"SERP", em número de 3.852 (três mil, oitocentos e
cinqüenta e dois) para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria que se realizará no dia 30 de março de 1984, sendo
às 19:30 horas, em primeira convocação com a presença
mínima de dois terços dos associados, às 20:30 horas,
em segunda convocação, com a presença mínima de
metade mais um, e, em última convocação, às 21:30
horas, com o mínimo de 10 associados, na sede do
Sindicato em Empresas Ferroviárias do Rio de Janeiro,
localizada à Av. Presidente Vargas, n° 463 - 109 andar-
Centro - RJ, objetivando deliberar a seguinte ORDEM
DO DIA:

a) Dação em pagamento ao Banco Brasileiro de
Descontos S.A., da proporção que lhe cabe, como
co-proprietária, no terreno situado na Rua Capitão
Gouveia, Lote 2 do PA. n9 25.624.

b) Assuntos Gerais.

OBS: l)Exige-se para a aprovação da matéria, o voto a
favor de no mínimo 3/4 (três quartos) dos
associados presentes.

2) A critério do Diretor do B.N.H., supervisor da área
de Programa de Cooperativas Habitacionais, o
quorum de instalação em 3? convocação que seria
de 771 (setecentos e setenta e um) passa a ser de 10
(dez) associados.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1984.

JOREMIL LUIZ FERNANDES
DIRETOR PRESIDENTE

-MOVIMENTO NOS SINDICATOH
Gravação Beneficentes

Manoel Pinto da Costa,
presidente do Sindicato dos
Empregados em Empresas
de Gravação de Discos e
Fitas do Município do Rio
de Janeiro, convoca os as-
sociados para a assembléia-
geral de quinta-feira, às
18h, na sede da entidade
(Rua da Alfândega, 323, 8'
andar). A categoria discuti-
rá suas reivindicações para
o próximo acordo salarial,

Metroviários
A diretoria do Sindicato

dos Metroviários convida
os associados para a assem-
bléia gerai de hoje, às 18h,
no Centro Esportivo da Se-
gurança Metroviária (Rua
Joaquim Palhares, 120, Es-
tácio). Serão escolhidos os
delegados ao Congresso Es-
tadual das Classes Traba-
Ihadoras, marcado para 31
deste mês e I de abril.

O presidente do Sindica-
to dos Empregados em Ins-
tituições Beneficentes, Re-
ligiosas e Filantrópicas do
Rio de Janeiro, Alberto Mo-
reira, conclama seus com-
panheiros para sexta-feira,
às 17h30m, comparecerem
à sede da entidade (Rua
Santana, 73 - 11» andar).
Haverá assembléia para
elaborar a pauta de reivin-
dicações a ser negociada
com os patrões, objetivan-
do o próximo reajuste sala-
rial.

Marinheiros
A contribuição sindical

pelos empregados ao Sindi-
cato Nacional dos Mari-
nheiros e .Moços em Trans-
portes Marítimos deverá
ser paga até abril. A empre-
sa que nào cumprir o prazo
está sujeita a multa.

SINDICATO DOS PROFESSORES
DO MUNICÍPIO DO

RIO DE JANEIRO
Rua Pedro Lessa, 35 - 2» andar - Castelo

CEP: 20030 - Rio de Janeiro - RJ
Tels.: 240-3130 - 240-4030 - 240-4130

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Docentes do ensino de 1» e 2» GRAUS, dos
CURSOS LIVRES, PREPARATÓRIOS e OUTROS

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os associados e
demais docentes interessados, empregados dos ESTABELECI-
MENTOS DE ENSINO DE V E 2»GRAUS DO MUNICÍPIO DO
RIO DE JANEIRO, sob quaisquer denominações; da FUNDA-
ÇÃO ABRIGO DO CRISTO REDENTOR (FACR); da FUNDA-
ÇÂO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO
flvIOBRAL); da FUNDAÇÃO NACIONAL DO BEM ESTAR
Í>0 MENOR (FUNABEM); da FUNDAÇÃO OSÓRIO; da AS-
SOCIAÇÀO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS
(APAE); da ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE À CRIAN-
ÇA EXCEPCIONAL (ASCE); da ASSOCIAÇÃO DE SERVIDO-
RES CIVIS DO BRASIL (ASCB); dos Cursos Livres, Preparató-
rios e congêneres; dos Clubes Desportivos e Academias de
Atletismo; das Creches, dos Maternais e equivalentes; dos
Estabelecimentos de Excepcionais - para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 23 de março de 1984,
às 19 horas, em primeira convocação, ou às 19 horas e 30
minutos, em segunda e última convocação, no Auditório deste
Sindicato, na Rua Pedro Lessa, 35, 2» andar - Praça do
Professor - Castelo, com a seguinte ORDEM-DO-DI A:
1. Discussão e deliberação sobre a Proposta de revisão

salarial e outras reivindicações, com fixação do desconto
assistencial a favor do Sindicato;

2. Autorização à Diretoria do Sindicato para celebrar Con-
venção Coletiva de Trabalho ou Acordo Coletivo de
Trabalho, ou instaurar Dissídio Coletivo na Justiça do
Trabalho.

A presente convocação é feita nos termos dos artigos 611 e
seguintes, do Título VI, c/c 859 da Consolidação das Leis do
Trabalho.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1984
José Monrevi Ribeiro

Presidente

SINDICATO DOS PROFESSORES
DO MUNICÍPIO DO

RIO DE JANEIRO
Rua Pedro Lessa, 35 - V andar - Castelo -

CEP: 20030 - Rio de Janeiro - RJ
Tels.: 240-3130-240-4030-240-4130

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pessoal docente do MAGISTÉRIO SUPERIOR
Pelo presente Edital, ficam convocados todos os associados e
demais docentes interessados, empregados dos ESTABELECI-
MENTOS PARTICULARES DE ENSINO SUPERIOR DO MU-
NICÍPIO DO RIO DE JANEIRO; das Sociedades de Economia
Mista, das Fundações criadas ou mantidas pelo Poder Público
- FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E
ESTATÍSTICA (IBGE), ESCOLA NACIONAL DE CIÊNCIAS
ESTATÍSTICAS (ENCE), FUNDAÇÃO OSVALDO CRUZ;
UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO (UNI-RIO); UNIVER-
SIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UERJ); FUN-
DAÇÃO GETÜLIO VARGAS; - da FACULDADE DA ASSO-
CIAÇÂO DE SOLIDARIEDADE A CRIANÇA EXCEPCIONAL
(FRASCE); da FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFES-
SORES BETHENCOURT DA SILVA; e de estabelecimentos
congêneres - para se reunirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, no dia 24 de março de 1984, às 15 horas, em primeira
convocação, ou às 15 horas e 30 minutos, em segunda e última
convocação, no auditório do Sindicato, na Rua Pedro Lessa,
35, 2" andar - Praça dos Professores - Castelo, com a seguinte
ORDEM-DO-DIA:
1.

2.

Discussão e deliberação sobre a Proposta de revisão sala-
rial e outras reivindicações, com fixação do desconto
assistencial a favor do Sindicato;
Autorização à Diretoria do Sindicato para celebrar Conven-
çâo Coletiva de Trabalho ou Acordo Coletivo de Trabalho,
ou instaurar Dissídio Coletivo na Justiça do Trabalho.

A presente Convocação é feita nos termos dos artigos 611 e
seguintes, do Título VI, c/c 859 da Consolidação das Leis do
Trabalho.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1984
. José Monrevi Ribeiro

Presidente

Prioridade para os
desvios de função
O secretário estadual de Administração, Leôncio Vas-

concelos, determinou o estudo "particularizado" de cada
caso de desvio de função.

A informação foi prestada ontem pelo subsecretário
Luiz Fernando Ribeiro de Matos, segundo o qual dentro
de cinco a seis meses estará implantado o novo Plano de
Classificação de Cargos e de Vencimentos, do funcionalis-
mo fluminense.

Luiz Fernando assegurou que há prioridade para os
desviados de função que, em muitos casos, contam de 10 a
20 anos de exercício e não estão sendo beneficiados pelo
Plano.

Por determinação do governador Leonel Brizola o
grupo coordenador da revisão do Plano está funcionando
na Fundação Escola de Serviço Público do Estado do Rio
de Janeiro - Fesp-RJ - e conta com representantes de
todas as Secretarias, de modo que sejam evitadas mais
distorções.

Ao tomar conhecimento das declarações do subsecre-
tário, um grupo de professores de ensino supletivo, há 10
anos exercendo funções de professor I, mas enquadrados
na categoria de professor IV, dirigiu apelo ao promotor
Leôncio de Aguiar Vasconcelos no sentido de que determi-
ne à Comissão de Classificação de Cargos o desarquiva-
mento de seus processos. Trata-se de servidores efetivados
depois da publicação do Decreto-Lei n9 408/79, mas que
continuam sendo explorados pela Administração porque
exercem atribuições de grande complexidade, sem qual-
quer compensação salarial.

Procuradoria nega novo
Código aos aposentados
Confirmada a previsão desta coluna: a Procuradoria

Geral do Estado negou aos aposentados antes da Lei n9
423, de junho de 1981, o direito aos efeitos financeiros do
novo Código de Vencimentos e Vantagens da Polícia Civil.
Foi ratificado, portanto, o parecer do chefe da assessoria
jurídica da Secretaria de Administração, Alexandre Bar-
bosa da Fonseca Júnior, também procurador do Estado,
contrário às pretensões dos ex-servidores.

Entretanto, ainda há esperança para os policiais civis
aposentados porque amanhã haverá reunião de todos os
procuradores do Estado, na PGE, com o objetivo de
discutir a matéria. O encontro foi convocado pelo procu-
rador geral, Eduardo Seabra Fagundes, por solicitação do
presidente da Comissão dos Servidores Públicos da As-
sembléia Legislativa, Fernando Bandeira, que pretende,
assim, vencer o tradicional espírito de corpo desses
funcionários altamente privilegiados.

O procurador responsável pelo último parecer expli-
cou ao presidente do Círculo Policial Brasileiro, Moacyr
Freire, que os policiais inativados antes de junho de 81
não podem ser beneficiados pelo Código (Lei 699/83)
porque este implica novo sistema de vencimentos para a
classe. Freire argumentou que os policiais são amparados
pelo art. 36 do Estatuto - Decreto-Lei n9 218/75 -, que lhes
assegura a atualização permanente de proventos em
termos praticamente repetidos no art. 69 da Lei n9 423/81.
O procurador considera os dois dispositivos idênticos e vê
inconstitucionalidade em ambos. Contudo, trata-se de
algo semelhante ao estabelecido no art. 60 da Lei Orgânica
da Procuradoria Geral do Estado - Lei Complementar n9
15, de 1980 - e, nesse caso, o autor do parecer rejeita a tese
da inconstitucionalidade.

Como se verifica, a lógica dos procuradores é diferen-
te.

Confederação e sindicatos
começam a luta conjunta

Representantes de entidades filiadas ou não à Confe-
deração dos Servidores Públicos do Brasil e de vários
sindicatos vão reunir-se hoje, às 18h, na sede da Federa-
ção das Associações dos Servidores Públicos do Estado do
Rio de Janeiro - Rua Senhor dos Passos, 241, l9 andar -
para firmar a união das classes assalariadas em defesa de
reivindicações que lhes permitam suportar as conseqüên-
cias da política econômica do Governo da União. No caso
específico do funcionalismo, os dirigentes pleiteiam rea-
juste com base no INPC, 13y salário e novo Estatuto, além
do direito à livre sindicalização.

A reunião é convocada pelo presidente da Federação
e vice-presidente da Confederação, Marcos Vinício Gomes
Pedro.

Guarda-vidas discutem
enquadramento no CPB

Todos os guarda-vidas e inspetores de salvamento
devem comparecer à assembléia geral organizada pela
comissão representativa das duas categorias no próximo
dia 22, às 18h, no Círculo Policial Brasileiro - Rua Sete de
Setembro, 141, l9 andar. Na ocasião, serão discutidos o
novo decreto de enquadramento do pessoal do Salvamar,
o destino da classe na esfera governamental, a criação da
associação dos servidores, posicionamento do efetivo em
face da atual administração e a ingerência do Corpo de
Bombeiros em assuntos de salvamento marítimo.

EM TEMPO
Serventuários da Justiça denunciam que, embora o

Governo do Estado tenha anunciado o início do pagamen-
to de seus vencimentos para 6;í feira passada, eles nada
receberam e a única informação disponível no Banerj é a
de que não há previsão a respeito. Ontem, deveria ser
atendido o pessoal do grupo 02. • Servidores do Tribunal
de Justiça reclamam ainda que, ontem, foi publicado no
Diário Oficial um listão de beneficiados pelo reposiciona-
mento no Plano de Cargos e Vencimentos que evidencia a
concessão de tratamento privilegiado a um grupo de
apadrinhados, contemplados com um salto da referência
37 para 57. Estas constituem o início e o fim de carreira
entre as categorias de nível superior.

PAGAMENTOS -O Banerj credita: SAD-Município -
gr. 02; BD-Rio; Iperj (pensão) - gr. 10.

Correspondência: Mário Mello
Rua Equador, 70Z

A confiança é
feita no tempo.

Em 149 anos de existência, o Mongeral fez
mais do que amparar e proteger milhares de >

famílias brasileiras. Fez muito mais. Pagou mais
benefícios de aposentadoria, pensão e pecúlio

do que qualquer outra entidade cie providencia pri-
vada. Transformou a previdência supletiva em um
instrumento imprescindível ao bem-estar social.
Mongeral. 149 anos de segurança. Confiança feita

no tempo.

MONGERAL
FUNDADO EM 1835

RIO DE JANEIRO - RJ • Av. Graça Aranha. 327 - 5° andai
Rua da Quitanda, 62 - Tel.: 221-3210
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UW TUftft
Vargedo continua
trabalhando bem

Vargedo já está pronto para reapa-
recer no primeiro domingo de abril
próximo, participando do dP Estado
do Rio de Janeiro, primeira prova da
tríplice coroa carioca, a ser disputado
na milha, com a dotação de Cr$ 7
milhões. O filho de Waldmeister, sem
dúvida o melhor de sua geração na
primeira campanha nas pistas, produ-
ziu excelente trabalho na manhã de
sábado quando, saindo mais largo da
milha, apertou nos últimos 800 para
registrar 48s, correndo de verdade nos
metros derradeiros. Na distância, era-
vou 107s, o que é muito bom. Com
este trabalho, o defensor do Haras
Santa Ana do Rio Grande vai ser
levado devagar até a hora da carreira,
mesmo porque, na semana passada,
Vargedo havia registrado 100s2/5 na
milha, com ótima disposição.

Outros defensores do stud campeão
da Gávea estiveram em preparativos
neste final de semana. Vida Mansa,
que vai reaparecer num handicap,
trabalhou no sistema de duas partidas
de 360, cravando 21s na primeira e
registrando 22s escassos na outra.
Terminou bem, contornado por J. M.
Silva. Zembro saiu de galope alegre
da volta e deixou vir nos últimos 800,
registrando 49s, bem, eAnilité largou
muito devagar da milha para deixar
correr nos derradeiros 800 que foram
percorridos em 48s2/5, muito bem. A
tordilha agradou mais que de outras
vezes. Último Macho foi visto nos 800
em 48s2/5, com desenvoltura, e Tre-
mendo diminuiu a marca para 47s3/5,

finalizando com muita disposição e
mostrando estar novamente naquela
boa forma antiga.

OUTROS EXERCÍCIOS
El Keats foi muito poupado, o que

já era esperado, depois do exercício
de 98s2/5 na milha, que produziu na
semana passada. Agora, o alazão foi
no governo de J. Ricardo, que o co-
nhece como niríguém, e registrou
106s num trabalho dos melhores, pois
conforme saiu chegou ao espelho,
descendo a reta pela cerca externa,
após cravar 53s nos primeiros 800.
Demdcrates, que foi adquirido pelo
Stud Marlene Serrado, está em ativi-
dades. Cravou 85s nos 1.300, tertni-
nando com boas reservas pelo centro
da pista. Keyman continua sendo le-
vado devagar. Assim, fez uma passa-
da de 97s nos 1.400, sem preocupação
de tempo, mas está muito bonito de
aspecto, embora um pouco pesado.
Queguay não se empregou ha milha
em HOs e Gamble Boy também foi
poupado na volta em 148s, com 113s
na derradeira milha, só para manter a
boa forma que ostenta no momento.

Canalette, como sempre, realizou
bom exercício, passando os 1.300 em
83s2/5, com boas reservas no final.
Mister Saião, agora estendido para a
milha, agradou ao cravar 103s escas-
sos, arrematando em boas condições
e Gary Boy foi outro que convenceu
ao cravar 83s nos 1.300, correndo nos
metros finais. Batavo foi poupado nos
1.400 em 96s2/5 e Tuyutrilla trouxe
85s dos 1.300, terminando firme.

Resultados da
noturna na Gávea

1" páreo - 1" (3) Tuyumota, J. Pinto
- 29 (1) Enschede, G.F. Almeida -
Venc. (3) 3,20 - Dupla (13) 2,10 -
Placês (3) 1,10 e (1) 1,10 - Diferen-
ças: 2 e 3 corpos - Tempo: 62" - A
seguir: Jozamália e Guandita. Não
correu: Bujarda.

2<> páreo - 1« (8) Mahral, J. Ricardo -
2" (5) Compressora, J. Freire - Venc.
(8) 8,50 - Dupla (34) 6,60 - Placês (8)
4,30 e (5) 2,00- Diferenças: 1/2 e 1
corpo - Tempo: 69" - A seguir:
Fabrike, Apprezzata, Doucinelli.
DUPLA EXATA: 08 - 05 - 33,10.

3" páreo - 1? (1) Falling Star, R.
Freire - 2" (2) Fort James, J. M. Silva

Venc. (1) 1,80 - Dupla (12) 2,10 -
Placês (1) 1,10 e (2) 1,10 - Diferen-
ças: 1 corpo e mínima - Tempo:
62"3/5 - A seguir: Serafino, Bighor-
se e Ciclamor.

49 páreo - 1" (4) Kicker, G.F. Almei-
da - 2" (1) Snow Jumbo, J. Pinto -
Venc. (4) 2.80 - Dupla (13) 2,00 -
Placês (4) 1,30 e (1) 1,10 - Diferen-
ças: pescoço e mínima -Tempo: 74"

A seguir: Hop, Ojuape e Obelisk.
Não correu: Even Up.

5'-' páreo - 1" (10) Kircaster, J. Pinto
2'-' (9) Cale Pino, G. Guimarães -

Venc. (10) 2,50 - Dupla (44) 5,80 -
Placês (10) 1,90 e (9) 2,80 - Diferen-
ças: 1 e 2 corpos - Tempo: 61"3/5 -

A seguir: Mescalero, Exorbitante e
Changolita. DUPLA EXATA - 10 -
09 = 33,00.

&¦' páreo - 1« (1) Be Barbar, C.
Valgas - 2'-' (6) Puskhin, I. Brasilien-
se-Venc. (1) 1,30-Dupla (14) 2,00-
Placês (1) 1,00 e (6) 1,10 - Diferen-
ças: 2 e vários corpos - Tempo:
82"3/5 - A seguir: Makalu, Tsijso e
Nardo - Não correu: Filhote de Bur-
ro.

T> páreo - 1" (5) Quiet Girl, A.
Ramos - 2» (6) Alba Ley, S. Silva -
Venc. (5) 2,90 - Dupla (34) 6,20 -
Placês (5) 2,30 e (6) 3,20 - Diferen-
ças: 2e 1 corpos-Tempo: 83" - A
seguir: Cibia, Irrisória e Bichareda.

8" páreo - 1" (2) Alalé, C. Lavor - 2"
(3) Jucá Pibe, J. Pedro F'-' - Venc. (2)
3,20 - Dupla (22) 15,70 - Placês (2)
1,80 e (3) 2,70 - Diferenças: 2 e 1
corpos - Tempo: 61 "2/5 - A seguir:
Kevir, Fascinadora e Gay Clare
(mancou).

9'-' páreo - T' (7) Tio Sierra, R. Costa
- 2" (1) Damamy, L. Gonçalves -
Venc. (7) 61,80 - Dupla (13) 5,40 -
Placês (7) 13,00 e (1) 1,90 - Diferen-
ças: mínima e 1 corpo: Tempo:
69"l/5 - A seguir: Escalada Skiddy,
Veg e Aéreo. Não correu: Que Te
Quiero. DUPLA EXATA - 07 - 01 -
160,80.

Hoje, em Campos
1« Páreo - 20h00m
CrS 140.000,00

1.000 metros
Kg

1-1 Ja Voleti, A. André 53 3
2-2 Avaininha, T.B. Pereira 53 5
3-3 Lord Thiago, R. Ferreira apl» .55 6

4 Mme. Gimenez, G.S. Gomes —53 7
4-5 Tourulla, M. Alves 53 2

" Last Sun, S. André 53 1
" Amir-El-Mars, S. André 55 4

3-3 Good Sun, R. Ferreira apl* 56 3
4 Harda, S. Ribeiro ap3» 54 6

4-5 Eye Glance, E. Marques 56 5
6 Finadona, E. Santos 54 2

5« Páreo - 22h20m - 1.100 metros
2« Páreo da Dupla Exata
CrS 100.000,00 Kg

2« Páreo - 20h35m
CrS 90.000.00

1.300 metros
Kg

1-1 Camino Real, S. Ribeiro ap3* . .55 3
2-2 Conde King, R. Ferreira apl* .. .54 6

8 Quimor, G.S. Gomes 55 4
3-4 Ulterior, R. Marques 53 5

" Carpaccio M. Alves. 50 1
4-5 Escabriado, T.B. Pereira 56 2

" Relotante, E. Santos 56 4

3»~Páreo - 21hl0m - 1.200 metros
1" Páreo da Dupla Exata
Cr$ 120.000.00 Kg

1-1 Trade Wind, J. Pinheiro 58 2
2-2 Zonar, G.S. Gomes 54 5

3 Holster, J.R. Silva 54 4
3-4 Cadenciado, R. Ferreira apl' .. .54 1

5 Jubil, S. Ribeiro ap3».- 56 7
4-6 Nerium, T.B. Pereira 54 3

" Hasta La Vista, E. Santos 54 6
4» Páreo - 2Ih45m - 1.000 metros
Cr$ 120.000,00 Kg

1-1 Hartito, M. Santos ap3' 56 4
2-2 Cajambe, C. Bitencurt 54 5

1-1 Estradivario, R. Marques 58 6
2-2 Strongly, T.B. Pereira 58 7

Iapango, M. Alves 56 2
3-^! So In Love, R. Ferreira apl' ... .58 4

Gallows Look, E. Santos 56 3
4-6 Champion One,C. Bitencurt ...53 1

Buckaroo, A. André 56 5

6» Páreo - 22h55m - 1.200 metros
CrS 120.000,00 Kg

1-1 Obait, J.R. Silva 56 3
2-2 Habus, G.S. Gomes 55 1
3-3 Darling Engel, A. André 51 6

Kold Titã, M. Alves 50 2
4-5 Jotalhão, R. Ferreira apl8 54 4" Gaijim, E. Santos 54 5

7» Páreo - 23h30m - 1.00 metros
3i Páreo da Dupla Exata Cr$ 100.000,00 Kg

1-1 Insulana, A. André 52 6
Sea Symphony, R. Ferreira apl' 56 4

2-3 Dallas Baby, M. Santos ap3' . 56 8
4 Ayar, L. Santos 50 7

3-5 Halininha, G.S. Gomes 56 5
Aranai, L.G. Gomes 52 1

4-7 Booty, S. Ribeiro ap3» 52 1
Cecina, S. André 53 2

MOSAICO
Chapelier foi negociado para um

sindicato de criadores gaúchos, enca-
beçado pelo veterinário Homero Assis
Brasil e seu proprietário, Flávio Caó,
ficou apenas com 10% do animal. O
filho de Rio Bravo, antes de ingressar
na reprodução, deve participar de
duas provas: na primeira semana de
maio próximo, em Cidade Jardim, no
quilômetro internacional, e, em agos-
to, estará na Gávea para tentar repe-
tir o feito do ano passado no Major
Suckow. A ida de Chapelier para a
reprodução poderá mudar muita coi-
sa. Os criadores que compraram 90%
de suas cotas não costumam vender
seus produtos para os principais cen-
tros de turfe do País, preferindo criar
corredores de cancha reta. Assim, é
possível que o estabelecimento de São
Gabriel, no Rio Grande do Sul, tome
outra direção, isto caso seus titulares,
que vão conhecer o turfe carioca e o
bandeirante, ainda este ano, se mos-
trem interessados em conquistar no-
vos mercados. Contando com éguas
de alta linhagem, entre elas Recom-
pense, e com o reprodutor Dutchman,
que foi um bom corredor nas pistas e
melhor seria não fosse baleado, agora
com o reforço de Chapelier, forçosa-
mente o haras terá de expandir-se
nesta época em que a criação brasilei-
ra começa a ocupar posições de des-
taque no cenário do turfe mundial.

Outro dia, falamos sobre o movi-
mento de apostas na Gávea, que crês-
ceu um pouco com o início da tempo-
rada clássica, apresentando, agora, a
média de Cr$ 130 milhões por reunião.
Na ocasião, dissemos que este movi-
mento poderia ser bem maior, mesmo
com a desorganização que se observa
na casa da pule e com totalizador
obsoleto. Agora, descobrimos a razão
da Casa de Apostas não apresentar a
eficiência esperada. É que foi coloca-
do como superintendente do setor um
antigo gerente de bar do clube, que
deve conhecer muito de comidas e
bebidas, mas que está completamente
por fora do que seja o funcionamento
de uma engrenagem complicada co-
mo a de apostas. Por este motivo, as
queixas são freqüentes, não só do
público apostador, que encontra mui-
ta dificuldade para fazer seu jogo,
como também de funcionários do clu-
be, principalmente os mais antigos,
que conhecem bem o serviço e estão
horrorizados com os disparates come-
tidos a todo instante. Não era para
menos, pois colocar um barman para
dirigir o setor mais vital da entidade
seria o mesmo que dar matrícula de
treinadora um barbeiro.

Ainda está na área de confidencias
a ida do jóquei G.F. Almeida para o
turfe bandeirante. O popular Gonci-
nha( que, há muitos anos, vem pres-
tando serviços para a Fazenda Mon-
desir, ganhando muitas carreiras im-
portantes do turfe carioca, como
aconteceu no último domingo ao le-
var Bretagne ao vencedor no Henri-
que Possolo, recebeu uma boa pro-
posta de um stud de renome de Cida-
de Jardim que está sendo bem estuda-
da. Trocar o turfe carioca pelo ban-
deirante para um jóquei da categoria
de Goncinha até que seria uma boa
para o freio, principalmente no que
diz respeito ao lado financeiro, pois,
enquanto os prêmios que a Gávea
oferece são irrisórios, os da entidade
paulista chegam a ser compensadores
em todos os aspectos, notadamente
na esfera clássica.

PALPITES UH
r páreo

Já Voleti - Avaininha - Lord Thiago
2« Páreo

C. Real - Escabriado - Conde

3» Páreo
Nerium -Zonar-Trade Wind

4» Páreo
Hartito - Cajambé - Good Sun

5« Páreo
Champion One - Strongly - G. Look

6» Páreo
Habus -Obaiti - Darling Engel

7« Páreo
Isulana - Halininha - Dallas Baby

FAÇAM O JOGO
Barbada:

5- 6 Champion One
Boa de UH:
6" 2 Habus

Melhor dupla:
6M2

Ac. de vencedor:
3«6-5«6-6v2

Ac. de placê
l?l-396-5»6-6v2

Noturna de 5- feira

Palmeiras e Atlético
têm vagas ameaçadas

REGISTRO
Basquete

SAN JUAN - A Seleção de
Basquete de Porto Rico chega-
rá quinta-feira ao Brasil para
uma série de partidas amisto-
sas com a Seleção Brasileira,
do dia 25 deste mês a 3 de abril,
iniciando sua preparação para
o Torneio Pré-Olímpico de Bas-
quete, que será realizado de 15
a 1-7 de maio, em São Paulo,
com a participação de sete pai-
ses.

Vôlei
SAO PAULO - A delegação de
vôlei masculino do Japão de-
sembarca hoje às 9h40m no
Aeroporto de Congonhas, em
voo da Varig, 833, procedente
de Tóquio. Os japoneses têm
horário de treino reservado
(das 18 às 20 horas) no Ibira-
puera ou no Poliesportivo (ao
lado do ginásio principal, local
ainda a ser confirmado). Os
jogadores da Seleção Brasileira
estiveram de folga ontem, mas
hoje haverá treino pela manhã.'
Paulistas e gaúchos treinam às
11 horas no rinásio da Pirelli,
em Santo André, com o técnico
José Carlos Brunoro. Os cario-
cas viajam à tarde para São
Paulo e o treino com a equipe
completa será das 20 às 22
horas também no Ibirapuera
ou Poliesportivo. Brasil e Japão
jogam amanhã, às 22 horas, no
Ginásio do Ibirapuera.

Tênis
PARIS - O norte-americano
John McEnroe manteve sua li-
derança na classificação do
Grand Prix Intercontinental de
Tênis, mas perigosamente se-
guido por seu compatriota
Jimmy Connors, que ficou a
apenas 67 pontos de diferença
após a final de Rotterdã.

A final do Grand Prix de
Rotterdã foi definitivamente
suspensa no início do segundo
set, após um alarme falso sobre
bomba, e tanto Connors quan-
to seu adversário tchecoslova-
co, Ivan Lendl, receberam 175
pontos cada, número normal-
mente destinado ao finalista
derrotado.

Olimpíadas
LOS ANGELES - Todos os in-
tegrantes da delegação soviéti-
ca aos Jogos Olímpicos de Los
Angeles serão objeto de severo
controle por parte do FBI. Ci-
tando um alto funcionário da
Agência Federal de Investiga-
ções norte-americana, que pe-
diu para permanecer no anoni-
mato, o jornal 

"Los Angeles
Times" indicou que a delega-
ção soviética contará com cer-
ca de 800 atletas, treinadores,
auxiliares e dirigentes.

1» Páreo - As 19h45m
CrS 400 mil

1.000 metros
Kg

1-1 Paliza, J.F. Reis 4 58
2-2 Caliandra do Sul, C. Xavier 5 57
3-3 Pretensa, R. Vieira 3 57

4 Parvi, A. Ramos 6 55
4-5 Nizza Monferrato, R. Costa 1 55

6 Golden Dream, J. Pinto 2 57

2" Páreo - As 20hl5m - 1.300 metros
CrS 400 mil - Dupla Exata Kg

1-1 Dark Kid, R. Antônio 4 58
Old Chap, G.F. Silva 9 58

2-3 Anairam Khan, J. Ricardo 2 57
Ballito, J.M. Silva 6 57

3-5 Cobena, S. Silva 1 56
Cantarin, J. Pedro F» 5 56

4-7 Eponymo, O. Ricardo 3 58
Caríello, J. Garcia 8 53
Liadov, J.F. Reis 7 57

3«- Páreo - As 20h40m - 1.000 metros
CrS 300 mil - Início do Concurso de 7
Pontos Kg
1-1 Crossing Road, R. Freire 58
2-2 Bahrush, P.C. Pereira 57

Psalm, J. Ricardo 55
3-4 Yonosé, R. Marques 58

Coronel Luz, J. Pedro F» 4 57
4-6 Cananeu, C. Xavier 6 57

Uderaman, A. Souza 3 56

4» Páreo - As 21h05m
CrS 400 mil

1.300 metros
Kg

1-1 My Princelet, J. Ricardo 2 57

2-2 Zerê, R. Antônio 7 58
Keep Blooming, R. Vieira 4 58

3-4 Tio Pedro, CA. Maia 1 58
Herondi, J.F. Reis 5 58

4-<3 Acteur, R. Marques 3 56
Sweet Sidi, A. Souza 6 56

.V Páreo - As 21h35m - 1.200 metros
CrS 600 mil - Dupla Exata Kg

1-1 Cendre, J. Malta 2 56
Belle Dance, R. Antônio 3 56
Ambition, J.M. Silva 7 56

2^1 Contra Senha, J. Pedro F» 11 56
Brazilian First, J. Freire 8 56
Avoid Defeat, C. Xavier 6 56

3-7 Knebel, J. Pinto 12 56
Huja, J. Aurélio 4 53
Grassollnette, R. Silva 10 56

4-10 Old Reply, J. Ricardo 9i 56.
11 Follow Up, G.F. Silva 1 56
12 Darling Baby, A. Souza 5 56

6» Páreo - Às 22h05m - 1.200 metros
CrS 500 mil Kg

1-1 Cunha, P. Vignolas 8 57
2 Questione, G.F. Almeida 1 57

2-3 Aynapac, J. Malta 2 57
4 Delilah, D.F. Graça  .3 57

3-5 Piter's Lady, J. Garcia 7 57
6 Xicaneira, G Guimarães 6 57

4-7 Beling, C.A. Maia 9 57
8 Sonhadora, A. Souza 5 57
" Cantaka, R. Marques 4 57

7» Páreo - As 22h35m - 1.300 metros
CrS 800 mil - Prova Especial Kg
1-1 Globin, J. Ricardo" Folly Boy, M. Monteiro
2-2 Mi Panchito, J. Pinto ..

3 Paredro, E.R. Ferreira
3-4 Navarque, J. Aurélio...

5 Davos, R. Freire
4-6 Barter, J.M. Silva

7 Docimeu, EB. Queiroz

.8 55

8» Páreo -
Cr$ 500 mil

As 23hOOm - 1.200 metros
Kg

1-1 Drimeu, J.F. Reis
2 Concret, R. Marques.,.

2-3 Eciano, R. Silva
4 Daddy Hero, J. Esteves

3-5 Extasiado, P. Vignolas
Gran Senor, V. Padilha
Nipsy, J. Vieira

4-8 Armim. E. Freire
9 Jarizon. F. Lemos 

10 Krausinho, A. Souza..

.7 57
.6 57
10 57

2 57
4 57

.3 57
1 57
8 57

.9 57

.5 57
9« Páreo - As 23h30m
CrS 500 mil - Dupla Exata

1.000 metros
. Kg

1-1 Germânio, J. Ricardo
2 Exmoor, J. Freire

2-3 Imorlco,T.B. Pereira ...
Digeno, J.F. Reis
Spatz, C. Lavor 

3-6 índio Amigo. R. Freire
Kingspell, E.R. Ferreira
Ouro Flete, V. Coelho

4-9 Moloso. J.M. Silva
10 Jerônimo, G.F. Silva ...
11 Haquiné. P.C. Pereira.

10 57
57
57
57
57
57
57

.8 57

.3 57
11 57

9 57

Encerrado o turno da segunda fase da
Copa Brasil, nenhum participante está ma-
tematicamente classificado nem há clubes
antecipadamente eliminados. No entanto,
Atlético-MG e Palmeiras estão seriamente
ameaçados em seus respectivos grupos. O
Atlético-MG só conseguiu um ponto, no
empate de 1 a 1 com o Joinville, e é o último
colocado do Grupo J. O Palmeiras também
está com um ponto - empate em 2 a 2 c"om o
Santos - na lanterna do Grupo K. ABC,
último do Grupo L, e Operário-MT, último
do N, igualmente conquistaram apenas um
ponto e devem sair da competição na atual
fase. A situação de cada grupo da segunda
fase, após a realização de 42 jogos, é esta:

GRUPO I
O Fluminense lidera, com 5 pontos ga-

nhos, e dificilmente deixará de se classifi-
car, ainda mais que só sairá do Rio para
enfrentar o Goiás, que está na segunda
colocação, com 3 pontos, disputando a
outra vaga com São Paulo e Bahia, com 2
pontos.

GRUPO J
O Grêmio soma 5 pontos e está numa

situação até certo ponto cômoda, principal-
mente porque esta chave é equilibrada. O
campeão do mundo mantém 2 pontos de
vantagem para Vasco e Joinville. Difícil
mesmo é a posição do Atlético-MG, que
tem apenas um ponto e, mesmo vencendo
os três últimos jogos, correrá risco de
eliminação pelo saldo de gols.

GRUPO K
O Fortaleza atingiu 5 pontos e, se empa-

tar com o Palmeiras, quarta-feira, no Caste-
lão, estará praticamente classificado. San-
tos e CRB ocupam o segundo lugar com 3
pontos, com vantagem para o time paulista,
que só sairá para jogar com o Fortaleza. O
CRB sairá de Maceió duas vezes. O Palmei-
ras é que está a perigo. Precisa vencer os
três jogos, dos quais apenas um - contra o
CRB - terá vantagem do mando de campo,

3- rodada tem
rendas maiores

Com quatro boas arrecadações - CrS
67.098.500,00, no Mineirão, no jogo
Atlético-MG 0 x 1 Grêmio; CrS
46.630.800,00, no Maracanã, onde Botafogo
e América empataram em 0 a 0; CrS
42.174.200,00, no Beira-Rio, goleada do In ter
sobre o Flamengo por 4 a 0; e CrS
40.208.100,00, no Morumbi, sábado, no clás-
sico paulista Santos 2x2 Palmeiras - a
terceira rodada da segunda fase da Copa
Brasil é a que apresenta a melhor média de
renda e de público da competição.

Em 14 jogos, a arrecadação foi de CrS
410.427.600,00, com 345.479 pagantes, o que
eqüivale à média de Cr$ 29.316.257,14 e
24.677 pessoas por jogo. Anteriormente, a
melhor rodada era a primeira da atual fase,
quando foram arrecadados CrS
356.769.400,00, com 276.932 pagantes, média
de Cr$ 25.483.528,57 e 19.780 torcedores por
partida. Com isso, a média geral do torneio
subiu bastante. Passou a ser de CrS
17.248.487,86 e 14.483 pagantes, para uma
arrecadação total de Cr$ 3.553.188.500,00,
com 2.983.670 pessoas, em 206 jogos.

porque sairá de São Paulo para pegar o
Fortaleza e no clássico com o Santos existe
a neutralidade.

GRUPO L
Operário-MS e Atlético-PR confirmam o

favoritismo inicial e são os mais cotados
para as duas vagas dessa chave, O time
sul-mato-grossense é líder com 5 pontos e
jogará em casa duas vezes - contra ABC e
Santo André. Dificilmente deixará de ser o
primeiro do grupo. O Atlético-PR tem 4
pontos e com dois empates garante sua
classificação. O Santo André, com 2 pontos,
ainda tem chances, enquanto o ABC, com
um ponto, só se salva por milagre.

GRUPO M
Apesar da goleada de 4 a 0 para o Inter,

no Beira-Rio, o Flamengo continua na lide-
rança do grupo, com 4 pontos ganhos, e
deve obter sua classificação sem problemas,
pois enfrentará o Brasil em Pelotas, ama-
nhã, e seus dois diurnos jogos - contra
Portuguesa, sábado, e Inter, no dia 1 de
abril - serão no Maracanã. Mas essa chave
está equilibrada. Inter e Portuguesa estão
no segundo lugar, com 3 pontos, e farão um
jogo decisivo, quarta-feira, no Beira-Rio. O
Brasil, com 2 pontos, tem chances materna-
ticas de classificação, mas isso parece difí-
cil, pois só jogará em casa com o Flamengo.

GRUPO N
Coritiba e Botafogo, com 4 pontos, e

América, com 3, disputam as duas vagas do
grupo, do qual apenas o Operário-MT, com
um ponto ganho no empate de i a 1 com o
Botafogo, está praticamente eliminado.

GRUPO O
Muito equilíbrio nessa chave, principal-

mente entre o Coríhtians, líder com 4 pon-
tos, e os dois representantes de Pernambu-
co, Santa Cruz e Náutico, com 3 pontos. O
Treze tem 2 pontos e só jogará em Campina
Grande com o Santa Cruz. Deve ser elimi-
nado.

Taça CBF já tem
os semifinalistas

Remo x Internacional-SM e Botafogo-PB
x Uberlândia, quinta-feira e domingo, serão
os jogos semifinais da Taça CBF, que a
exemplo da primeira, segunda e terceira
fases terão sistema de eliminatória. Se hou-
ver empate por pontos ganhos após as duas
partidas, o clube classificado será o que
apresentar melhor saldo de gols. Caso per-
sista a igualdade, o finalista será conhecido
na cobrança de pênaltis logo após a realiza-
ção do segundo jogo.

Os vencedores de Remo x Internacional-
SM e Botafogo-PB x Uberlândia decidirão o
título da Taça CBF dias 29 próximo e 1 de
abril, em sistema de ida e volta. O campeão
participará da Copa Brasíi a partir da ter-
ceira fase. Os quatro clubes semifinalistas
da Taça CBF já participaram da Copa
Brasil nos anos anteriores. O Remo elimi-
nou Rio Negro, Maranhão e Comercial-MS:
o Intemacional-SM desclassificou União
Bandeirante, Volta Redonda e Central; o
Botafogo-PB derrotou Icasa, Sport e Itabu-
na, eo Uberlândia ganhou de Nacional-GO.
Guarani e Itumbiara.

BAÚ DA FELICIDADE
Carnes premiados com base na

extração da Loteria Federal:

EXTRAÇÃO DO DIA 17.03.84 - SÉRIE VERDE

iu prêmio 58275
2Q PRÊMIO 7 1305
30 prêmio 97613
40PRÊMIO 55716
QUINA DE OURO SORTEIO DIA 18.03.84

94-30-39-19-43

Os ganhadores dos prêmios deverão procurar, no
horário comercial, o departamento de prêmios do
Baú da Felicidade na Av. Edgard Romero n" 354 -

Madureira

CONCURSO - MINISTÉRIO DA FAZENDA
Técnico de Atividades Tributárias. Mínimo 2? grau. Informa-
coes gratuitas. Remeta cupon para Central de Concursos O

do "TAT" a/c Degrau - Caixa Postal 11.094 - CEP. 20.236 |
-Rio —S
H íme
Endereço
Cidade Estado CEP. _

PROTEJA-SE
CONTRA ACIDENTES

¦ —

Pendure no seu retrovisor a
MILAGROSA CRUZ DE J
CARAVACA, a prote-
ção do motorista
Milagrosa pelos seus eleitos
epor suas virtudes.a CRUZ _
0E CARAVACA ê o reposilíMO _
de proteção que. através do
tempo, vem protegendo todos -
aqueles que dirigem J
Você recebe a cru:e deve
twè-la sempre pendurada ao ;
seu retrovisor para proteger-
se contra acidentes ou V .
qualquer problema no dia a dia
do transito ou nas suas viagens

__flec

18*533*?
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>Í RAGAZZI '<mw^
Rua do Riachuelo, 42 - Sobteloia (Edil
Ragaim - Cana Postal 11070 - Rio de Janeiro - RJ

* Telelones 232-179? - 224-9601 e 252-9078

fpeço que me enviem a MILAGROSA CRUZ DE CARAVACA junta-
mente com o livro de orações ao preço de CrS 5 000.00 que pagarei

da seguinte lorma.
I—1 Á vsta - Eslou |—I Pelo reembolso postal Pagarei ao

_| anexando cheque I retirar no Correio o valor,
ou vaie postal acrescido das despesas postais

NOME

END.

CIDADE

CEP

ESTADO

Se 0>«(a mus da um» mdque wjm:

I
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No Rio. entregamos a oomicmo peça peio telefone 2I4-S6CI nos .
I demais Estados, pelo reembolso postai

LEIAO
MONITOR MERCANTIL



João Paulo e Nunes ameaçados
-DUASPALAVRAS-

EXAME ANTIDOPING
SÀO PAULO - O Palmeiras exige que seja
efetuado o exame antidoping no jogo de
amanhã, no Castelão, contra o Fortaleza.
E inclusive, concorda com a determinação
da CBF para que o clube interessado fique
responsável pelas despesas do exame. Na
partida com o CRB, em Maceió, na abertu-
ra da segunda fase, o Palmeiras solicitou
essa medida, mas, como não assumiu a
responsabilidade das despesas, não houve
o antidoping. Isso se repetiu no jogo se-
guinte. em São Paulo, contra o próprio
Fortaleza, em duas partidas que termina-
ram com derrota do Palmeiras.

SANTOS CONTRATA
Após a Copa Brasil, o Santos contratará

o centroavante Lima, do Operário-MS, um
dos goleadores do torneio nacional. Quem
garante isso é o presidente Milton Teixeira.
Ele informou que há três meses o clube
mantém entendimentos para trazer o joga-
dor, que foi recomendado pelo treinador
Urubatão Nunes. Sobre a anunciada troca
de Paulo Isidoro por Eder, Teixeira disse
que isso não interessa ao Santos, pois o
salário de Eder está fora da realidade
financeira do futebol brasileiro.

GERALDÀO VENDIDO
PORTO ALEGRE - O centroavante Milton
da Cruz, com entorse no tornozelo, é a
única dúvida do técnico do Internacional,
Dino Sani, para escalar o mesmo time que
iniciou a goleada de 4 x 0 sobre o Flamen-
go, domingo, no Beira-Rio. Mas, se Milton
da Cruz não puder jogar, Dino não terá
condições de escalar Geraldão. Ontem o
artilheiro do Inter das duas últimas tempo-
radas, foi vendido para o Colorado, de
Curitiba. A notícia, divulgada pelo presi-
dente Roberto Borba, informa que o valor
do passe de Geraldão foi de Cr$ 40 milhões.

MIRANDINHA VOLTA
Liberado pelo departamento médico, Mi-

randinha deve retornar ao comando de
ataque do Náutico para o jogo contra o
Treze, amanhã, nesta capital. O ponteiro
Heider, expulso na partida com o Santa
Cruz, terá que cumprir suspensão.

MENDONÇA RECLAMA
A delegação da Portuguesa seguiu para

Porto Alegre, onde a equipe paulista en-
frentará o Inter, amanha. Mendonça recla-
mou bastante da violência do Brasil, na
vitória da Portuguesa por laO, em Pelotas:
- "O time deles, lamentavelmente, só sabe
dar pontapés, parando nossas jogadas com
faltas desleais. Felizmente, vencemos e
continuamos no páreo".

PILOTOS CHEGAM
uiklMtaHJiSS ¦ ---¦--.
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Figueiredo volta à zaga do Flamengo amanhã contra o Brasil, em Pelotas

Alemão pode renovar
hoje com o Botafogo

Prost otimista
Mais três pilotos desembarcaram ontem

no Aeroporto Internacional do Galeão pa-
ra iniciar os preparativos com vistas ao
Grande Prêmio do Brasil de Fórmula-l. a
ser realizado no próximo domingo: Jac-
¦quês Laffite, da Williams, Alain Prost, da
McLaren, e Nigel Mansel, da John Player.
No mesmo vôo, o 763 da Varig, procedente
de Londres, vieram cerca de 130 pessoas,
entre chefes de equipe, mecânicos, proje-
tistas, engenheiros e montadores. Tanto
Laffite como Prost acreditam que poderão
vencer a prova de domingo no Autódromo
de Jacarepaguá, o segundo achando que
tem 90% de chances. Para Laffite, que
venceu o Grande Prêmio do Brasil em 79,
disputado em Interlagos, vai ser uma pro-
va muito difícil, principalmente devido ao
problema da quantidade de combustível
para os carros, que agora está limitada a
220 litros. Alain Prost concorda com Laffi-
te, e na sua opinião essa modificação vai
exigir muito mais dos pilotos. Segundo ele,
serão poucos os que conseguirão chegar
ao finai da prova, pois a maioria está
sujeita a ficar sem gasolina quando estiver
a duas voltas. Os pilotos estão sendo
recebidos pela Interlocadora, que coloca à
sua disposição um carro gol BX que eles
próprios saem dirigindo logo após o de-
sembarque no Aeroporto Internacional do
Galeão.

RENATO AMEAÇADO
PORTO ALEGRE - Renato é o problema
do técnico do Grêmio, Carlos Froner, para
a escalação do seu time na partida de
quinta-feira à noite, no Maracanã, diante
do Vasco. O ponteiro recebeu uma forte
pancada no tornozelo direito na vitória de
1 a 0 sobre o Atlético, no Mineirão, e teve
de deixar o campo de maça. Inicialmente
havia suspeita de fratura, mas logo apôs a
chegada da delegação a Porto Alegre, no
começo da madrugada de ontem, Renato
foi levado a uma clínica onde tirou radio-
grafias da região afetada. Não foi consta-
tada fratura e sim uma forte entorse. Se
Renato não jogar contra o Vasco, então
Froner deslocará Tarciso para a ponta
direita, formando o restante do ataque
com Caio e Guilherme.

ERALDO DESFALCA
RECIFE- Expulso na partida com o Náuti-
co, clássico disputado oomingo passado e
que terminou em 1 a 1, o zagueiro Eraldo é
o desfalque do Santa Cruz para o jogo com
o Coríntians, amanhã, em São Paulo, pelo
Grupo O da 2» Fase da Copa Brasil. O
técnico Lori Sandrí ainda não definiu o
substituto, mas tudo indica que deve ser
Edson Furquim. Com a mudança na zaga,
o Santa Cruz segue praticamente escalado
com Luís Neto; Ricardo, Celso, Edson
Furquim e Almeida; Zé do Carmo, Henágio
e Ângelo; Gabriel, Ivan e Cândido.

882 ACERTADORES
O teste 692 da Loteria Esportiva teve 882

acertadores com 13 pontos, cabendo para
cada um Cr$ 1.514.941,00, já descontado o
Imposto de Renda. O prêmio oficial foi de
Cr$ 1.336.177.962,00. Quem acertar a quina
do concurso 179 da Loto poderá ganhar
esta semana CrS 800 milhões, segundo pre-
visão dos revendedores. Os apostadores
devem correr, porque a venda de apostas
encerra-se hoje, às 22 horas, tom exceção
de São Paulo, onde as lojas lotéricas fe-
cham às 20 horas. O sorteio será na sexta-
feira, às 9 horas, no auditório da Caixa
Econômica Federal, em Brasília

O Conselho Diretor do Botafogo
debateu durante três horas - a reu-
nião de ontem começou às 17h30m e
só terminou às 20h30m -, mas não
conseguiu desfazer o impasse para as
renovações de Alemão e Geraldo, eu-
jos contratos estão vencidos desde o
início do més. Os dirigentes, porém,
alimentam uma grande esperança de
que hoje seja encontrado um acerto
com Alemão, a tempo inclusive de
garantir a sua presença no jogo de
amanhã, contra o Coritiba.

A razão do otimismo é que o apoia-
dor reduziu em 50% a exigência de
suas luvas, que passaram de CrS 30
milhões para CrS 15 milhões. Concor-
dou até em dividir o pagamento, acei-
tando receber CrS 8 milhões no ato da
assinatura do contrato e Cr$ 7 mi-
Ihões um més depois. No entanto, o
clube só admite parcelar a quantia ao
longo dos 12 meses de contrato, so-
mando as parcelas ao salário de Cr$
2,5 milhões pedido pelo jogador. Esta
proposta lhe será apresentada após o
coletivo de hoje, pela manhã, em
Marechal Hermes.

Não se pode garantir, contudo, que
a proposta seja bem aceita. O motivo
é simples: como todos os jogadores
que discutem a renovação de seus
contratos com o Botafogo, Alemão
tenta assegurar uma boa quantia na
mão,, pois, mesmo que o seu salário
atinja um bom nível, a experiência
dos constantes atrasos de pagamento

não inspira confiança no recebimento
regular do dinheiro.

Este também é o caso de Geraldo,
que ainda está muito longe de um
acordo. Ele pede CrS 30 milhões de
luvas e CrS 3,5 milhões mensais, en-
quanto o clube lhe oferece, entre
luvas e ordenados, CrS 4,6 milhões por
més, ou seja, "o mesmo que recebe
atualmente o Paulo Sérgio, o jogador
mais valorizado do Botafogo", lembra

o vice-presidente de futebol, Márcio
do Couto.

No entanto, esta proposta em nada
sensibiliza o ponta-direita, cuja mu-
lher, Cristina, que funciona como
procuradora de Geraldo, manteve-se
irredutível na sua pedida durante o
contato que teve ontem com o vice de
futebol. Márcio do Couto reconhece a
grande diferença que os separa de um
acerto, mas não perde as esperanças:

Um dia de lamentações
As paredes da sala do vice-

presidente administrativo, onde foi
realizada ontem uma reunião de
três horas do Conselho Diretor, fo-
ram transformadas em verdadeiros
muros das lamentações, para onde
acorreram descontentes de vários
setores do clube, na esperança de
levar suas diversas reivindicações
aos dirigentes reunidos.

Lá estavam tanto jogadores de
futebol, como Otávio e Caxias, que
cobravam vales de Cr$ 1 milhão que
lhes foram prometidos pelo vice de
futebol, Márcio Couto - ainda
não receberam nada desde que che-
garam ao Botafogo, em janeiro -,
como jogadoras de vôlei, que pe-
diam simplesmente um local detrei-
namento - o treino de ontem na
quadra descoberta foi interrompido
para a realização de uma pelada de
futebol de salão.

A longa espera - e infrutífera, já
que não tiveram resolvidos seus
problemas - proporcionou uma con-
versa tragicômica:

A gente pede, pelo menos, um
local para treinar. Vocês, em todo o
caso, têm um campo disponível -
provocou a levantadora Flávia.

Mas de que adianta se não
temos dinheiro nem para a gasolina- rebateu o zagueiro Caxias.

Pôxa, que luxo! Eles vão de
carro, enquanto nós andamos de
ônibus - ironizou a cortadora Môni-
ca.

É claro, senão levaríamos duas
horas de trem até Marechal Hermes.
Eu só sei é que não vejo dinheiro.
Estou com um saldo negativo no
banco de Cr$ 700 mil - respondeu
Caxias.

Esta proposta do Geraldo pode
até ser aceita, desde que encontremos
uma forma de pagamento aceitável
pelo Botafogo. Sou grande admirador
do seu futebol e sei que ele deseja
continuar vestindo a nossa camisa.
Por isso, acredito num acerto.

Mas o dirigente não esconde a sua
indignação com relação às pretensões
dos jogadores, considerados por ele
absurdas:

Acho que eles estão todos com as
cabeças viradas pelas notícias das
fortunas pagas pelo futebol europeu.
Na verdade, não raciocinam em ter-
mos da nossa realidade. E, convenha-
mos, assim não é possível.

Márcio do Couto não vê uma solu-
ção a curto prazo para a séria crise
financeira enfrentada pelo Botafogo,
exceto a possibilidade de ser fechado
um dos vários patrocínios de empre-
sas que estão sendo tentados pelo
departameto de marketing do clube.

Estamos balançando uma árvore
de frutos para ver se cai algum -
explicou.

No coletivo de hoje, em Marechal
Hermes, o técnico Didi deverá definir
a escalação para a partida contra o
Coritiba, amanhã, em Curitiba. Paulo
Verdun, reserva natural de Josimar,
expulso contra o América, não deverá
jogar por estar fora de forma. Assim,
a lateral-direita deverá ser ocupada
por Osvaldo e a esquerda - Paulo
Roberto recebeu o terceiro cartão
amarelo- porVágner.

IBB8B8I15Wb^^B1BmIH^m i^JÍ

Vasco chega e reclama
da renda que encolheu
Meteram a mão na renda do Vasco

no jogo em Joinville,domingo. Quem
pensa assim é Almir Rajão, que che-
fiou a delegação na viagem para as
duas partidas no Sul, contra Grêmio e
Joinville. O que levou o dirigente a
gritar, defendendo o seu clube, foi a
estranha diferença entre o público
fornecido (18.904 pagantes) e a capa-
cidade (25 mil pessoas) do Ernesto
Schillen. O Vasco recebeu p.jco mais
de CrS 8 milhões de cota.

Segundo Rajão, o estádio apresen-
tava as suas dependências totalmente
lotadas, o que só serve para justificar
as suas reclamações. Para ele, a ven-
da antecipada de ingressos, fato que
ocorre com freqüência pelo interior
do Pais, facilita ações desse tipo, por
impedir um controle mais rigoroso do
clube visitante.

O presidente Antônio Soares Calça-
da evitou comentar o assunto,assim
como negou que o Vasco vá adotar
qualquer medida para defender os
interesses do clube: "Não dispomos
de condições para comprovar casos
como esse".

Edu está certo de que a derrota
para o Joinville mudou o quadro fa-
vorável ao Vasco para a classificação
à terceira fase. O time agora terá de
vencer os dois jogos no Rio, contra o
Grêmio, quinta-feira, e Joinville, do-
mingo, para enfrentar o Atlético Mi-
neiro, em Belo Horizonte, com uma
posição definida.

A equipe para o jogo com o Grêmio
só será escalada no coletivo de ama-
nhá, à tarde. O técnico não sabe se
contará com Marquinhos, contundi-
do. Se ele não se recuperar, Mário
será o seu substituto. Já está decidido,
porém, que Oliveira entrará no lugar
de Pires, suspenso por ter recebido o
terceiro cartão amarelo.

Agredidos e vítimas depõem
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Foi realizado ontem à tarde, na 18* Vara Criminal, o sumário de
culpa no processo de agressão a repórteres fotográficos por ocasião
do jogo entre Flamengo x Santos, realizado no Maracanã como
decisão do Campeonato Brasileiro do ano passado. Ao final do jogo,
ganho pelo Flamengo por 3 x 0, os jogadores Paulo Isidoro, Serginho
e Silas, do Santos, partiram para cima dos fotógrafos para agredi-los
com socos e pontapés. Ontem, esses três jogadores estiveram
acompanhados do seu advogado e ouviram o depoimento das
vítimas e das respectivas testemunhas.

Os agredidos foram Ignácio Ferreira, da revista Placar, Celso
Meira, de O Dia, Wilson Pastor, da Manchete e Paulo Araújo, de O
Fluminense. As testemunhas foram Antônio Scorza, de ULTIMA
HORA e Sérgio de Souza, da Manchete. Na sexta-feira passada, o
juiz Alírio Cavalierii esteve na TV Globo acompanhado do promotor
e dos advogados de defesa e acusação para assistirem ao vídeo-tape
do respectivo jogo. Além disso, estão anexadas ao processo 38
fotografias das agressões sofridas pelos fotógrafos.

Renovação
de Parreira
já complica

Uma súbita alteração na maneira
de proceder do presidente Giulite
Coutinho já é vista na CBF como um
forte indício de que a renovação do
contrato de Carlos Alberto Parreira
pode tomar rumos inesperados. On-
tem, quando todos esperavam que
decidisse a questão depois de conver-
sar com o diretor de futebol, Dílson
Guedes, Giulite - que se recusou a
falar com os jornalistas - delegou ao
diretor toda a responsabilidade no
caso. Segundo Guedes, ele e o presi-

¦ dente não discutiram a questão e' 
Giulite, numa demonstração de abso-
íuta falta de curiosidade, não teria

' sequer perguntado qual foi a proposta
de Parreira.

O afastamento de Giulite causa
maior estranheza diante da lembran-
ca de que tratou pessoalmente da
contratação e da renovação do con-
trato do técnico Telê Santana e, de-
pois, da contratação de Parreira. Díl-
son Guedes reafirmou ontem que "há
interesse da CBF em renovar" o con-
trato, mas salientou ter achado alta a
pretensão de Parreira e informou que
vai fazer-lhe uma contraproposta.
Por força de um "acordo de cavalhei-
ros", Guedes se disse impedido de
revelar quanto Parreira pediu e que
valor a CBF vai oferecer-lhe.

O contrato do técnico termina hoje
e, se Guedes achou muito, o próprio
Parreira disse ter pedido o mínimo
possível, o que torna um acordo, no
mínimo, difícil. Dílson Guedes preten-
de decidir o assunto até sexta-feira, se
não tiver que viajar amanhã para
Assunção a fim de discutir com diri-
gentes do Paraguai e da Bolívia as
eliminatórias da Copa do Mundo. Se
viajar, deixa o assunto para a segun-
da-feira. O diretor negou que a CBF
tenha convidado qualquer pessoa pa-
ra substituir Parreira.

PELOTAS - Os quatro gols sofridos
pela defesa do Flamengo devem levar
o técnico Cláudio Garcia a barrar
dois titulares, só que ambos do ata-
que: o comandante Nunes e o ponta-
esquerda João Paulo, que foram subs-
tituídos na partida de domingo por
estarem jogando, como aliás todo o
time, bem abaixo do que se poderia
esperar. A saída de Nunes deve pro-
mover a entrada de Bebeto, e não
Edmar, enquanto a substituição de
João Paulo ainda depende de um
exame que Titã será submetido hoje
de manhã, no Rio. Se ele passar, volta
ao meio e Lico ocupa a ponta esquer-
da.

Desta forma, João Paulo pode ter
no veto a Titã sua última chance de
recuperar-se diante do técnico Cláu-
dio Garcia. O ponteiro ainda não
justificou à torcida a validade do
investimento feito pelo Flamengo, e
tem sido substituído por Lico com
vantagens. Garcia vem adiando a de-
cisão de vetá-lo, sob a alegação de
que não poderia queimar um jogador
tão caro sem, antes, dar-lhe tempo
para se entrosar. Parece que esse
tempo se esgotou, e Garcia vai oficia-
lizar a decisão após o treino de hoje
de manhã, no campo do Pelotas. Ou-
tra alteração é a volta de Figueiredo,
que cumpriu suspensão.

REUNIÃO
Ontem à noite, por iniciativa do

supervisor Roberto Seabra, toda a
delegação foi reunida para discutir o
fracasso diante do Internacional, oca-
sião em que o técnico aproveitou para
avaliar o estado psicológico de Nunes
e João Paulo, fator que influiu na sua
decisão. Na opinião de Seabra, os
jogadores têm autocrítica suficiente
e basta quererem para que dêem a
volta por cima:

- Eles têm um senso crítico apura-
do, e o papo foi só para que a coisa
não passasse em branco. Perdemos,
principalmente, pela boa atuação do
Inter, mas também porque nossos
jogadores não foram bem. Dentro da
regularidade que o Flamengo vinha
apresentando, os 4 a 0 surpreende-
ram. Na quarta-feira já haverá um
novo ambiente e o time deve voltar a
seu estado normal. .

BRASIL PREOCUPA
A derrota para a Portuguesa deixou

o Brasil perigoso. O Flamengo teme
que a necessidade de vencer transfor-
me seu adversário de amanhã, ainda
mais que a ordem do técnico Luís
Felipe é "partir para cima" do Fia-
mengo no Bento Freitas, para ainda
brigar pela classificação. Luís Felipe
não contava com a derrota em casa.
Pretendia manter a invencibilidade
em Pelotas e aproveitar a série de
partidas no Bento Freitas para acu-
mular pontos. Mesmo admitindo que
o resultado abateu o time, Luís Felipe
acredita que os jogadores encontra-
rão novo ânimo diante do Flamengo.

Clube agora
quer Falcão

O meio-campo Falcão, em agosto,
completará três anos de contrato com
o Roma e, de acordo com a cláusula
inserida no documento de sua trans-
ferência, terá direito a passe livre,
podendo negociar por conta própria
sua volta ao Brasil. O presidente'do
Flamengo, George Helal, tomou co-
nhecimento disso e anunciou que seu
clube entrará na disputa pelo passe
do jogador.

O passe de Falcão está fixado em
USS 1,2 milhão - no câmbio atual,
eqüivale a Cr$ 1,5 bilhão - e Helal
pretende procurar o empresário do
jogador, Cristóvão Colombo, ainda
esta semana, para se informar de
todos os detalhes a respeito da possi-
bilidade de Falcão retornar ao Brasil.
Mesmo sabendo que existem outros
clubes interessados no jogador - en-
tre os quais o São Paulo - o Flamengo
acredita que terá êxito nessa tentati-
va se o Roma perder os direitos sobre
o meio-campo.

Sobre a participação do Flamengo
no Mundialito de Clubes, que o Grê-
mio pretende promover em Porto'Ale-
gre, em junho, Helal estudará ainda
com a comissão técnica as vantagens
de integrar a competição ou realizar
amistosos no exterior. Além de Grê-
mio e Flamengo, que já foram cam-
peões do mundo, também podem inte-
grar o torneio o Penarol e o Olímpia,
que conquistaram o título em Tóquio.
A Juventus, da Itália, viria como re-
presentante do futebol europeu.

Branco
desfalca o
Fluminense

O Fluminense se preocupava ontem
com a data da estréia de Romerito
quando a notícia chegou às Laranjei-
ras: Branco acabara de ser suspenso
por três jogos - um já foi cumprido -
por sua expulsão no jogo contra o
Confiança, em Aracaju, ainda na pri-
meira fase da Copa Brasil. Com isso, o
jogador está fora dos jogos contra o
Bahia, amanhã, e contra o São Paulo,
domingo, também no Maracanã.

Branco foi expulso depois de ofen-
der o bandeirinha que, segundo ele, o
teria agredido. O juiz, entretanto, co-
locou na súmula que o jogador 

"'ofen-
deu a mãe do auxiliar". Como é
reincidente, Branco acabou citado no
artigo 235 do Código Brasileiro Disci-
plinarde Futebol, que regulamenta as
ofensas morais. O advogado do Flu-
minense, Marcos Rodrigues Lima,
ainda tentou o argumento de coação
irresistível. Segundo ele, o jogador
só xingou porque foi agredido. Com
isso, passaria de ofensa moral para
atitude inconveniente. Porém, sua
ação não obteve sucesso.

Romerito já tem sua situação lega-
lizada nos Ministérios da Justiça e do
Trabalho. Porém, ainda necessita de
um visto do Paraguai para ser legali-
zado na CBF. O jogador segue hoje
para Assunção, mas já deverá estar
de volta amanhã. Se tudo correr
como o esperado, Romerito poderá
estrear no domingo, contra o Sáo
Paulo, no Maracanã.
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AVIAÇÃO
IBÉRIA COMEMORA
DESCOBRIMENTO - An-
tonio Besada, diretor da
Ibéria para o Brasil, reuniu
na sede da empresa, no ülti-
mo dia 15, várias autorida-
des e personalidades cario-
cas num coquetel para en-
trega dos Diplomas de Par-
ticipação e de Honra ao
Mérito aos pintores que
participaram do Concurso
de Pintura Cristobal Colón.
Com a participação de mais
de 100 pintores, o evento,
que no Brasil recebeu o
apoio e o patrocínio da Ibé-
ria, selecionou 10 quadros
que representarão o Brasil
no Concurso Cristobal Co-
lón de Pintura 83, que na
Espanha é coordenado pela
União das Cidades Capitais
Ibero-Americanas. O con-
curso, que inicia a come-
moração dos 500 anos do
descobrimento da América,
teve no Brasil o apoio inte-
gral da Ibéria e, no coquetel
de premiação, estiveram

Luiz Pinheiro

presentes o prefeito do Rio
e o cônsul-geral da Espa-
nha, José Francisco de Cas-
tro.
REDECORAÇÀO PRONTA
- A Lufthansa voltou a
ocupar o seu tradicional
endereço na Avenida Rio
Branco, n1' 156-D. Com a
nova organização do espa-
ço interno, a diretoria para
o Rio de Janeiro e Brasil
Norte, sua secretária e o
relações públicas, até então
localizados no Edifício de
Paoli, passaram a operar
junto à equipe de vendas. O
Departamento Administra-
tivo e Financeiro continua
operando no Edifício de
Paoli, sala 1.409. A decora-
çáo da loja segue os pa-
drões das lojas da Lfthansa
espalhadas em 127 cidades
do mundo, servidas por
suas aeronaves, e outras
113 representações próprias
para que seus passageiros
possam sentir-se sempre"em casa", seja onde for.

TRANSBRASIL E CHINA: PONTUALIDADE - Após
16 meses de serviço, os 75 Boeings 767-200 atingiram a
marca de 96,9% de pontualidade. Onze empresas aéreas
operam o novo wide-body com uma média de utilização
diária de 7,3 horas. Mas duas empresas particularmente
estão demonstrando excelentes índices de pontualidade: a
Transbrasil e a China Airlines. A Transbrasil recebeu o
seu primeiro 767 em junho de 83 e os outros dois em julho
do mesmo ano. Após sete meses de operação comercial,
sua frota de três 767-200 apresentou um índice de pontua-
lidade de 98,3%, com uma utilização diária por aparelho
acima de nove horas de vôo. O desempenho do 767-200, de
acordo com a Transbrasil, tem sido excepcional. Sua
capacidade de decolagem em pistas curtas, aliada ao seu
grande raio de ação, possibilitou à Transbrasil ser a única
empresa brasileira a voar diretamente de Congonhas, São
Paulo, a Manaus, com equipamento wide-body.

No Oriente, a China Airlines opera dois 767-200. O
primeiro jato entrou em serviço em janeiro de 83. Sua
pontualidade de decolagem foi de 99% durante 1983, com
uma utilização diária de aproximadamente seis horas. Por
13 semanas consecutivas, os B.767-200 da China atingiram
o nível de 100% de pontualidade com uma média de
utilização diária de 6,5 horas.

Pacote Turístico Rio
Campos do Jordão
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Informações:
Av. Rio Branco, n* 120 • eobrolojn
Tal.: 221-2022 (PABX)
Qalorln doa Empregados no Comércio
Embratur n? 000104041-1

pF^ CAMPOS DO JORDÃO
(Feriados Semana Santa e Dia do Trabalho) Hotel Savoy,
padrão 3 estrelas. Moderno ônibus de turismo com ar condido-
nado. Pensão completa.m Saldas: 19/04 e 28/04

Duração: 4 dias.

VIAGENS E TURISMO .

Pigt»
3 vezes sem juros

Rua do Carmo, 6,5° andar
242-8782/231-3374

I x/Ai \7 r.r. iTAf Af _ VITÓRIA e GUA-VALE DO ITAJAÍ - VITÓRIA e GUA
RAPARI - CAMPOS DO JORDÃO
FOZ DO IGUAÇU
CIDADES HISTÓRICAS
Hotéis de 1» cat. Ônibus de luxo com ar condiciona- §
do - Refeições - Guias - Serviço de Bordo FINAN- «
CIAMENTO SEM JUROS!

PLATUR TelS 2S1-06J5 • 221-1724 Av. Rio BrarlC0.1SJ/504
Embratur 0019TKXM1-7

EMANA SANTA-Â.DIÀ DO TRABAL
SAÍDAS 19/04 a 28/4 - 04 dja> (({

CAMPOS DO JORDÃO (Pensão Completa)
POÇOS DE CALDAS <Pen»â° Completa)

ECLUSAS «LINDÕIA «SERRA NEGRA
CAMPOS DO JORDÃO • ILHAflELA

VITÓRIA ©GUARAPARI QR
CIDADES HISTÓRICAS

CIDADE DA CRIANÇA «PLAYCENTER
NOVA JERUSALÉM «PERNAMBUCO (Aérea)

EXCURSÕES MENSAIS Ç5
Vf SAÍDAS 31/03-28/04-26/05 "0>
OgP RIO QUENTE «CALDAS NOVAS U U

(06 dias em Caldai a 01 dia em Araxá) - 09 diai

FOZ DE IGUAÇU «PARAGUAI «ARGENTINA
da» 07 dia»-«alde» 16/04-25/04-14/05 «¦

PO BRASIL «GRAMADO «CANELA • PRAIAS
11 dia»

• EXCURSÕES ESPECIAIS
PARA O NORTE • ^
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R. do Carmo, 6 - M andar
(íaq. da Mo Jota)

Tels.: 242-8782
231-3374

Emb.. 001970041-8

Presidente da Abav-Rio confirma irregularidades na festa
do samba e pede audiência ao governador Leonel Brizola

TURISTA VIU MAIS
UMA VEZ UM CARNAVAL

DESORGANIZADO
IFlumitur 

interfere na iniciativa privada, vende ingressos
mais baratos aos turistas e agentes passam por mentirosos

2 
Comissão Organizadora descumpre o prometido
e turista sai insatisfeito da Passarela do Samba
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Ainda não foi desta vez que
os" turistas estrangeiros en-
contraram no Rio - a cidade
receptiva brasileira - um car-
naval conforme o esperado,
ou à altura dos 100 dólares
pagos para assistir aos desfiles
das escolas de samba. Afirma
o presidente da Abav, Alberto
Chaves, que os turistas foram
pisoteados e empurrados nas
arquibancadas, encontraram
seus lugares ocupados por pe-
netras e outras pessoas com
cartões e convites especiais.

Num balanço geral, realiza-
do em reunião pelos agentes
de viagens do Rio de Janeiro,
o carnaval e toda a temporada
de verão tiveram até seus
pontos positivos: a cidade re-
cebeu cerca de 200 mil turis-
tas, que deixaram aproxima-
damente 100 milhões de dóla-
res, considerando-se que o vi-
sitante gasta, em média, 100
dólares por dia. E, somente no
carnaval, o número de turistas
estrangeiros no Rio foi supe-
rior em 30% em relação ao
mesmo período do ano passa-
do.

Mas segundo o presidente
da Abav - Associação Brasilei-
ra de Agências de Viagens,
quem comercializa o carnaval
não viu nada organizado. Ele
atribsi essa desorganização ao
próprio Governo, que mudou
as regras, descumprindo os
entendimentos mantidos des-
de outubro de 83, bem como a
venda dos ingressos para os
desfiles das escolas, feita pela
Flumitur nos hotéis de turis-
mo e a preços menores aos
vendidos pelos agentes, o que
trouxe, como resultado, um
prejuízo moral para os agen-
tes brasileiros, cuja imagem
está desacreditada.

- Passamos por mentirosos
e tivemos sérios problemas
para explicar aos agentes, no
exterior, por que vendemos os
ingressos a 100 dólares, se
aqui o hotel estaria vendendo
a 83,50.
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Alberto Chaves
defende agentes

A reclamação tem origem
na defasagem do câmbio. De
acordo com a previsão da
Abav, a cidade receberia, so-
mente para assistir ao cama-
vai, 13 mil turistas estrangei-
ros. Então, 14 mil ingressos
foram reservados aos agentes
paraaserem repassados aos tu-
ristas, que ocupariam os seto-
res 9 e 11 da Passarela do
Samba. Em janeiro, entretan-
to, devido ao alto preço dos
ingressos, os agentes compra-
ram da Flumitur apenas 6.500,
ao câmbio da época - Cr$
1.013, (Cr$ 101.300 por ingres-
so). Gastaram Cr$ 729 mi-
lhões, pagos em 60 dias, e
receberam os 10% da comis-
são antecipadamente. Duran-
te o carnaval, porém, a Flumi-
tur montou pontos de venda
nos hotéis, vendendo o restan-
te dos ingressos ao câmbio do
dia - Cr$ 1.200 (US$ 83,50 por
ingresso).

Segundo Alberto Chaves,
houve duas interferências na
iniciativa privada: a venda dos
ingressos aos turistas estran-
geiros e a operação de trasla-
dos (dos hotéis à Passarela do
Samba) que, por decreto da
Embratur, é uma atribuição
exclusiva dos agentes.

Não houve represália, nem
acordo com a Flumitur, nem
participação direta dos hotéis
na venda dos ingressos - es-
clarece o presidente da AHT -
Associação de Hotéis de Tu-
rismo -, José Eduardo Guinle.
- Os hotéis tão somente cede-
ram um espaço por solicitação
da Flumitur que, preocupada
em beneficiar o turismo e com
a lentidão da venda dos in-
gressos, instalou guichês na
recepção, mas não sem antes
a AHT comunicar o fato à
Abav, tomando o cuidado de
não criar caso. A Abav, por
sua vez, respeitou a decisão
dos hotéis, mas nós deixamos
bem claro ao secretário de
Turismo, Trajano Ribeiro, que
a responsabilidade seria intei-
ramente dele, pois houve, na
realidade, interferência na
empresa privada.

Quanto aos ingressos que
poderiam ficar encalhados, ca-
so a Flumitur não os vendes-
se, José Eduardo Guinle res-
ponde que se trata de um
"risco do negócio".

O presidente da Abav recla-
ma também da falta do recep-
tivo prometido nas arquiban-
cadas dos setores 9 e 11, quan-
do houve ausência de segu-
rança, estacionamentos,
guias-intérpretes, lugares
marcados, restaurante e almo-
fadas.

- No setor 11, vi somente
dois recepcionistas que só fa-
lavam português e que não
convidaram os penetras a se
retirarem. Agora, como eles
entraram, quem tem que res-
ponder é o roleteiro e o Go-
verno. Nos sanitários, também
não havia água e, devido ao
superlotamento, não funcio-
nou a circulação de arquiban-
cadas. Também não houve o
comando dos chamados pre-
feitinhos, conforme promessa
da Secretaria de Turismo, en-
quanto o estacionamento des-
tinado aos ônibus de turismo
credenciados estava ocupado
por ônibus da CTC e carros do
Governo.

Miguel Co Ia nu-
onno, presidente
da Embratur,
embora alguns
digam que fez se-
veras críticas à
organização do
carnaval cario-
ca, vem sendo
muito elogiado
pelo secretário
Estadual de Tu-
rismo, Trajano
Ribeiro, que,
agora, vê nele
um amigo do Rio

Roberto Coimbra, diretor da Latítour's, lançando
pacotes especiais para os feriados da Semana Santa e
Dia do Trabalho, em condições mais econômicas,
além da vantagem que facilitará, em muito, os
turistas: pagamento em três vezes sem juros. As
excursões, em ônibus com ar condicionado, se desti-
nam a Poços de Caldas e Campos do Jordão, com a
duração de quatro dias.

Angela Agnese, da Fiança Turismo, preparando
ampla programação Internacional • Almir Costa,
Holiday Turismo, com excursões rodoviárias para
todo o Brasil. Ele planeja, executa e, ainda, encontra
tempo para acompanhar de perto alguns grupos.
Agora mesmo, está no Sul • Oscar Daísenter,
diretor da RHS Turismo, é um nome que começa a
ser cotado para futura liderança da Abav no Rio.
Alberto Chave6, como pensam alguns agentes, deve-
rá mais tarde concorrer à Abav-Nacional.

Férias Turismo, depois do êxito das excursões de
carnaval, em ônibus próprios, vai divulgar, esta
semana, as suas excursões rodoviários para a Sema-
na Santa, entre elas, Sul do Brasil (11 dias), Salvador
(nove dias) e Cidades Históricas (quatro dias). A
agência é dirigida por Cezar Deterling, Célio Martins
Meira e Márcio Carrilho.

Teodósio Pessoa do Monte, diretor da Cambitur,
vai inaugurar, em breve, uma filial em Ipanema. A
agência também preparando lançamento de novas
excursões nacionais e internacionais.

Um bom programa para o carioca ou para quem
visita o Rio: passeio de saveiro às Ilhas Virgens
(Itacuruçá-Jaguanum). Alexander Pongor, diretor
administrativo da Passamar Turismo, responsável
pela promoção, satisfeito com o movimento e o
interesse despertado junto ao grande público.

Américo Sabagh, diretor da Kamel Turismo, é um
dos leitores constantes de UH/Turismo que acompa-
nham e prestigiam o trabalho deste jornal em favor
do turismo brasileiro.
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A festa dos "Destaques UH/Tunsmo" movimentara
o Rio em junho. O evento, que reúne profissionais e
empresários mais atuantes da atividade, será reali-
zado no Restaurante Internacional Demoiselle, do
Aeroporto do Rio de Janeiro. Na foto, um aspecto da
festa do ano passado, no salão do Velho Galeão

HOTELARIA
• Muita gente ainda tem
dúvidas sobre a forma ~
como são cobradas as
diárias nos hotéis. Se-
gundo o novo regula-
mento dos meios de hos-
pedagem de turismo, re-
centemente aprovado
pelo Conselho Nacional
de Turismo e publicado
no DO de 13 de fevereiro
último, "diária é o preço
da hospedagem corres-
pondente à utilização
por duas pessoas da uni-
dade habitacional (quar-
to ou apartamento) e
dos serviços por perío-
dos de 24 horas. As dia-
rias podem ser simples
(com café da manhã),
meia pensão (com café
da manhã mais uma re-
feição) ou pensão com-'
pleta (café ;da- manhã
mais duas refeições)". A"
diária vence ao meio-
dia, mas quando da sai-
da do hóspede, há uma
tolerância de duas ho-
ras, ou mais, caso ele
seja cliente assíduo.
• Algumas cartas e tele-
fonemas de leitores soli-
citam uma definição pa-
ra hoteleiro. Chegam à
propósito da frase da se-
mana, publicada em UH-
/Turismo da semana
passada, que menciona a
diferença entre proprie-
tário de hotel e hotelei-
ro. Falávamos, na reali-
dade, da diferença exis-
tente entre o empresário
ou dirigente do hotel,
que vive as 24 horas do
estabelecimento e do
proprietário, que sim-
plesmente explora o ho-
tel como negócio. Como
náo somos hoteleiros,
consultamos a quem en-
tende do assunto: Carlos
Sampaio Vianna, que
além de presidente do
sindicato da classe, exer-
ce a atividade há quase
30 anos. Ele concorda
com a diferença, mas

Míriam Hauch

SaHKS
Em Angra dos" Reis e Paraty, região turística das
mais lindas, entre Rio e São Paulo - na foto, a Pedra
da Freira no arremate de um costão - estão os
Hotéis do Frade que oferecem o serviço do Portoga-
Io e Frade, além da Pousada D. João em Paraty
tem a sua própria defini-
çáo que, aliás, coincide
com a de Aurélio Buar-
que de Holanda (dono
ou administrador de ho-
íel). Assim, até que surja
outra' explicação, para¦ele, ''Hoteleiro é um em-
presário, dono, sócio ou
cotista de empresa hote-
leira, pessoa física ou ju-
ridica, ou administrador
de hotel."
• A cantora Cláudia,
com repertório e ceno-
grafia novos, está se
apresentando de terça-
feira a domingo, no Bar
Jakui, do Hotel Inter-
Continental. Os arranjos
são de Chico Medori, ba-
terista do conjunto for-
mado por Adilson Go-
doy (pianista), Milton
Leonardi (baixista) e
Rogério de Oliveira (gui-
tarrista). O show perma-
nece até o dia 4 de abril,
e a consumação é de CrS
5,8 mil.
• O Hotel Bourbon, de
Foz do Iguaçu, que con-
tinua com o pacote
Bourbon, já atendeu a
cerca de 3 mil refeições e
pernoites adicionais
àqueles previstos para a
temporada de veráo. Os
hóspedes que deixam o
hotel consideram extre-

mamente vantajosa a
promoção e torcem por
sua continuidade. Suces-
so total.

Outro grande sucesso,
muito elogiado pelos
agentes de viagens e tu-
ristas, é o Hotel Slaviero
Palace, de Curitiba, que
durante toda a alta tem-
porada recebeu com per-
feição os diversos gru-
pos de turistas que ali se
hospedaram. Não é por
acaso que o hotel sus-
tenta, há dois anos, o
recorde de controle de
qualidade.

Milton Parnes, diretor
do Hotel Chalés Planai-
to, em Visconde de
iVlauá e aniversariante
do més, surpreso com a
invasão de amigos que
neste fim de semana
hospedaram-se em seu
hotel. Os amigos fizeram
questio de cumprimenta
Io pessoalmente e ainda
lhe ofereceram um ba-
dalado churrasco.

Frase da semana: "A
arquitetura é palco para
todas as artes" - José
Guimarães Moraes Fi-
lho, arquiteto especiali-
zadc em hotelaria, radi-
cado em São Lourenço.

•

4*

¦Ji

•'holiday W'v

EXCURSÕES
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TODAS EM ÔNIBUS SUPER LUXO COM AR CONDICIONADO
E COMPLETO SERVIÇO DE BORDO

VEJA AS RAZÕES PELAS QUAIS A MAIORIA DOS
CARIOCAS ESTÃO PREFERINDO AS EXCURSÕES

HOLIDAY:
• atendimento cordial • planos de

pagamento facilitados e sem burocracia
Ônibus super luxo com ar condicionado
hotéis de 1? categoria • restaurantes
previamente selecionados • guias

altamente treinados • lazer, cultura
e muita diversão a bordo

'junte-se a nós e saia passeando por esse brasil a fora!"

SEMANA SANTA-1984
CATARATAS DO ICÜACÜ /ARGENTINA E PARACÜAJ

SAIÜA - ia'« IQUARTAF6IHA) - DURAÇÃO:5 OiAS
A VISTA - D$ 19aSO0 00-OU EM 2 X S/JUROS OU EM ATE U MESES

VALE DO ITAJAÍ7 BLUMENAU /CAMBORIÚ / FLORIANÓPOLIS
SAIGA 1S/4 IOUARTA-FEIRA) - OURAÇAO:SOIAS

À VISTA - O» 178.000.00 - OU EM J XS/JUROS OU EM ATE 12 MESES
CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS

SAI13AS. 19rt P/MANHA E à NOITE - DURAÇÃO.4 DIAS
A VISTA c. $ 13S.OOQ.00 - OU EM J X S/JUROS OU EM ATE 12 MESES

GUARAPARIMTÓRIAWILA VELHA E CAMPOS
SAIbA 19 4 (QUINTA-FEIRA) - DURAÇAO:4 OIAS

A VISTA: OS 138.000.00 - OU EM 2 X S/JUROS OU EM ATE 12 MESES
CAMPOS DO JORDÃO CRIVIERA PAULISTA

SAlt)A 19/4 (QUINTA-FEIRA! - DURAÇÃO 4 DIAS
AVISTA Cr» 128.000.00-OU EM 2 X S/JUROS OU EM ATE 12 MESES

******************

*

EXCURSÕES MENSAIS
CATARATAS INESQUECÍVEIS/BRASIL/PARAGUAI / ARGENTINA

DURAÇÃO 7 OIAS SAIbAS ABRIL 25 MAIO 15 JUI1HO!" JULHO 1S. 20. 27
SUL DO BRASIL TROPICAL-R.G.SUL-PARANÁ - STA CATARINA

DURAÇÃO: 10 DIAS - SAItlAS: ABRIL 14 -MAIO 1S - JULHOS. 16» 24
POUSADA DO RIO QUENTE C/BRASIUA

DURAÇÃO 8 Dl AS - SAIBAS ABRIL 25 VAIO 06 JLWHO 10- JULHO 18.16, Í4
PANTANAL TROPICAL C/CALDAS NOVAS
OURAÇ AO 9 Dl AS - SAÍDAS ABR: L 15 - JUNHO 10 - JULHO 16

NORDESTE TROPICAL - RODOVIÁRIO E RODOAÊREO
DURAÇÃO 13 E 16 DIAS - SAIQA5 MAIQ 12 - JULHO 

HOLIDAY TURISMO
Praça Serzedelo Correia, 15

10.° andar
COPACABANA - Rio de Janeiro t
Tel».: 257-5150 - 235-2149 - 236-4385

Embratur. 0OU4 00 «1-0

turitmo
ttria

ITATIAIA AGÊNCIA
DE VIAGENS

E TVBftSMO ITDA.
Av RIO Branco 120 - SI)

tel 221-2022 IPA8»
Emtwatur n* 0O01OO0-ai-i

¥
¥
¥
¥
¥
¥
Ir*

• *****************.*]
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APESAR 

da grande popu-
laridade que alcançou,
em 1980, como vencedor

do Festival da MPB, no Maraca-
nãzinho, interpretando Agonia,
Oswaldo Montenegro, hoje, se-
gue sua meta verdadeira: ocupar
o espaço cênico com um trabalho
de contador de histórias, adapta-
do à realidade do elenco, como
faz no espetáculo A Dança dos
Signos, em apresentação no Tea-
tro Vannucci. Cria em cima da
dança, canto e teatro, esgotando
todo recurso do palco. Por isto,
ele se vé como um menestrel.

Comecei a carreira artística
em Brasília, montando musicais.
Em 76, já aqui no Rio, fiz o Seis e
Meia dirigido por Hermihio Bello
de Carvalho, além de montar tra-
balhos musicais como João Sem
Nome e Labirinto, para o público
universitário.

Mas foi só em 1980, gravando
Bandolins e participando de festi-
vai, que ele despontou como in-
térprete e compositor.

Com os inúmeros compro-
missos que surgiram em eonse-
qüéncia destas gravações fui tor-
çado a me afastar do teatro e das
participações ligadas à dança. Foi
ai que optei por fazer o que
realmente gostava e, quase que
numa fuga, em 1981, viajei pelo
Brasil com Mongol, Madalena
Salles e José Alexandre, prepa-
rando elencos e montando peças
locais. Passamos a batalhar o
lance de menestrel (contador de
histórias que não tem a preten-
são de compor um personagem,
mas de angariar recursos corpo-
rais, musicais e cênicos para co-
lorira história).

PREPARAÇÃO FÍSICA

Para Oswaldo Montenegro, es-
te é um trabalho no qual a prepa-
ração física é importante, "com o
cuidado de não se perder a natu-
ralidade e o carisma de cada
pessoa do elenco", explica.

- O menestrel, na minha opi-
nião. é uma figura que talvez não
conseguisse compor um persona-
gem como Tiradentes mas conta-
ria sua história de forma interes-
sante e verdadeira. É um traba-
lho de extrema pretensão e hu-
mildade.

Segundo ele, foi a paixão pelo
ato de contar histórias e o encan-
tamento que sempre teve pelo
ritmo coreográfico das crianças
que o levaram a se distanciar de
ser cantor.

- Não me vejo um artista sozi-
nho no palco, e sim como parte
de um trabalho em que o produto
resulta de um treinamento de
retomada da reflexão e intuição
através de exercícios onde se tra-
balha as várias faixas da atenção,
dando a cada ator a tranquihda-
de gestual das crianças e a união

OSWALDO
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Repórter: Salete Lisboa

natural que existe entre elas.

A DANÇA DOS SIGNOS

Oswaldo Montenegro diz que
atualmente só está gravando
composições ligadas a este tipo
de projeto com todo envolvimen-
to da dança e do teatro, como é o
caso do disco com as musicas da
Dança dos Signos, espetáculo
que há 11 meses está em cartaz

aqui no Rio, atualmente no Tea-
tro Vannucci. Seu próximo lan-
çamento Léo e Bia, estreará em
abril no mesmo teatro.

- Estou sempre compondo, fiz
a direção musical e as composi-
ções de Cândido, de Voltaire, na
adaptação de Paulo Afonso de
Lima e de Sapatinho de Cristal,
adaptada da obra dos irmãos
Grimm. Sempre componho por

emoção, mas gosto também de
escrever musicais por encomen-
da.

A Dança dos Signos começou
sua temporada por Brasília. As
músicas do espetáculo foram fei-
tas antes para o bale núcleo artfc-
tico de Brasília, por Montenegro.
Toda parte coreográfica do show
nasceu de uma adaptação, depois
do conhecimento do elenco.

Oswaldo Montenegro atribui
ao coreógrafo uruguaio Hugo
Roddes a idéia destas adaptações
serem feitas,propiciando um me-
lhor desempenho coreogrático.
"Além do meu interesse natural
por tais matérias, ele me fez ob-
servar muito sobre este tipo de
trabalho. Sempre que posso o
convido para trabalhar no meu
espetáculo."

- Não tenho pretensão de criar
a coreografia dos bailarinos, nem
teria competência para isto. Jogo
com gestos e ilustrações para
colorir tipos e histórias de perso-
nagens.

A Dança dos Signos é definida
por Oswaldo Montenegro como
uma variação entre a emoção e o
humor. "Da mágica à naturalida-
de, sempre fugindo da afetação".

Segundo ele, mesmo com a re-
novação constante do elenco a
cada trabalho, ele, Mongol, Ma-
dalena e José Alexandre estão
sempre juntos.

- Formamos uma família, nos
conhecemos e trabalhamos desde
a adolescência, daí a nossa iden-
tificação. Mada (Madalena) é
uma das pessoas que mais amo
neste planeta, Mongol e José fa-
zem parte do meu universo.

CULTURA POLÍTICA
Mesmo com toda a experiência

adquirida em suas andanças por
cidades brasileiras, Oswaldo
Montenegro se declara sem cul-
tura política.Tenho sentimento e intuição
de que a democracia, mesmo que
não venha a resolver todos os
problemas, é a melhor forma de
governo. Acredito que o povo
tenha o direito de decidir o seu
destino em todos os aspectos, e
acrescenta:

O momento político no Brasil
sob o aspecto econômico é caóti-
co. Politicamente, é deprimente
que se tenha que lutar pelas dire-
tas e que se mencione agradecer
ao Presidente uma abertura que é
um direito tão óbvio que me de-
prime comemorar. Não tenho po-
sicionamento partidário (muito
lúcido, mas tenho horror a falta
de liberdade e ao arbítrio que a
gente viveu nos últimos anos.

Conclui, afirmando que acredi-
ta numa humanização que per-
mita e provoque a participação
popular em todos os níveis deci-
sórios de todas as questões. 

"O

momento político só será positivo
se a democracia for levada as
últimas conseqüências."

SAO PAULO Os destaques de
Petrúcio Melo

M /.v WÊÊ

ANIVERSÁRIO DE MATILDE MASTRANGI NO GALLERY:
PRESTÍGIO E SENSUALISMO COM PRESENÇA DE PELE

Matilde Mastrangi recebeu carinho
de Osmar Mendes Júnior, da Playboy

Cleo e Márcio,
do Los Angeles,

foram também dar um
abraço na Matilde

MATILDE 
Mastrangi, atriz do

cinema nacional, ex-telemoça
do Sílvio Santos e figura co-

nhecida no País, voltou a ser notícia.
Para comemorar o seu aniversário,
semana passada, ela voltou ao mesmo
local onde se tornou famosa por ter
leiloado suas peças íntimas - o Gal-
lery, um dos mais destacados clubes
prives do País.

Numa festa com muito sensualismo
e beleza, ela recebeu, em alto estilo, a
classe artística e a sociedade. A gran-de vedete da noite: o rei Pele, quecompareceu acompanhado de uma
morena, apesar de adorar as louras.
Grandes celebridades estiveram ao
lado da Matilde, que se desdobrou em
gentilezas. Em ritmo de discoteca, a
festa terminou às cinco da matina.
Antes, houve o corte do bolo, de uma
maneira original: todos os convidados
da pista seguravam uma velinha de-
sejando felicidades à sensual aniver-
sariante, que trajava um vestido de-
cotado e aberto de dois lados, da
griffit Souto Maior. No mais, as fotos
falam melhor que palavras.
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O cantor Cristian e

a mulher, no Gallery

Presença de projeção de
Caitano Dedaque, do se-
tor de imprensa epromo-
ção da Rede Bandeiran-
tes

O colunista, Zélia Martins
e o jornalista Edson Pinto

O cantor Wilson Simonal
compareceu ao Gallery

Rei Pele era por demais solicitado. Foi
a festa com essa morena, que fez sucesso
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Outras presenças: o casal Hunald Pedrozo A modelo Cláudia Sabag
Bezerra e a modelo Rosana e a jornalista Maria José

T
Eduardo Lafon, Fernanda

Terremoto e a modelo Melley

Miss Brasil Matiza
Coelho sendo beijada

pelo namorado

km Arrume um tempinhopra
pensar no seu futuro. Faça

parte da Aposentec. ^
's curto pra A?0
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Jesus Rocha
0 Brasil vai sair

da crise. Providências
neste sentido já estão

sendo sonhadas...
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A PAZ ESTÁ EM
NOSSA CABEÇA.

TEMOS QUE LUTAR
POR AMBAS...

Conheço um cidadão que
foi assaltado em

legítima defesa. E,
porque a intenção do estranho

que se aproximou dele era
sequestrá-lo. Mas o cidadão
(muito vivo e muito esperto)

passou a conversa e
conseguiu se safar...

MARIDO MASOQUISTA:
0 QUE DESCONFIA DA MULHER

E MESMO ASSIM VOLTA PRA
CASA ANTES DA HORA

COMBINADA...
ASTE-RISCOS

De uma mulher
ambiciosa e sonhadora:
Tlüerõ^ünTiiiãrido com

piscina, sauna e
quadra de tênis...

JORNÁLIA
• "O confronto com Maria (Callas) ficou apenas
adiado. Durante uma vesperal, eu estava no meucamarim, maquilando-me, quando veio cumprimentar-
me Ettore Parmeggiani, um ex-tenor que, na época, erao chefe da claque oficial do Scala. - Alguém - disseParmeggiani - intimou-me a não sustentar os aplausosdo público dirigidos a você no fim da ária "Meco
all'altar di Venere." (Maria Del Mônaco em "Minha
vida, meus sucessos", ed. Nova Fronteira.),
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f Para se correspon-
der com o psicanalis-
ta Eduardo Masca-
renhas, você deve es-
crever no envelope"No Diva do Masca-
renhas" e endereçar
para "ULTIMA
HORA, Rua Equa-
dor, 702 - CEP.
20.220 - Rio de Ja-
¦peiro".

MASeARGNHAS
Ejaculação
Precoce (I)

SE 

a dificuldade de alcançar o
orgasmo é o maior problema
sexual feminino, a ejaculação

precoce é, disparado, o maior proble-ma sexual masculino. Enquanto que
já tratei de centenas de mulheres quenão conseguiam se realizar completa-
mente, apenas dois homens até hoje
me procuraram por não conseguirem
ejacular, ainda que mantivessem
uma ereção prolongada (ejaculação
retardada). Por outro lado, centenasi
de homens com ejaculação precoce
passaram pelo meu consultório. Fa-
zendo uma avaliação com outros cole-
gas, a percentagem é mais ou menos a
mesma. E um levantamento das car-
tas que recebo, vindas de todas as
classes sociais, confirma esses dados.

Chamo de ejaculação precoce a fal-
ta de controle sobre a ejaculação, quefaz com que o indivíduo ejacule antes
do que deseja. Um homem maduro
deve ser capaz de lograr ereção na
maioria das vezes que se dispõe ao ato
sexual e deve possuir um elevado graude controle sobre a própria ejacula-
ção. Mesmo que seja a primeira rela-
ção sexual do dia. Mesmo que não
tenha feito sexo há vários dias.

A rigor, deve poder ejacular quaseno exato momento em que o desejar.
Pode alcançar a ejaculação em menos
de um minuto depois de iniciado o ato
sexual. E pode retardá-la indefinida-
mente (10 minutos, 20 minutos, 40
minutos etc), bastando para tanto uti-
lizar discretos recursos de oscilação
do ritmo de penetração. A rigor, deve
poder manter esse controle em qual-
quer posição do ato sexual, sem ter
que, freqüentemente, ficar imóvel no
interior de sua companheira. E quan-do ficar imóvel, não fazê-lo por mais
de alguns segundos, mesmo nos mo-
mentos do orgasmo feminino. E não
deve ter que recorrer a qualquer tru-
que, como, por exemplo, utilizar po-madas anestésicas ou desviar seu pen-samento para fora do ato sexual.

Pode parecer cruel colocar as coisas
assim, mas essa é a pura verdade. É
claro que ninguém é máquina, e have-
rá dias em que as coisas não vão
se processar assim, com tamanho
grau de precisão, principalmente se a
parceira é desconhecida ou se ambos
não se conhecem bem sexualmente.
Porém, com parceiras com as quais se
tenha uma vida sexual regular, na
imensa maioria das vezes o ato sexual
se inicia e se encerra quase que no
momento desejado.

Um homem que
nâo consiga prolongar

o ato sexual ate
„ momento desejado

padece de algum
grau de

ejaculação precoce

Que fique bem claro: estou me refe-
rindo a homens maduros, digamos, de
mais de 35 anos - e com larga expe-
riência sexual.

Um homem que não consiga pro-longar o ato sexual até o momento
desejado, utilizando apenas discretos
recursos rítmicos, está padecendo de
algum grau de ejaculação precoce.Mesmo que seja o primeiro ato do dia.
Mesmo que há dias não faça sexo.

É óbvio que as coisas se tornam
dramáticas se, a despeito da vontade,
mal iniciada a penetração haja ejacu-
lação. Mais dramáticas ainda quando,contrariando o desejo, a ejaculação
ocorre antes mesmo da penetração.
Nesses casos, estamos na área das
ejaculações precoces mais preocupan-tes e desesperadoras.

As mulheres raramente tém capaci-
dade de alcançar o orgasmo na hora
que desejam. E a imensa maioria
das mulheres que se realizam comple-
tamente costuma demorar de cinco
a 15 minutos para alcançá-lo, e isso
com um ritmo de penetração intenso.
Portanto, se o homem está incluído
em um desses casos de ejaculação
precoce dramáticos, o desencontro se-
xual com a parceira será fatal.

Já conheci muitos casais que vive-
ram anos de suplício conjugai porconta disso. E com o passar do tempo,
entre eles foi se instalando um tama-
nho rancor mútuo que, ou o casamen-
to se desfez ou, no mínimo, terminou
a vida sexual.

Em homens jovens, um grau mode-
rado de ejaculação precoce não deve
ser considerado um problema sexual.
Eu diria até que todos os homens
tiveram, na sua adolescência, uma
enorme dificuldade de controlar a eja-
culação - dificuldade que os acompa-
nhou, em grau decrescente, até os 30
ou 35 anos.

Felizmente, a natureza é sábia. Já
que não dotou a juventude com o
poder de controlar a própria ejacula-
ção, deu aos jovens a capacidade de,
facilmente, ter duas, três ou quatrorelações sexuais no mesmo dia. E a
dificuldade de controle costuma ser
maior na primeira relação. No fundo,
fazer amor é como dançar ballét ou
tocar um instrumento musical. Para
se obter um elevado grau de precisãosão necessários muitos e muitos anos
de prática. O fino adestramento do
corpo é sempre trabalhoso e demora-
do.

Porém, mesmo em jovens, uma eja-
culação excessivamente precoce e queocorra regularmente já é indício de
algum problema. Principalmente se
ela ocorre antes de iniciado o ato
sexual propriamente dito, ou imedia-
tamente após seu início. Quando isso
acontece, eventualmente, é apenas si-
nal do fogo da juventude. Nada mais
do que sexualidade de potro.

Muitos homens que não consegui-
ram ainda adquirir maior precisão no
controle de sua sexualidade tentam
superar essa deficiência ou se mastur-
bando antes do ato sexual ou tendo,
sucessivas relações. Se com esses re-
cursos a ejaculação precoce persiste,mais complicado é o problema.

É óbvio que um homem que man-
tém relações sexuais de curta duração
(menos de 10 minutos) está muito
mais disposto a relações sexuais se-
guidas do que um outro que prefere as
de prolongada duração (mais de 20
minutos). Este estará mais saciado e
terá saciado mais plenamente sua
companheira - daí seu menor empe-
nho em repetidos desempenhos.

O que agrava o sofrimento daquele
que não adquiriu controle sobre sua
ejaculação é sua absoluta incapacida-
de de compreender por que isso se
passa. Já não é mais um garotão, játeve bastante experiência e a ejacula-
ção precoce persiste. Por mais queolhe para dentro de si e pense sobre
suas emoções não consegue decifrar o
enigma. Geralmente, não consegue
sequer vislumbrar qualquer pista - o
que, evidentemente, agrava seu deses-
pero.

É que a ejaculação precoce é co-
mandada mais por emoções incons-
cientes do que por emoções conscien-
tes. Depende muito de sentimentos e
impulsos que costumam ficar mais
nas regiões escuras da mente do quenas iluminadas e, portanto, visíveis a
olho nu.

Afora a natural falta de experièn-
cia dos jovens, essas emoções e impul-
sos inconscientes são as causas pro-fundas do problema.

Dado o grande número de cartas
que recebo sobre essa questão e dado
o sofrimento desesperador que ele é
capaz de infligir a tantos homens e a
tantos casais, resolvi me aprofundar
nela. Assim, voltarei ao tema na próxi-ma coluna.

Até lá.

Eduardo Mascarenhas

VÍDEO - CINE - FOTO - SOM
Vfdeo-ca.ssi.nes. câmetas de vídeo, toca-fitas, secretárias eletrônicas telefones sem fiojogos AtarieOemm. circuitos fechados de TV, computadores, televisões, gravadores'vídeo-bim (telao), walkie-talkie (transmissores-receptores) walkman aparelhagens desom, conjuntos portáteis 3 x I com TV. Consertos e transformações còmomvídeo-cassete usado. A. J. MENEZES RÁDIOS, Rua das Marrecas36606'- !TmRio. TeLs. (021) 240-1500, 240-3550 e 246-4180 BIP 2986 "rrecas. 
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Aracy Balabanian e Marly índio da Costa

Estréia
Ainda vou contar algumas coisitas que acontece-

ram na noite da estréia da peça Boa Noite, Mãe.
Vejamos: a atriz Betty Faria, que está com um
corpinho que é uma graça, ficou todo tempo ao lado
de seu namorado, o ator Roberto Bonfim. Uma
senhora aproximou-se e perguntou: "Qual é a sua
receita para ficar com um corpinho lindo?" Ela
respondeu: "Amo muito. Não é Roberto?"

Regina Mello Leitão muito emocionada, evitou
chorar para não estragar a sua maquilagem. Mas não
conseguiu. Acabou ficando com uma marca de
lágrima escura no rosto.

O advogado Paulo Lins e Silva ficou sentado na
frente da Ione de Almeida. Mas não cumprimentou.
Evitou falar. Ione ganhou na Justiça um processo
que seu ex-marido lhe moveu. Ele tinha pedido uma
redução de pensão. A Justiça não concordou. Paulo
advogou a causa do Hélio. Foi um clima tenso.

Yara Andrade aproveitou o encontro de tanta
gente conhecida para fazer suas despedidas. Ela
seguiu no fim de semana que passou para mais uma
temporada em Nova Iorque.

Eduardo e Maria Clara Tapajós chamaram um
pequeno grupo após o espetáculo para um drinque
no Bar Chalaça do Hotel Glória. Gisela Amaral, quechegou atrasada, não assistiu ao espetáculo, ficou
sabendo de detalhes da peça no drinque.

Um homem muito festejado: Orlando Miranda,
diretor do Inacen. Ele foi abraçado por todos os de
teatro.

Lucy Sá Peixoto foi a primeira a chegar e a última
a sair. Ela estava emocionada. Sem vontade de ir até
seu carro.

Marly índio da Costa ficou de papo com a atriz
Aracy Balabanian no coquetel oferecido após o
espetáculo. Marly deu suas impressões. Aracy co-
mentou: "Trata-se de uma mulher das mais inteli-
gentes".

O coquetel servido teve a assinatura da equipe do
Le Buffet. Todos gostaram muito.

Uma mulher bonita: Déa Liao. Ela estava de negro.
Uma cor que lhe cai muito bem.

O banqueiro Gilberto Faria também muito emo-
cionado.

Mansa Bokel muito nervosa. É das pessoas quefica rindo quando os nervos funcionam. Ela riu sem
parar. Explicou: "Sou assim. Não me controlo. Até
em enterro... Missa de sétimo dia quando chega a
minha hora de abraçar os parentes do morto, come-
ço a achar graça".

Uma mulher bonita demais: Josefina Jordan.
Alberto Rolla, que é muito bom amigo, me disse:"Vim de Buenos Aires apenas para prestigiá-lo."Mercú
Boa Noite, Mãe, é um texto da melhor categoria.

Assistam e depois me digam se estou exagerando.

CHEGAMOS A BONSUCESSO
PIZZA & CIA.

Depois da implantação, a Expansão
PIZZA & CIA. chegou na Praça das Nações, 116-
Bonsucesso, funcionando sua mais nova loja, que
promete ser o maior ponto de atração deste e de
outros bairros vizinhos.
A PIZZA & CIA. ainda está longe de se equiparar,
em tamanho, às grandes cadeias de "Fast Food"
americanas. Mas, quando chegar lá, seus clientes
podem estar tranqüilos de que a qualidade dos
seus produtos bem como o seu padrão de atendi-
mento irão permanecer os mesmos. Porque, como
tudo que é bem implantado, a PIZZA & CIA. tem
tudo para se expandir bem.

PIZZA & CIA. - PRAÇA DAS NAÇÕES, 116
Fone: 280-0639

Atendemos para viagem

Detalhes
O ator Edwin Luise faz

o principal papel na peça"Freud no Distante País
da Alma", que começa a
ser apresentada no
Teatro Clara Nunes a
partir da próxima
quinta-feira. Direção do
craque Flávio Rangel.
Também no elenco:
Adriano Reys, Ariclê
Peres e Maria Izabel de
Lizandra. Um espetáculo
que ninguém deve
perder.

Madeleine Saade tem
recebido muitos elogios
pelos figurinos simples
que criou para a peça
Boa-Noite, Mãe e pelo
novo tom dourado de
seus cabelos. Todos têm
gostado muito.

Solange Ribenboim
faz aniversário no
próximo dia 22. Apenas
um pequeno jantar com
a família. Só e nada mais.

Glória Severiano
Ribeiro chamando as
amigas para um chá na
tarde da próxima
quinta-feira. A
homenageada é sua irmã
Clara Magalhães.

O cônsul grego
Anastassios Kriekoukis
oferece um pequeno
jantar em homenagem
ao Eduardo Coury na
noite da próxima
sexta-feira.

Leda Lage oferece um
almoço no Maxim's na
tarde da próxima
segunda-feira. Uma
homenagem que ela faz
à nova idade da Nininha
Magalhães Lins. Um
grupo pequeno.

Outro aniversário da
semana é o da Ana Luiza
Capapema. Ela não sabe
se reúne amigas em casa.
O marido não gosta de
abrir os salões e retirar o
dinheiro do banco. Ela
está esperando que as
íntimas amigas a
festejem. Pelo menos é a
sua salvação.

Não chamem a Maria
Celina de Lage, ela fica
furiosa. Está exigindo o
seu nome assim: Maria
Celina Flexa Ribeiro.
Muitas amigas
reclamando: "É difícil
acostumar". A quem
interessar possa: ela
continua cada dia que
passa mais roliça. Coisas
da vida.

A diretoria do jornal
Estado de Minas,
convidando para a
solenidade da premiação
de "Os Melhores
de 83". Promoção do
Caderno Fim de Semana,
a realizar-se no próximo
dia 28, no Palácio das
Artes, em Belo
Horizonte. Boa.

Acontece hoje no
restaurante Park's um
pequeno jantar onde o
mineiro Eduardo Coury
vai reunir alguns amigos.

Gilberto Braga e Nicette Bruno no coquetel do
Teatro Glória. O vestido da Nicette é etiqueta da
Maison D'Ellas

Loucura
Eu juro que não agüento com uma certa senho-

ra que vive telefonando para as amigas e colunistas
avisando: "Vou me ausentar durante duas sema-
nas. Tenho que passar uns dias na Itália". Já é a
terceira vez que ela diz isso em 84. Será que ela
pensa que as pessoas não sabem.das coisas? Será queela acha que vai conseguir enganar durante tanto
tempo? A Itália onde ela se esconde é num pequenoapartamento de quarto e sala em Petrópolis. Não sai
de casa por nada. Fica trancada curtindo sua angus-
tia. Uma loucura que ela mesma cria para sua
agitada cabeça.

Assim não é possível!

, Coisitas
las Pessoas máú ..,_
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A RCA convidando para um coquetel de apresentação do LP Clube da Criança
Tudo acontece na noite de hoje no Studio C. Nomes importantes gravaram: Pele e
Xikxa entre eles. Cantando é demais. As crianças mereciam melhor sorte. Não é
mesmo? Na foto: Martinho da Vila, que também canta,e a dupla que vai assustar
as crianças.
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Show de aornínço aqumta-feéa. as
23h Antes e depo*s da apresenta-
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SALA DE ESPERA
Henrique Ramos

FERNANDA
Parabéns pra você!
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CRUZADA

HORÓSCOPO Rosângela Alvarenga

Aries
regente:
Marte

Esta é a FERNANDA DA SILVA DE
MACEDO, que hoje completa 2 ani-
nhos, e que mora na Estrada do Rio
Grande, 4.181, Bloco 5, ap. 302, Jacaré-
paguá. Papais: Albano e Natália; pa-
drinhos: Beto e Raminha; tia: Nevi-
nha.

PATRÍCIA
Parabéns pra você!
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O Sol está entrando
na sua primeira casa,
que simboliza a per-
sonalidade, as ten-
dênctas pessoais, tra-
zendo a sua atenção
para você mesmo.
Faça uma auto-
análise e observe co-
mo tem tratado a si
mesmo e por que ca-
minhos tem dirigido
a sua vida. Reflita.

LEÀO

regente
Sol

Si
22/07

a 22/08

O Sol está entrando
na sua nona casa,
que simboliza a reli-
gião, a moral, a ne-
cessidade de crescer
espiritualmente, o
idealismo, o pensa-
mento abstrato, as
grandes viagens, o
estabelecimento do
código de valores in-
dividual. Além disso,
esta casa traz inteli-
gência e senso de hu-
mor.

O Sol está entrando
na sua 12s casa, que-
simboliza o Karma,
as dificuldades que
se apresentam na vi-
da para serem supe-
radas, visando ao
aprendizado e à puri-
ficação. É chamada o"inferno astral" e a
chave para aprovei-
tar a fase é o desape-
go, a fé e a confiança
no futuro.

VIRGEM

regente:
Mercúrio

irç
23/08

a22/0á

O Sol está entrando
na sua oitava casa,
que simboliza a mor-
te, os mistérios, o fim
para um novo come-
ço, e renascer, o sexo
e as forças vitais que
habitam o interior da
matéria. Você ficará
muito magnético e
intuitivo e terá uma
visão mais crua e
profunda da vida. Es-
sa casa também traz
fecundidade.

HORIZONTAIS

Esta é a PATRÍCIA DELGADO
FERREIRA, que completou 8 anos, e
que mora na Rua Gustavo de Andra-
de, 92, Irajá. Ela estuda na Escola Irã
com a professora Maria José. Papais:
Hélio e Margarida. Irmãos: Mõnica,
Andréa, Helinho e Giuliano. Seus ca-
chorrinhos: Pepita, Piteco, Ralf e Apo-
Io.

Acerte em cheio!

(§) ® (?)© ® ® ®
. Com as letras das bolas forme o

nome de um ator brasileiro.

1 - Moléstia. 4 - Vazio. 7 - Pronome indefinido. 11 - Objetar. 13 -
Enche (o ônibus). 15 - Apresenta como prova. 17 - Vende caixões
fúnebres. 19 - Repetir, um número musical, por exemplo. 20 -
Indagar. 21 - Invente. 23-0 título mundial que só a Itália e o Brasil
conseguiram conquistar. 24 - Político chinês. 25 - Tempo decoriri-
do entre nascimento e morte. 27 - Cheiro. 29 - As vogais de
Maracanã. 30 - Guarneces de galões; distingues, honras. 33 -
Coloca-se no dedo. 35 - Aniversário. 37 - Ligar. 38 - Agência
Noticiosa Internacional. 39 - Coletivo de porcos. 40 - Caçoar. 43 -
Policial (gíria). 44 - Tornara a adoecer da mesma doença. 45-0
continente amarelo. 47 - É apreciado pelo cachorro. 48 - Cadastro
de Registro dos Engenheiros e Arquitetos. 49 - Intimo. 52 -
Matemática (abrev.). 54 - Ponto cardeal. 56 - Gradear com arame.58 - Despachar uma receita. 60 - Aquela que conta uma história. 62Santo. 63 - Ressoa fortemente. 64 - Fazer voar. 65 - Apologias. 66Gritos de dor. 67 - Fruta da ateira também conhecida como pinha,condessa ou fruta-de-conde.
VERTICAIS:

1 - Escarnecem. 2 - Aperfeiçoa, esmera. 3 - Comprido. 4 - Fábrica
de tijolos. 5 - Pigmentação. 6 - Parte da Física que trata dos
fenômenos da visão. 7 - Aquisição de bens culturais ou morais
(fig.). 8 - Naquele lugar. 9 - Permutar novamente. 10 - Mãe de
Ismael, esposa de Abraão. 12 - Posição de Goering, no julgamento
de Nuremberg. 14 - Rio da Suíça. 16 - Prenome de famoso
compositor brasileiro. 18 - Concorrente. 22 da Técnica de medita-
ção oriental. 26 - Raivosa, zangada. 28 - (?) Palito, namorada do
Popeye. 29 - Viagens feitas por avião. 30 - Arremessar. 31 - Toma
ar, refresca-se. 36 - (?) Néri, enfermeira. 37 - Residência. 41 -
Desventurados, infelizes. 42 - Deus do amor (mitologia). 43 - Mitra
do pontífice. 46 - Terreno cultivado (pi.). 48 - Sua capital é
Fortaleza. 49 - Sacrifica em holocausto. 50 - Revolucionário
francês assassinado no banho por Carlota Corday. 51 - Rezara. 52 -
Porém. 53 - Caução. 55 - Certo explosivo. 57 - Nome de mulher. 59- Constelação austral. 61 - Rei, em francês.

AS GÊMEAS
Teste sua

percepção visual
assinalando as
duas figuras
exatamente

iguais.

O negativo
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Dos cinco positivos apresentados, apenas UM
corresponde com fidelidade ao negativo. Descubra
qual é, em dois minutos.

AS TRÊS RETAS
IO 1» li 17 li \
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Divida o hexágono em seis partes, de tal forma
que, em cada uma, fiquem duas letras: I e A. Trace
apenas 3 retas.

AS RESPOSTAS

Ganhe livros nos
11 anos desta coluna

Para a comemoração, dia 28, de 11 anos de
SALA DE ESPERA, a Editora Monterrey está
oferecendo centenas de livros de bolso de suas
famosas coleções. Todo dia publicamos um passa-
tempo cuja resposta você deve enviar pelo correio
para concorrer a 6 livros, que deve apanhar na
editora somente após seu nome ser publicado aqui.
Cartas para "11 anos de SALA DE ESPERA", Rua
Equador, 702, CEP 20.220, Rio de Janeiro, RJ.

O passatempo de hoje é este DILEMA.
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Preencha os dois diagramas com as palavras
dadas a seguir: ACETATO- ACLARAR - ALIA-
DOS - AMOROSO - ARMADOR - ARTIGOS -
CARAMBA - CRIADOR - EMPECAR - NAMO-
RAR - OCARINA - TABELAR - TOALETE -
TROCADA.

GÊMEOS

regente:
Mercúric

n
21/05

a 20/06

O Sol está entrando
na sua líe casa, que
simboliza a esperan-
ça, o pensamento
projetado no futuro,
os amigos, a liberda-
de, o inesperado, a
novidade. Procure
lembrar que o futuro
ainda não existe e
que nele cabe qual-
quer possibilidade,
mesmo a mais remo-
ta. Tudo pode acon-
tecer.

CÂNCER

regente:
Lua

52
21/06

a21/07

O Sol está está en-
trando na sua IO9 ca-
sa, que simboliza a
montanha que gal-
gamos pelo nosso su-
cesso e realização na
vida. Simboliza a
nossa obra, o que vai
ficar de nós neste
mundo, após a nossa
partida. É uma época
de muito trabalho,
em que você será im-
pulsionado para o
sucesso.

LIBRA

regente:
Vênus

23/0â
a22/10

O Sol está entrando
na sua sétima casa,
que simboliza tudo o
que se refere ao ou-
tro, ao complemento
necessário a qual-
quer ser humano, já
que todos nós somos
incompletos e preci-
samos das outras
pessoas. Essa casa é
relacionada com ca-
samento, uniões e
associações.

ESCORPIÃO

regente:
Plutão

23/10
a 21/11

O Sol está entrando
na sua sexta casa,
que simboliza nossas
pequenas obrigações
do dia-a-dia. Você fi-
cará muito envolvi-
do com consertos na
casa, no carro, pe-
quenas compras etc.
Essa casa, também,
está associada com a
saúde, e é um mo-
mento adequado pa-
ra tratar dela.

SAGITÁRIO
regente:
Júpiter

/

22/11
a 21/12

O Sol está entrando
na sua quinta casa,
que simboliza nossa
capacidade de cria-
ção, momento em
que estamos mais
sintonizados com a
divindade. É a casa
relacionada com o
amor e a capacidade
de amar, que é o que
define a quantidade
de alegria e felicida-
de que nos cabe na
vida.

Saturno

O Sol está entrando
na sua quarta casa,

capricórnio que simboliza o lar, a
regente segurança, as raízes,

o seio materno, a vi-
da doméstica, a mãe,
os hábitos, e o senti-
do de autoproteção.
Você ficará mais in-
trovertido e cautelo-
so, e é um momento
adequado para aca-
bar com hábitos in-
desejáveis.

ifS
22/12

a 20/01

AQUÁRIO

regente:
Urano

21/01
a lá/02

O Sol está entrando
na sua terceira casa,
que simboliza a co-
municação, o inte-
lecto, escrita e a fala,
o ambiente próximo,
os irmãos; parentes e
pequenas viagens. É
uma época favorável
para os estudos e pa-
ra o aprendizado, em
geral. Procure se mo-
vimentar e gaste a
sua energia mental.

PEIXES

regente:
Netiinò

20/02
a 20/03

O Sol está entrando
na sua segunda casa,
que simboliza os
bens materiais, as
propriedades, o pa-
trimònio, e tudo o
que uma pessoa se
cerca para viver. Fa-
se adequada para
comprar imóveis, de-
corar a casa, com-
prar roupas etc. Essa
casa também traz
gosto pela boa comi-
da; cuidado com a
linha.

F.ste f um diagrama psquemaiicn da posição dos planetas
(abaíko), com relação aos signos An lado. você encontra a
tradução dos símbolos e um;i explicação sucinta das caracteríS;
ticas associadas a cada planeta Para fazer voe? mesmo o seu
horóscopo, procure. primeTo. qual £ n planeta regente do seu
signo A seguir, identifique a posição dele no mapa Veja em que
signo ele se encontra, porque você também estarã recebendo
influência desse signo Veia se ele eslã ligado a algum outro
planeta pelas linhas do centro do mapa Se estiver, você estarã
recebendo influencia desse planeta Esta influência serã positiva
se a linha for cheia, e negativa se for tracejada Por fim.
verifique se hã algum planeta ou seu próprio signo, trazendo
[ambém a sua influência

OS PLANETAS
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SOL: +: Auto-expressâo, nn-
hre/a, beleza, sorte, alegria.
-: Orgulho, vaidade, ostentação,
opressão, tirania.

LUA: +: Receptividade, imagf-
nação, vida doméstica, ternura.
contato com o público.
-: Instabilidade de humor, flu-
tuação. passividade, negativida-
de.
MERCÚRIO +: Inteligência.
palavras, comunicação, escrí-
tos, pequenas viagens.
-: Nervosismo, inquietação, in-
constância, indecisão, mentira.
fofoca.
VÊNUS +: Amor, arte, prazer,
harmonia, sorte, satisfação.
-: Preguiça, irresponsabilidade,
fuga da solidão, comodismo.

MARTE +: Energia, ação, co-
ragem. competitividade, desejos
fortes, paixão.

,- Intolerância, agressividade.
brigas, discussões, violência.
obstáculos.

JÚPITKR +: Bem-estar, har-
monia com as pessoas, sorte,
bom humor, facilidade, ajudas.
-: Excessos, exageros, corrup-
ção e auto-indulgencia.
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SATURNO +: Interiori/acão.
meditação, trabalho, disciplina,
ambição, submissão ao destino,
a dura renlidade.
-: Restrição, depressão, escure-
cimento de idéias.

NETÚNO: +: Espiritualidade,
fé. amor ao próximo, com*
preeensâo, bondade, despren
dimento de coisas materiais
-: Confusão, dissolução, caos,
medo. desespero, insegurança.
As coisas escapam do controle.
Tendência a se drogar e a fugir.

URANO +: Inovação, revolü-
çáo, mudança drástica, pensa
mento original, gosto pelo que é
novo e diferente, inspiração.
-: Arrogância, revolta, anar-
quia. não-respeito às regras, ex-
centricidade. ansiedade.

Pl.UTÃO +: Sexualidade.
transformações inferiores, frie-
za de raciocínio, intensidade;
penetração em mundos obscu-
ros, conhecimento profundo da
alma dos seres.
-: Obsessões, violência, morte.
fim, definitivamente, sem ape-
lação. Sadismo, sensação de fal-
ta de tudo. Ou nada.
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I
Cinema - A Dama das

Camélias, de Mauro Bo-
lognini, com Gian Maria
Volante e Isabelle Hup-
pert, hoje, às 18 horas,
no Teatro Maison de
France (Av. Presidente
Antônio Carlos, 58/tel.:
220-3429). Legendas em
português.

Baseado num texto de
Maxim Gorki, Peter
Stein dirigiu Os Veranis-
tas, a ser exibido hoje, às
20h30m, na Cinemateca
do MAM (Aterro do Fia-
mengo).

Circo - Com arquiban-
cada a Cr$ 2 mil, cadeira
central a Cr$ 5 mil e
cadeira de pista a Cr$ 10
mil, o Circo Garcia se
instalou na Praça Onze
para apresentar números
novos e tradicionais.

Concurso - Os textos
concorrentes aos sete
concursos em artes cêni-
cas (dramaturgia, dra-
maturgia infantil, uni-
versitária, teatro dé bo-
necos, peças radiofôni-
cas, monografia em artes
cênicas e jornalismo em
artes cênicas) estarão
sendo recebidos até o dia
30, na sede do Inacen
(Av. Rio Branco,'257, 13»
andar). Maiores informa-
ções no Centro de Estu-
dos Nacional de Artes
Cênicas (Av. Rio Branco,
179, 7^ andar).

Curso - Com aulas de
acrobacia, malabarismo,
contorcionismo, mágica
cômica e outras, a Esco-
linha de Palhaço de Bre-
no Moroni, Malu Mone-
rah e Luiz Ramalho rei-
nicia suas atividades
amanhã, na Rua Conse-
lheiro Lampreia, 115
(Cosme Velho), com au-
Ias para crianças de 5 a
12 anos, todas as terças e
quintas-feiras, de manhã
e à tarde. Taxa: Cr$ 20
mil por mês.

Estão abertas as ins-
crições para o Centrinho
de Arte do Méier, onde
crianças e jovens pode-
rão desenvolver ativida-
des artísticas integradas
(pintura, desenho, tea-
tro, cinema, literatura
etc), em turmas pela ma-
nhã e ã tarde. Informa-
ções e inscrições na Rua
Rio Grande do Sul, 83-A,
Méier/tel.: 281-0668.

O Texto Poético é o
curso livre que Cláudia
Ribeiro dará sobre tea-
tralidade e mise en scè-
ne, a partir do dia 28, na
Casa das Artes de Laran-
jeiras (Rua Rumânia,
44). Informações pelo te-
lefone 225-2384.

Uma análise dos prin-
cipais textos da drama-
turgia anglo-americana
será feita durante a reali-
zação do curso Backsta-
ge, a ser ministrado pela
Modulus, na Rua Barão
de Jaguaripe, 211 - Ipa-
nema. Informações mais
detalhadas pelo telefone
267-5497. Hoje, às
20h30m, a exibição do
vídeo The Shock of the
New, do crítico de arte
da revista Time, Robert
Hughes.

Exposição - Além de
autografar um livro em
sua homenagem - Ro-
berto Burle Marx e a No-
va Visão da Paisagem -,
o paisagista Burle Marx
comparecerá hoje, às
20h30m, na Galeria Oli-
via Kann (Rua Visconde
de Pirajá, 351, loja 105),
para inaugurar uma ex-
posição de alguns de
seus desenhos.

Livro - Fernando Hen-
rique Cardoso, Airton
Soares e José Frejat es-
tarão presentes, hoje, às
19 horas, no auditório da
Universidade Santa Úr-
sula (Rua Farani, 42 -
Botafogo) para assistir
ao lançamento de O Po-
der e o Saber, o Público e
o Privado - a Universida-
de em Debate e também
para participar do debate
A Universidade e as Elei-
ções Diretas.

As Bibliotecas Volan-
tes estarão hoje, das 9 às
12 horas, em Vigário Ge-
ral (Praça Córsega - an-
tiga Praça Dois); e, das

. 14 às 17 horas, em Maré-
chal Hermes (Praça
Montese).
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Lançamentos
AGÜENTA CORAÇÃO - Direção e Roteiro
de Reginaldo Faria. Com Reginaldo Faria,
Christianc Torloni, Jorge Botelho, Cristina
Ache, Osmar Prado, Gilda Guilhon. Mila
Moreira, Milton Moraes e Lady Francisco.
História de três casais que tem suas rotinas
abaladas pelas novas formas de comporta-
mento que as mulheres assumem frente aos
maridos. Elas se emancipam e as separações
acontecem. As mulheres trabalham, fazem
sucesso, arrumam namorados, vão viver suas
vidas, enquanto os ex-maridos sentem ciü-
mes. São Luiz 11 (Rua do Catcte) - Barra I
(Av. das Américas) - Roxy (Av. N.S. de
Copacabana) - I5h30m - 17h30m - 19h30m e
21h30m. Odeon (Praça Mahatma Gandhi) -
13h30m - 15h30m - 17h30m - 19h30m e
21h30m. Carioca (Rua Conde de Bonfim) -
Olaria (Rua Uranos)- I5h- 17h^l9he21h.
(16 anos).

AS LOUCURAS DE JERRY LEWIS (Smor-
gasbord) - Direção de Jerry Lewis. Com
Jerry Lewis, Sammy Davis Jr, Milton Berle e
Herbe Edelman. Comédia que trata da pre-
destinação que o personagem principal -
Nefron - tem para acidentes. Ele por duas
vezes tenta o suicídio - uma pela forca e
outra com arma -, mas nas duas fracassa.
Barra II (Av. das Américas), Ópera I (Praia
de Botafogo) - Copacabana (Av. N.Si-* de
Copacabana) - São Luiz I (Rua do Catete) -
14h - 16h - 18h - 20h e 22h. Palácio I (Rua do
Passeio) - 13h30m - 15h30m - 17h30m -
19h30m é 21h30m e Tliuca (Rua Conde de
Bonfim) - 13hl5m - 15h20m - 17h30m -
19h30m e 21h30m.Madureira 1 (Rua Dagmar
da Fonseca) e Imperator (Rua Dias da Cruz)
-15h-l.7h-19he21h. (livre).
ATRAS DAQUELA PORTA (Oltre Ia Porta)-
Direção de Liliana Cavani. Com Marcelo
Mastroianni, Eleonora Giorgi e Tom Beren-
ger. Tendo como cenário o Norte da África,
um ex-diplomata italiano e uma jovem bela
lèm o romance interrompido por um jovem
engenheiro americano. Cinema I (Rua Prado
Júnior) - 14h30m - 16h50m - 19hl0m e
21h30m. Tljuca Palace II (Rua Conde de
Bonfim)- 14h- 16h20m - 18h40m e21h. (18
anos).

SEDUTORA (La Lozana Andaluza) - De
Vicente Escriva. Com Maria Rosário Omag-
gio, Enzo Cerusico e Carlos Ballesteros. Co-
média picante que trata da grandeza de uma
era romântica em que a mais velha das
profissões tinha o seu status na figura da
cortesà. Paissandu (Rua Senador Vergueiro)

I5h - !7hl0m - 19h20m e 21h30m. (18
anos).

LOUCURAS DA NOITE - Direção de Joe
D'Amato. Com Amanda Lear. Orly (RuaÁlvaro Alvim)- I0h30m- 12h30m- 14h30m16h30m e 20h30m. Sábado e domingo a
partir das 14 h30m (18 anos).

A MENINA E O CAVALO - De Conrado
Sanchez. Com Aryadne de Lima. Edna Costa.
Antônio Rody e Elisabete de Luís. Pathé
(Praça Floriano) - 12h - 13h3um - 15h -
16h30m - 18h - 19h30m e 21 h. Paratodos
(Rua Arquias Cordeiro) - 15h - 16h30m - 18h

19h30m e 21h. Art-Madurelra (Shopping
Center de Madureira) - 14h30m - 16h40m -
I8h50m e 21h. Ramos (Rua Leopoldina Rego)
-16h-17h40m-19h20me2!h.(18anos).

PECADO HORIZONTAL - Direção, roteiro e
argumento de José Miziara. Com Marisa
Sommer, Matilde Mastrangi é Zilda Mayo.
Filme pornô. Bristol (Av. Ministro Edgard
Romero), Bruni Méier (Av. Amaro Cavalcan-
té) e Bruni Tljuca (Rua Conde de Bonfim) -
15h - I7h - 19h e 21 h. Bruni Premier (Rua
Barata Ribeiro) - I4h - 16h - IHh 20h e 22h
(18 anos).

Continuações
ADVERTÊNCIA (UAwertlmento). De Da-
miano Damiani. Com Giuliano Gemma e
Martin Balsan. Jóia (Av. N. S' de Copacaba-
na) - 14h30m - 16h50m - 19hl0m e 2!h30m.
(18 anos).

ÁGUIA NA CABEÇA - Quarto longa-
metragem de Paulo Tniago (roteiro em cola-
boração com Aguinaldo Silva e Joaquim Vaz
de Carvalho). Com Nuno Leal Maia, Tereza
Rachel, Christianc Torloni, Zezé Motta, Jece
Valadão, Xuxa Lopes, Hugo Carvana e Jofre
Soares. Leblon 1 (Av. Ataúlfo de Paiva) e
Lido II (Praia do Flamengo) - 15h30m -
17h30m- 19h30mc21h30m. Comodoro (Rua
Haddock Lobo) eMadureira II (Rua Dagmar
da Fonseca) - 15h - 17h - 19h e 21h. Palácio
II (Rua do Passeio) - 13h30m - 15h30m -
17h30m- 19h30me21h30m. (18 anos).

NO LIMITE DA REALIDADE (The Twlllght
Zonex - The, Movle) - Direção de John
Landis, Steven Spielberg, Joe Dante e George
Miller. Coral (Praia de Botafogo) - 15h -
I7h40m-19h20me21h30m.(14anos).

TROCANDO AS BOLAS - (Tradlng Places).
Comédia sobre o mundo das finanças dirigi-
da por John Landis. No elenco, Dan Ayroyde
o ator negro Eddie Murphy, dois artistas
muito populares nos Estados Unidos. Con-
dor-Copacabana (Av. N. S' de Copacabana) -
Largo do Machado I (Largo do Machado) -
Art-Méler (Rua Arquias Cordeiro) -Barra II
(Av. das Américas) - Leblon II (Av. Ataulfo
de Paiva). 14h30m - 16h50m - 19hl0m e
21h30m. América (Rua Conde de Bonfim).
14h- I6h20m- 18h40m e 21h.(14 anos).

O CIRCULO DO PRAZER. Pornô nacional.
Roteiro e direção de Mário Vaz Filho. Com
Aryadne de Lima. Vitória (Rua Senador Dan-
tas) - 13h30m - E5h - 16h30m - 18h - 19h30m
e 21h. Astor (Av. Min. Edgar Romero) - 15h-
16h30m - 18h- 19h30m e 21h. (18 anos).

FRANCÊS - (Francês) - Direção de Graeme
Clifford. Com Jessica Lange e Sam Shepard.
Veneza (Av. Pasteur) Tljuca Palace 1 (Rua
Conde de Bonfim) - 14h - 16h30m - 19h e
21h30m.(16anos).

OS DEUSES DEVEM ESTAR LOUCOS -
(The Gods Must be Crazy) - Realização do
cineasta sul-africano Jamie Uys ópera II
(Praia de Botafogo) -15h-17hl0m-l9h20m
e21h30m. e Palácio (Campo Grande) - 15h-
17hl0mel9h20m. (livre).

Reapresentações
PROFISSÃO: MULHER - Coper Tljuca (RuaConde de Bonfim)- I4hl0m-16h-17h50me
19h40m.

O ENIGMA DE KASPAR HAUSER - Coper
Tljuca (Rua Conde de Bonfim) às 21h30m.

FUGA DE NOVA YORQUE - Art-
Copacabana (Av. NS« de Copacabana) - 14h16h - 18h - 2üh e 22h e Art-TIJuca (RuaConde de Bonfim) - 15h - I7h - I9h e 21h. (16
anos)

O KARATE DE HONG KONG e SOROR
EMANUELLE - Botafogo (Rua Voluntários
da Pátria) - !3h30m - I6h40m e I9h50m. (18
anos).
ANA. A OBCECADA t PARA RICOS, PARA
POBRES - Rex (Rua Álvaro Alvim) - I2h30m15h20m - IShlOrn e 19h45m. Sábado e
domingo a partir das I4h (18 anos).

CAMPEONATO DO SEXO - Lido I (Praia do
Flamengo) - 14h50m - 16h30m - IShlOrn -
19h50me21h30m(lsanol).

EM ALGUM LUGAR DO PASSADO - -,..!.,
(Praia de Botafogo) - I5h - HhlOm - I9h20m
e2!h30m (livre).
GARGANTA PROFUNDA c AS TARAS DAS
SETE AVENTUREIRAS - íris (Rua da Cario
ca)-10h-l4h-l8he22h(18anos)

DE TODAS AS MANEIRAS - Studio Ilha
(Rua Sargento João Lopes) - 15h - 16h30m -
I7hel9h30m(18anos).

A ESCOLHA DE SOFIA - Rio Sul (Rua
Marquês de São Vicente)- 15h20m- 18hl0m
e21h(!8anos).

Baixada
PAZ (Caxias) - A MENINA E O CAVALO
ATRAS DA PORTA VERDE- (18 anos)- 14h
-16h45mel9h30m.

CENTER (N. Iguaçu) -CIRCULO DO PRA-
ZER - (18 anos) - 14h - 15h30m - 17h -
!8h30m-20he21h30m

Niterói
WINDSOH - RETRATOS DA VIDA -
I4h2(lm- I7b40m é 21 h.
CINE ARTE UFF - Inocência (livre) - I5h -
17hI0m- I9h20me2!h30m.

NITERÓI-C(RCULODOPRAZER(18anos)
13h30m - 15h - I6h30m - 18h - 19h30m e

21h.

CENTRAL - INTERMEDIÁRIO DO DIABO(16 anos) - 14h30m - 16h40m - 18h50m e
21h.

ICARAl - AGÜENTA CORAÇÃO - (16 anos)-]5h30m-17h30m-19h30me21h30m.

Petrópolis
D. PEDRO - INTERMEDIÁRIO DO DIABO -
(16anos)-14h30m-16h40m- 18h50me21h.

PETRÓPOLIS - CIRCULO DO PRAZER -
(18 anos) - 15h - I6h30m - 18h - !9h30m e2 lh.

Teresópolis
ALVORADA 1 - VIAGEM AO CEU DABOCA - (|8 anos) - as 21h. Sábado: 20h e

ALVORADA II - GARGANTA PROFUNDA-(18 anos) - as 21 h. Sábado: 20h30m e 22h.
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Zona Sul
BOA NOITE. MAE - De Marcha Norman.
tradução de Millôr Fernandes. Direção de
Ademar Guerra. Produção de Revnaldo Lòy.
Com Aracy Balábanian e Nicette Bruno
Teatro Glória. Rua do Russel, 632. Tel.
245-5533 e 254-5527. Horário: de ¥ a 6J feira,
ás 21hl5m. Sábado: 20hlâm e 22hl5m è
domingo: I8he21h: Ingressos: de4-a6Jfeira
edomingo: CrS5.000, Sábado: CrS "01)0.

DISSE ADEUS ÀS ILUSÕES... EMBARCOU
PRA HOLLYWOOD - De Ricardo Meirelles.
Direção de Roberto Marconni. Com lolanda
Moura e Ana Magdala. Circo Planetário daGávea Av. Padre Leonel Franca. Horário' 3'
feira: 2lh30m. De 4< feira a domingo
I9h30m, Ingressos: CrS 2.500.

CÂNDIDO - De Voltaire. Adaptação de Pau-
Io Afonso de Lima. Direção de Jorge Fernan-
do. Com Ricardo Blat e Cláudia Jimenez.
Teatro da Lagoa Av. Borges de Medeiros.
1.-126. Tel.: 274-7999. Horário: de 4' feira a
domingo às 21h30m. Ingressos: CrS 4.000
Sábado: CrS 5.000.

QORPO SANTO - A IMPOSIBILIDADE DE
SANTIFIQASAO - Direção de Marcelo de
Barreto Com Almir Martins. Antônio Gonza-
lez. Gláucia Regina, Gustavo Ottoni e Cristi-
na Negro. Teatro Cacilda Becker Rua do
Catete Horário: dé .'iJ feira a domingo às 2lh

UMA CAMA PARA TRÊS - De Claude
Magnier. Tradução e adaptação de Jucá de
Oliveira. Direção de José Renato. Com Eva
Vilma. Fulvio Stefanini e Carlos Zara. Teatro
Princesa Isabel Av. Princesa Isabel. Tel.-
275-3346 Horário: de 4' a 6' feira, às 21h30m
Sábado: 20h e 22h30m. Domingo: 18h e
2lh30m

TIRO AO .ALVO - De Flavio Márcio. Direção
de Pedro Camargo. Com Rosamaria Murti-
nho. Sérgio Mambertl, Ernesto Piccolo. Suza-
na Abranches e Waldir Seviotti. Teatro Del-
fin Rua Humaitá Tel.: 266-0222. Horário: 5'
feira a domingo ás 21hl5m Ingressos: CrS
4.000 e CrS 2.500.

CORPO A CORPO - De Oduvaldo Vianna
Filho. Direção de Luiz Alberto Conceição.
Com Luiz Alberto Conceição. Teatro de Are-
na da CEU. Av. Rui Barbosa, 762. Tel:551-3347. Horário: de 5« feira a domingo, às2lh Ingressos: CrS 2.000.

O DIA EM QUE ALFREDO VIROU A MAO -
Diretjâo de João Bithencourt. Com Cláudio
Corrêa e Castro. Magalhães Graça. Suzana
Queiroz e Miriam Ayres Teatro da Praia
Rua Francisco Sá, 88. Horário: 4* e6* feira, às
21hl5m. 5> feira: 17h e 21hl5m. Sábado 20h e
22h30m- Domingo 18h e 2lhl5m. Ingressos:
4' e 5» feira: Cr$ 2.500 e CrS 1.800.6» feira: CrS
3 500. Sábado: CrS 4 000 Domingo: CrS 1 000
e CrS 1.800.

INARREDAVEL COMPROMISSO - De Aldir
Blanc Direção de Miguel Oniga. Supervisão
de Domingos de Oliveira. Com Anja Bitten-
court. Elza de Andrade e Jana Castanheira
Teatro Cândido Mendei Rua Joana Angéli-
ca. 63, Tel: 227-9882. Horário: 4» e 5« feira, às
21h30m 6' feira e sábado sessão , meia-
noite Ingressos. CrS 3000 e CrS 2000

Cena do filme Pecado Horizontal

O INIMIGO DO POVO - De Ibsea Adapta-
çào e direção de Domingos de Oliveira. Com
Clementino Vascafno, Soli Eich, Femando
Amaral e Priscilla Rozenbaum. Teatro Cân-
dido Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Tel.:
227-9882. Horário: 6' feira: 21h30m. Sábado:
20h30m e 22h30m e domingo e 2» feira:
21h30m. Ingressos: CrS 3.000, CrS 2.000 e CrS
•'.000.

A CHORUS LINE - De James Kirkwood e
Nicholas Dante. Tradução de Millôr Fernan-
des. Com Accário Gonçalves, Maria Cláudia
Raia, Márcia Albuquerque e Thales Pan Cha-
con. Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira
Campos. 143. Tel.: 235-1113. Horário: de 3' a
5' feira às 2lh30m. 6' feira: 20h. Sábado 20h e
22h30m. Domingo I8h e 2Ih30m. Ingressos:
CrS 7.500. CrS 6.000 e CrS 5.000.

A GAROTA DO GANGSTER - De Zeca
Capelliní e Cláudia Dalla Verde. Direção de
Paulo Afonso de Lima. Com Thals de Cam-
pos, Isolda Cresta e Alexandre Marques.
Teatro Vannucci. Rua Marquês de São Vi-
cente. 52. Horário: 2" e 3* feira, às 21h30m.
Ingressos: CrS 3.000 e CrS 2.500.

A PORTA - De Felipe Pinheiro e Pedro
Cardoso. Direção de Tim Rescala. Com Feli-
pe Pinheiro. Pedro Cardoso e Luís Paulo
Neném. Teatro de Arena. Rua Siqueira Cam-
pos. Horário: 2' a 4" feira. 21h30m. Ingressos-
CrS 3.000 e CrS 2.000.

O MEU GURI - De Zeno Wilde. Direção de
Roberto Bomtempo.e Roney Villela. Com
Monique Alves, Sidney Martins e Tânia Cos-
ta. Teatro da Galeria: Rua Senador Verguei-
ro, 93. Tel.: 224-8846. Horário: 2» e 3» feira, às
21h30m. 4' a 6* feira, às 17h30m. Ingressos: 2«
a 3< feira: CrS 2.000.4' a 6» feira: Cr$ 1.00O.

QUASE 84 - De Fauzi Arap. Direção de Ivan
de Albuquerque. Com Rubens Corrêa, Ivan
de Albuquerque e Leyia Ribeiro. Teatro Ipa-
nema. Rua Prudente de Morais, 824 Tel •
247-9794. Horário: de 44 a 6» feira, às 21h
Sábado: 21h30m. Domingo: 18he21h. Ingres-
sos: CrS 1.500.

Centro
BESAME MUCHO - De Mário Prata. Direção
de Aderbal Júnior. Com Jonas Bloch. Louise
Cardoso. Denise Bandeira e Herri Pagnoncel-
li. Teatro Maison de France. Av. Pres. Antò-
nio Carlos, 58. Horário: 4' a 6J feira às 21 h
Sábado: 20h G 22h30m. Domingo: 18h e 21h.
Ingressos: CrS 4.000 é CrS 3.000. 6' feira e
sábado: CrS 5.000.
AMANTE S.A. - De John Chapman e Deve
Freeman. Tradução e adaptação de João
Bittencourt. Direção de José Renato. Com
Sueli Franco, Milton Carneiro. Elisãngela e
Roberto Pirilo. Teatro Mesbla. Rua do Pas-
seio, 42. 11" andar. Tel.: 240-6141. Horário: 4*
a 6' feira e domingo: 21h. Sábado: 20h e22h30m. Vesperal: 5* feira: 17h e domingo-
18h. Ingressos: Cr$ 3.000 e CrS 2.500. Vesperal
de 5' feira: CrS 2.500. 6J feira e sábado- CrS
4.000.

Zona Norte
O AMANTE DO MEU MARIDO- Direção de
R. Rocha. Com Carvalhinho, OlMa Pineschi.
Zélia Zamyr e Sebastião Coutinho. Teatro do
América. Rua Campos Sales. 118. Tel.: 234-
2060. Horário: de 5' feira a domingo, às 2lh.
Ingressos: CrS 4 000 e CrS 2.500. Sábado- Cr$
4.000.

Teatro/Revista
A TOCHA NA AMÉRICA - De Gugu Olime-
cha. Direção de Luiz Mendonça. Com Olney
Cazarré. Rosana Garcia e llva Nino. Teatro
Rival. Rua Álvaro Alvim, 33. Horário: 3' a 6»
feira, às 21hl5m. Sábado: 20h e 22h30m.
Domingo: 18h e 21hl5m. Ingressos: CrS 3.000
e CrS 2000. Sábado: CrS4.000.

MIMOSAS... ATÉ CERTO PONTO - Direção
de Brigitte Dlair. Com Camile Alex Mattos.
Tânia Litiere ê Munique Lamarque - Teatro
Brigitie Blair - Rua Miguel Lemos, 51 -
Horário: de 4' feira a domingo às 21h30m.
Domingo vesperal: 18h30m. Ingressos: CrS
3.000.

SHOW
UM GORDOIOÀO NO PAlS DA INFLAÇÃO
- Texto de Jô Soares e Armando Costa.
Apresentação do humorista Jò Soares. Tea-
tro Casa Grande - Av. Afránio de Mello
Franco, 290 - Tel.: 239-4046 e 259-6948.
Horário. 4» a 6* feira às21h30m. Sábado 20h e
22h Domingo: 21h. Ingressos: CrS 5.000.

A DANÇA DOS SIGNOS - Apresentação deOswaldo Montenegro Participação de Mon-gol. José Alexandre e Madalena Sales. TeatroVannucci. Rua Marquês de São VicenteHorário: de 4* feira a domingo, às 2lh30mIngressos. 4' e 5< feira: CrS 4.000 6» feira adomingo: Cr$ 5 000

BABY GAL - Apresentação de Gal Costa.
Canecâo. Av. Venceslau Brás Horário 3« a 5»
feira: 21h30n\. 6> feira e sábado: 22h Domin-
go: 20h Ingressos: CrS 7.000 e CrS 6.000

DERCY DE CABO A RABO - Apresentação
da atriz Dcrcy Gonçalves. Teatro Glauce
Rocha Av Rio Branco. Tel. 224-2356. Hora-
rio de 5* feira a sábado, às 2!h Domingo
I8h30m Ingressos: Cr$ 5.000.

Estréia
SERIE INDEPENDENTE - ApresenUÇâo de
Antônio Adolfo t Ruy Maurity. Sala Funarte
Sidney Miller. Rua Araújo Porto Alegre. 80.
Horário: de 3* feira a sábado, às 21 h Ingres-
sos CrS 1500. Até dia 31.
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2© TV EDUCATIVA

09:00 • Ginástica
09:30 - Olho Mágico
09:45 - Patati-Patatá
10:00 - Curumim
10:15- Daniel Azulay
20:35 - As Aventuras do Tio Maneco
11:00 -Os Mais Belos Desenhos
11:30 - Tempo de atualização
12:00-Telecurso 1« Grau
12:15 - Telecurso 2» Grau
12:30 - TVE Notícias
12:45 - Documentários
13:30 - Nossa Terra Nossa Gente
14:00 - Patati-Patatá
14:15 - Conhecimentos Gerais
14:30 - Faixa de Serviço
15:30 - Tempo de Atualização
16:00 - Sítio do Picapau Amarelo

16:30 - Olho Mágico
16:45 - Curumim
17:00-Daniel Azulay
17:20 - Janela da Fantasia
17:40 - As Aventuras do Tio Maneco
18:05 - Os Mais Belos Desenhos
18:35 - Bazar Tem Tudo
19:00 - Ciência em Casa
19:15 - Telecurso 2» Grau
19:30- Telecurso 1» Grau
19:45 - Esporte Hoje
20:00 - Mundo Indomado
20:30 - Documentários
21:00 -Cámera Aberta
22:00-1984-Notícias
23:00 - Lira do Povo - Musical
00:00 - Conversa de Fim de Noite

4® REDE GLOBO
07:00 - Telecurso 2» Grau
07:15-Telecurso 1» Grau
07:28 - Momento Olímpico
07:30 - Bom Dia Brasil
08:00 - Bom Dia Rio
08:30 - Balão Mágico
11:00 -TV Mulher
12:00 - Show dos Shows
12:30 - Globo Esporte
12:45 - RJ TV
13:00-Hoje
13:30-Vale a Pena Ver de Novo - Água

Viva
14:45 - Filme
16:45 -Sítio do Picapau Amarelo - A Arca

da Emflla
17:20 - Caso Verdade - Para Sempre
17:50 - Amor Com Amor se Paga
18:45 - Transas e Caretas
19:45-RJ TV
19:55 - Jornal Nacional
20:25 - Momento Olímpico
20:27 - Champagne
21:20-Terça Nobre - Magnum. Filme: A

realidade de Um Sonho
22:15 - Filme
23:00 - Jornal da Globo
23:20 - RJ TV
23:30 - Momento Olímpico
23:32 - Filme

6M REDE MANCHETE
12:00 - Rumo À Olimpíada
12:05 - Programação Educativa
13:00 - Circo Alegre
15:00 - Manchete Shopping Show
17:00-Clube da Criança
19:00 - FM TV
19:30 - Manchete Panorama

19:50 - Rumo à Olimpíada
19:55 - Manchete Esportiva
20:15 - Jomal da Manchete
21:20-Fama
22:20 - Os Caminhos da Liberdade
23:20 - Rumo à Olimpíada
23:25 -Jornal da Manchete-2' Edição

7 <•> REDE BANDEIRANTES
07:30 - Primeira Edição
08:00 - Show de Desenhos
08:45 - Braço de Ferro
09:30 - Despertar da Fé
10:00 - Ela
11:55-Boa Vontade
12:00 - Amor
12:45 - Esporte Total
13:00-TV Criança
19:00-Casal 80-Seriado

19:15 - Jornal do Rio
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Brasil Olímpico
20:05 - Momento do Esporte
20:15 - Boa Noite Amiguinhos
lü.f. - Casa de Irene -Seriado
21:15 - Programa J. Silvestre
23:15 - Jomal da Noite
23:30 - Filme

0 /áÜ, REDE RECORD
09:00 - Igreja da Graça
09:30 - Tele-Escola
10:00 - A Feiticeira
10:30 - Show da Lucy
11:00 - Sawamu, o Demolidor
11:30 - Aventura aos 4 Ventos
12:00 - Daniel Boone
13:00 - A Moda da Casa
13:15 - Cozinhando com Arte
13:30 - Show da Lucy
14:00 - A Feiticeira
14:30 - Saltv

15:00 - Joe, o Fugitivo
15:30 - Se Meu Buggy Falasse
16:30 - Yoggy e o Minipolegar
17:00 - Hero High (Escola de Heróis)
17:30 - Clue Club
18.00 - Candy Candy
18:30 - Nova Onda - Musicai
19:00-Vídeo-Clip-,Musical
20:00 - Chip's
20:57 - Informe Econômico
21:00-Filme
24:00 - Record em Notícias

1| TVSTUDIOS
07:00 - Ginástica
07:30 - O Vira Latas
08:00 - Pernalonga e Seus Amigos
08:20 - A Pantera Cor-de-Rosa
08:40 - O Cachorrinho Droopy
09:00 - A Turma do Tom & Jerry
09:20 - Toro e Pancho
09:30 - Cobrinha Azul
09:40 - O Inspetor
09:50 - A Turma do Pica Pau
10:10- Pernalonga
10:20 - Papaléguas
10:30 - Popeye
11:00 -Clube do Mickev
11:30-Tom & Jerry
12:00 - Sessão Sorteio do Meio-Dia
12:30 - Pica-pau
13:00 - Desprezo - Novela
14:00 - Conflito - Novela
14:30 - Acorrentada -Novela
15:00 - O Pica Pau
15:10- Tom & Jerrv

15:20 - Bozo
15:25 - Popeve
15:35 - Clube do Mickev
15:40 - Pernalonga
15:55 • Mr. Magoo
16:00 - A Pantera Cor-de-Rosa
16:15- O Pica Pau
16:25 - Mr. Magoo
16:40 - Tom & Jerry
16:50 - Popeve
17:00 - Clube do Mickev
17:10 - Pernalonga
17:20- Bozo
17:25 - A Pantera Cor-de-Rosa
17:35 - Sessão Sorteio da Tarde
18:15-Chtspita-Novela
19:00 - Vida Roubada - Novela
19:45-Chispita-Novela
20:30 - Vida Roubada -Novela
21:20 -Show Sem Limite
23:30 - Noticentro
00:00 - Filme

MES _y V / y\i

TV Globo
14:45-PAPAlGANSO(FatherGoose) -

EUA. 1964. direção de Ralph Nelson. Com
C«ry Grant, LesUe Caron, Trevor Howard,
Jack Good, Nicole Felsette e Sharyl Locke.

Um soldado americano (Cary Grant)
vive numa ilha dos mares do Sul, onde seu
submarino encalhou. Um navio naufraga
perto da ilha e apenas uma professora e
sete crianças se salvam. Elas se dirigem
para a ilha e ele tem que se desdobrar para
tomar conta das náufragas Ao mesmo
tempo uma esquadrilha de aviões japone-
ses descobre a ilha e começa a bombardeá-
Ia. Através do rádio, ele entre em contato
com a Marinha americana.

12:15 - ESCALADO PARA MORRER
(The Eiger Sanction) - EUA, 197$, direção
de CUnt Eastwood. Com CUnt Eastwood,
George Kennedy. Voneta McGee. Jack
Cassldy, Hektl BruhL Thayer Davki, Gre-
gory Wak-ott, Relner Schoene, Mkrhael
Grimm, Jean-Pierre Bemard. Brendavenus,
Elaine Shore e Dan Howard.

Jonatham Hemlock. ex-agente do servi-
ço secreto americano, é chamado nova-
mente pelo diretor Dragon, que o encarre-
ga de assassinar dois homens sob a amea-
ça de chantagem.

M:3J - SEM ESPERANÇAS (Love For
Rent) - EUA, 1979. direção de Davtd MU-
Itr. Com Annette OToole, Usa ESbacher,
RJtonda Fleming. Darren McGavbt, Euge-

ne Roche e Davld Selby.
Ao sair de Oaklahoma para viver em Los

Angeles com a irmã (Eilbacher) mais ve-
lha. jovem (OToole) descobre que a irmã
trabalha como call-gir! de luxo e tenta
afastá-la das más companhias.

TV Bandeirantes
23:30 - ENCURRALADO PARA MOR-

RER (La Menace) - França, 1977, direção
de Alain Corneau. Com Yves Montand,
Marie Dubois, Carole Laurê, Jean-François
Baimer. Marc Syraud, Roger Muni c Jac-
quês RispaL

Dominique Montlaur é uma rica herdei-
ra. cujos negócios e propriedades são ad-
ministrados pelo seu amante Henn Savin.
que. não suportando o temperamento tira-
nico da mulher, quer a separação. Domini-
que se suicida, mas sua morte parece ser
assassinato e Henri é incriminado. Ele foge
ao Canada, onde planeja simular sua pró-
pna morte.

TV Studios
00*0 - FÚRIA SELVAGEM (Man tn the

WUderness) - i»7l, direção de Richard C.
Serann. Com Richard Harris e Jonh Hus-
toa.

Um grupo de caçadores tenta atravessar
um território indígena, cercado de perigo-
sos animais selvagens. Durante a traves-
sia, um dos homens é atacado por um urso
e abandonado pelo grupo

A programaçio é út responsabilidade das emissoras de TV
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60LUNA DO WALTINMO
Herbert:

de marido
a boxeador

John Herbert

wÊBS^BBR

O astro John Herbert,
do seriado Casal 80 ( TV
Bandeirantes), está len-
do o conto mexicano
Jack London, que narra
a vida do boxeador. Após
a leitura, ele pretenderoteirizá-lo e transforma-
Io num longa-metragem.
No roteiro, Herbert terá
a ajuda do jornalista
Paulo Matiussi, chefe de
redação do departamen-
to de esportes da emisso-
ra. A direção será do pró-
prio Herbert.

Gil encontra
com Gal no

Bar Academia
*èS%0&%

_ / J&i.
Gilberto Gil será o próximo

a gravar Bar Academia
U cantor e compositor Gilberto Gilvai gravar, em breve, o seu Bar Academia.

Este programa contará com importantes
reforços, como Gal Costa, que fará seu
primeiro trabalho para o canal 6. Estemesmo Bar marcará a estréia do diretorJardel Mello.

Grande
Othelo
nao vai
parar

este ano
Grande Othelo está
com sua agenda
totalmente cheia.
Além de ser fixo do
seriado O Bem
Amado, onde vive
Boca de Tramela,
grava o programa
Os Astros para a TV
Educativa e foi
escalado pelo diretor
Adriano Stuart paraser um dos atores
fixos do humorístico
Humor Livre.

Vietri,
novo

contratado
da Manchete

Geraldo Vietri é o no-
vo contratado da Man-
chete para o time de au-
tores das minisséries, a
seren: lançadas em 6 de
junho, no primeiro ani-
versário da emissora. No
entanto, até agora Mau-
rício Scherman ainda
não encontrou os atores
para viverem a marque-
sa de Santos e o impera-
dor Pedro I na primeira
minissérie da emissora,
que deve começar a ser
gravada em princípios de
abril.

Betty Faria se empolgou
com mulher do subúrbio

Betty Faria está entusiasmada com seu personagem
Jussara em Amar a Vida, de Aguinaldo Silva e Glória Perez,
que começa a ser gravada neste sábado e estréia em 30 de
abril. Jussara é uma mulher do subúrbio que tem um forte
envolvimento com Célio Cruz (Raul Cortez), protetor de uma
grande escola de samba. No entanto, seu marido, preso há 8
anos, vai fugir da prisão e perturbar o romance.

fHflEn Mk :£! B
Paulo Autranficzrá três meses em Portugal

Autran fala, em Lisboa,
de sua vida no palco

Desde a última sexta-feira, o ator Paulo Autran está em
Lisboa para cumprir temporada de três meses, apresentando
um monólogo sobre sua vida na arte cênica brasileira. Na
volta, Paulo passará por Roma, onde é queridíssimo

U\ 

M verdadeiro delírio a
volta, aos palcos bra-
sileiros, da cantora

Maria Creuza. Na noite da
estréia, todos os tititis fica-
ram por conta da bonita pre-sença de Vera Fischer, quenunca sai de sua toca e tava
lá aplaudindo a Creuza fre-
neticamente. Uma das ho-
menagens prestadas pelacantora foi para a Eliana Pit-
tman, que se levantou e
beijou-a. Para ilustrar este
espaço, o fotógrafo Cláudio
Duarte clicou alguns mo-
mentos:
FOTO 1 - Vera Fischer, o
marido Perry Salles - fazen-
do horrorosa careta - e Car-
linhos Lyra.
FOTO 2 - Walter Rizzo, Ma-
ria Helena Dias (elazinha es-
tá em todas as festas. Uma
heroína) e Roberto Pirillo.
FOTO 3 - Maria Creuza,
num canto lindo.
FOTO 4 - Mário Petraglia
não conseguiu nenhuma ga-tinha. Milton Rodrigues só
dançou com Wanda Liao e
disse a elazinha que tem to-
dos os discos da Maria Creu-
za. EJezinho é tiete delazi-
nha. Cruzes!
FOTO 5 - Enrique Quellet, a
irrequieta Eliana Pittman,
Vera e Chico Recarey.

Êladys Êipriaiio

Ronaldo Boscoli
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Eles & eu
Cláudia

Num dos salões do Hotel Intercontinental - o
Jakili -, fui tomado de violenta emoção. Rever a
cantora Cláudia é sempre um prazer. Parece, entre-
tanto, que ela está melhor a cada dia. Cláudia supera
a tudo e a todos. Não sei quem tratou da produçãodesse shovv, mas a fez toda errada. Se virou bossa
inverter a iluminação, ou seja, focalizar o público e
deixar o artista praticamente no escuro, eu continuo
achando a forma tradicional melhor. A ordem das
músicas não é legal. Ainda assim, a voz de Cláudia,
repito, supera a tudo. Tivesse ela um pouco mais de
emoção, tivesse ela capacidade de selecionar um
bom repertório e eu ousaria dizer que ela estaria
entre as 10 maiores cantoras - brancas - do mundo.
O Brasil não sabe disso, daí Cláudia continuar sem
gravadora. Ela tem um temperamento difícil? Pois
que aprendam a contorná-lo. Ou alguém acha que as
Simones e Bethânias da vida são figurinhas de fácil
convívio? Voltando à Cláudia, eu acho que depois
dessa disciplina que a peça Evita lhe impôs, ela
evoluiu ainda mais sua técnica magistral. Atinge a
níveis vocais impressionantes e, como o faz com
muita facilidade, às vezes, abusa deles. O conjunto
que a acompanha é excelente e perfeitamente entro-
sado com ela. Existem convenções musicais, entre
Cláudia e seu grupo, muito difíceis de serem realiza-
das. E mesmo a enorme distância entre ela e eles
(outro erro) não impede que tudo seja perfeito. Os
arranjos são de muito bom gosto. E Cláudia, repito,
assombra quando esbanja musicalidade quase sem-
pre de bom gosto. Resta-lhe, portanto, consolar-se
com a frase do filósofo João Gilberto Prado Pereira
de Oliveira: "Não adianta forçar, eles são muitos".
Ou: "O brasileiro não gosta de música, gosta mesmo
é de barulho". Não sendo o José Cunha que não é
médico, mas, mesmo assim, assina "por baixo", eu
assino por cima que João Gilberto tem razão. Nosso
desprezo pela boa música faz-nos afastados de Cláu-
dias e Caubis. De Peris e de Dubocs. De Maria
Creuzas. Os ouvidos podem andar poluídos, mas, se
você gosta de boa música, não perca o show de
Cláudia, neste espaço muito bonito. Uma composi-
ção da dupla Chico Buarque e Milton Nascimento - e
não me ocorre o nome por ela não ser muito
executada - é o ponto alto do espetáculo. Depois
daquilo, senti umnbna garganta, uma mão de ferroamassando meu peito, o choro chegando às janelasdos olhos. Lembrei-me de um amigo tricolor quefreqüentava os campos comigo. Depois que Didi deu
um lençol num beque e bateu de três dedos, a bola
aninhou-se nas redes. Ele levantou-se e dirigiu-se
para os elevadores do Maracanã. Assustado pergun-tei: Vais embora? "Não, vou comprar outra entrada...
Essa jogada do Didi valeu o ingresso". Tive vontade
de fazer o mesmo com a Cláudia, o pássaro de
arribação...

RB urgente
Chico Buarque suspendeu

as gravações do seu último
disco para a ArioIâT

Ele deverá ir a Cuba e,
na volta, retorna aos estúdios?

Isso acontecerá em fins
do mês de abril

Osmar Santos mentiu pa-ra a revista Veja ao afirmar
ser dele a expressão "garo-
tinho". Até porque se ele
for garotinho, o Braguinha
seria o meninão. • Depois
de um respeitável fumo, Al-
ceu Valença esfria a morin-
ga no Recife. • Toquinho
insiste em fazer sucesso na
Itália. Canta Brasil já tem
convite para pintar na Ale-
manha, Dinamarca, Espa-
nha e Portugual. Além da
cantora Sílvia Maria, quemestá com Toquinho é o Do-
minguinhos. Todos retor-
narão ao Brasil em maio. •
O amigão João Bosco retor-
na "às ativas" nos dias 23 e
24. Direto para o Circo
Voador. • Cidinha Campos
deverá ser candidata nas

próximas eleições. Nin-
guém defende tanto, impu-
nemente. • Decidido: Ney
Matogrosso só terá alta (re-
gressão uterina) em abril. •
Pintando na praça, o pri-meiro LP da série Todos os
Sons: Nivaldo Ornelas e
Marcos. Rezende. • Edyr
Frenética explica o sumiço:"Nós estivemos faturando
no Paraguai. Boate Caracol
e Circo Sajona. O prejuízo
do carnaval já está coberto.
• Milton Nascimento em
férias européias - Roma -
regressa ao Brasil, às vés-
peras de atacar no Ibira-
puera, nos dias 13/14/15.
Bituca está no auge. Mere-
ce. • E o carnaval da Ban-
deirantes, heim bicho? Tre-
menda babaquice...

Bares & bastidores
De repente, a Plataforma foi invadida pela gargalha-da estrondosa do Paulo Mobutu. Ficou doido, homem?Olhaaquiestanota."Jovemchinesrecebe testfculos do

pai! Aí começou a ler a notícia. Efetivamente, em Pequim,
foi realizada, com êxito, uma operação de transplante de
testículos. O doador foi o pai de um jovem de 22 anos, de
nome Chen Uoaxim, que, ao ser atropelado por um trem,
sofreu fratura do pelvis e a perda dos testículos. Chen járecebeu alta e recuperou sua vlrllidade. Na mesa ao lado,
o Chico Buarque limitou-se a sorrir, mas o Carlinhos
Vergueiro nflo se conteve. Quis confirmar o fato com os
próprios olhos. Lido o texto, ele - atirando o jornal em
nossa mesa - concluiu: "Caso típico de saco cheio". Aí, o
Paulo Mobutu mandou esta preciosidade. "Será que iapo-
nês tem estepe de testículos" É provável, respondi. Afinal,
eles comem com dois pauzinhos...


